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RESUMO 
Os biomas Cerrado e Mata Atlântica estão incluídos entre as regiões mais importantes 
para a biodiverisidade global. A necessidade de se conhecer mais sobre esses biomas torna-se 
cada vez mais urgente, devido à perturbação antrópica. O empreendimento imobiliário Vale 
dos Cristais localiza-se na Área de Proteção Ambiental APA-Sul (Nova Lima - MG), presente 
na Cadeia do Espinhaço, na zona de contato entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica. 
Atualmente, a região da área de estudo encontra-se sob alta pressão antrópica devido à 
expansão urbana da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Estudos florísticos quali-
quantitativos foram realizados objetivando subsidiar o zoneamento ambiental da área de 
implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais e o projeto urbanístico levando 
em consideração conceitos de biologia da conservação. A composição florística e a 
fitossociologia (quinze transectos por meio de interceptação de linha de 20 metros cada) de 
três trechos de campo sujo foi estudada objetivando comparar a estrutura da comunidade de 
plantas. A amostragem florística na floresta semidecídua foi baseada na coleta de todos os 
indivíduos lenhosos presentes fora e dentro de 44 parcelas retangulares de 20 x 5 metros. Essa 
fitofisionomia foi comparada com outras florestas ombrófilas e semidecíduas do Distrito 
Federal e dos estados de Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Goiás 
usando análises multivariadas com o intuito de subsidiar sua conservação. Um total de 194 
espécies pertencentes a 39 famílias foi registrado no campo sujo. As famílias mais ricas em 
espécies foram: Asteraceae, Poaceae, Fabaceae, Lamiaceae e Melastomataceae. A proporção de 
hábito herbáceo-subarbustivo para o arbustivo-arbóreo no campo sujo foi de 3,5:1. Os 
resultados estão em conformidade com o descrito para o bioma Cerrado. A composição 
florística foi similar entre os três trechos, mas foram encontradas diferenças estruturais 
significativas. Os resultados obtidos mostraram a importância do Vale dos Cristais para a 
conservação do bioma Cerrado na Cadeia do Espinhaço. Na floresta semidecídua foram 
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encontradas 205 espécies representando 49 famílias botânicas. A flora arbórea da floresta 
estudada é, em boa medida, um subconjunto da flora das florestas ombrófilas, extraindo 
espécies provavelmente mais eficientes em resistir e competir sob condições de seca mais 
prolongada. Assim, a floresta semidecídua presente no Vale dos Cristais pode ser considerada 
como floresta atlântica sensu lato. O zoneamento ecológico foi produzido com base nos 
estudos florísticos supracitados e na metodologia de Mapeamento de Biótopos. Como 
premissas da flora para o desenvolvimento do projeto urbanístico, foram consideradas a 
legislação brasileira que define as Áreas de Preservação Permanente (APP) e a conservação da 
floresta semidecídua e seus arredores (cerca de 30 metros) e dois trechos de campo sujo. 
Dessa forma, foi estabelecida uma Zona de Preservação com o objetivo de manter uma área 
natural com manchas representativas de campo sujo e floresta semidecídua. 
PALAVRAS-CHAVE: mapeamento de biótopos, florística, fitossociologia, fitogeografia, 
zoneamento ambiental, floresta semidecídua, campo sujo. 
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ABSTRACT 
The Cerrado and Mata Atlântica Biomes are two of the world’s biodiversity hotspots. In 
information regarding these Biomes becomes more urgent due to its disturbance by human 
activities. The real estate development, Vale dos Cristais, is located in a Protected Area 
(category V, IUCN) in the Espinhaço Range, in a contact zone between Cerrado and Mata 
Atlântica Biomes. The region of this development is under high pressure due to urban 
expansion of the Metropolitan Area of Belo Horizonte. Flora surveys were conducted in order 
to subsidize the environmental zoning of Vale dos Cristais and a masterplan that considers 
biological conservation and sustainability concepts. Floristic composition and phytosociology 
(fifteen line transects of 20 meters) of three sites of grasslands (campo sujo) was studied to 
compare plant communities structure. The floristic survey of semideciduous forest was based 
on specimens of woody plants collected both in and outside in 44 plots of 20 x 5 meters. The 
study forest was compared with other forests (rain- and semideciduous) of Minas Gerais, São 
Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro and Goiás States and Federal District using multivariate 
analyses in order to subsidize its conservation. A total of 194 species and 39 families were 
found in grassland. The richest families were: Asteraceae, Poaceae, Fabaceae, Lamiaceae, and 
Melastomataceae. The proportion between herbaceous and woody floras of dry grassland was 
3.5:1. The result of the grassland study conforms well to general described for Cerrado Biome 
in Brazil. The floristic was similar in both three sites, but structural differences were found. 
The results obtained show the importance of the Vale dos Cristais to Cerrado Biome 
conservation in the Espinhaço Range. At semideciduous forest 205 species of 49 botanical 
families were found. The tree flora of semideciduous forests in Vale dos Cristais is a subset of 
that of rainforests, extracting species that are more efficient in coping with a longer dry 
season. Thus, the forest may be considered an Atlantic forest sensu lato (rain- and 
semideciduous forests). An ecological zoning concerning flora was made and areas were 
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pointed out according to its biological importance and conservation degree. As flora premises 
for the masterplan development, the Brazilian legislation that defines Preservation Permanent 
Area (APP) and the conservation of the semideciduous forest and its surroundings (ca 30 
meters) and two sites of grassland were considered. Therefore, was established a preservation 
area in order to maintain a natural site with representative grassland and forest flora. 
KEY WORDS: biotope mapping, floristic, phytosociology, phytogeography, environmental 
zoning, semideciduous forest, grassland. 
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APRESENTAÇÃO GERAL 
 
 
 
Um biótopo pode ser entendido como uma parcela da superfície ocupada por um 
conjunto de elementos da flora e da fauna, em um determinado tempo (Ab’Saber et al. 1997), 
possuindo características próprias, bem definidas e coerente em relação aos aspectos físicos, 
bióticos e de uso antrópico. O mapeamento de biótopos objetiva reconhecer e a delimitar 
partes da superfície com base na biota associada e o uso ou manejo a que estão submetidos 
(Bedê et al. 1997). O reconhecimento de unidades físicas com características comuns encontra 
respaldo no fato de que os mesmos elementos da flora e fauna podem ser encontrados em 
áreas que apresentam condições de uso e estrutura semelhantes (Sukkop & Henke 1989). 
Uma das aplicações da metodologia do Mapeamento de Biótopos é o zoneamento 
ambiental de uma determinada área, visando fornecer bases para que uma determinada 
interferência antrópica seja menos danosa ao meio ambiente. Quando é feito um zoneamento 
ambiental em uma área antes da intervenção humana, é possível direcionar a melhor forma de 
uso, minimizando ou evitando vários impactos mais severos. 
No caso de um Estudo de Impacto ambiental (EIA), o mesmo é elaborado em função de 
um projeto previamente estabelecido por um empreendedor sendo, em geral, pouco alterado 
em razão da severidade dos impactos identificados. Sendo assim, um zoneamento ambiental 
elaborado anteriormente a implantação de um empreendimento torna-se uma importante 
ferramenta para a conservação da biodiversidade. Até o presente momento, não foram 
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encontrados na literatura trabalhos cujo zoneamento prévio sirva de subsídio para a 
implantação de um empreendimento. 
O objetivo geral deste trabalho é realizar um mapeamento de biótopos e estudos 
florísticos quali-quantitativos de forma a subsidiar o zoneamento ambiental de uma área 
denominada Vale dos Cristais, que é objeto de implantação de um empreendimento 
imobiliário (Figuras 1, 2 e 3). Dentro dessa proposta, os objetivos específicos na área de 
estudo são: 
  avaliar a estrutura e a florística de três trechos de campo sujo passíveis de intervenção 
antrópica (Capítulo 1); 
  analisar a composição florística e inserção fitogeográfica de uma floresta semidecídua 
em área de contato entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, de forma a subsidiar a 
sua conservação (Capítulo 2); e 
  realizar o zoneamento ambiental com base na metodologia de Mapeamento de 
Biótopos e indicação de áreas de restrição de uso, conforme legislação vigente 
(delimitação de Áreas de Preservação Permanente-APP, faixas de servidão etc.) e 
resultados dos Capítulos 1 e 2 (Capítulo 3). 
 
Literatura citada 
Ab’Saber, A.N., Tundisi, J.G., Forneris, L., Marino, M.C., Rocha, O., Tundisi, T., Schaeffer-
Novelli, Y., Vouno, Y.S. & Watanabe, S. 1997. Glossário de ecologia. Aciesp, São Paulo. 
Bedê, L.C., Weber, M., Resende, S.R.O., Piper, W. & Schulte, W. 1997. Manual para 
Mapeamento de Biótopos no Brasil: base para um planejamento ambiental 
eficiente. Fundação Alexander Brandt, Belo Horizonte. 
Sukkop, H. & Henke, H. 1989. Urban ecology as a basis for planning. Unesco - Man and the 
Biosphere Program 30: 139-157. 
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Figura 1 – Área de Influência do projeto imobiliário Vale dos Cristais, definido pela sub-bacia do ribeirão Cristais, mostrando as fitofisionomias 
dominantes na paisagem. 
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Figura 2 – área de inserção do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, mostrando a 
fitofisionomia de Campo Sujo revestindo as encostas e topos de morro, tendo a Floresta 
Semidecídua nos talvegues e ao longo dos cursos d’água. 
 
 
 
Figura 3 – Aspecto geral do ribeirão Cristais, tendo a Floresta semidecídua ao longo das 
margens. 
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INVENTÁRIO FLORÍSTICO QUALI-QUANTITATIVO DE 
UM CAMPO SUJO, NOVA LIMA, MG 
 
INTRODUÇÃO 
O bioma cerrado encontra-se distribuído por toda a região do Brasil Central, cobrindo 
cerca de 23% do território brasileiro (Ratter et al. 1997). Abrange os estados de Goiás e 
Tocantins, o Distrito Federal e partes dos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo, além de áreas disjuntas ao 
norte, no Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, e ao sul, no Paraná (Ribeiro & Walter 1998). No 
estado de Minas Gerais, o Cerrado é o bioma mais expressivo, distribuindo-se por toda a 
porção centro-oeste e noroeste do estado e compreendendo cerca de 57% do território 
mineiro (IBGE 2004). 
Apresenta fisionomias que englobam formações florestais, savânicas e campestres 
(Ribeiro & Walter 1998), o que gera riqueza florística muito maior do que se previa, em função 
dessa variação fisionômica (Mendonça et al. 1998, Castro et al. 1999). Reconhecido 
mundialmente como um dos biomas mais ricos e ameaçados do mundo, o cerrado é 
considerado como um dos 25 hotspots da biodiversidade mundial ao lado da Floresta Atlântica 
(Myers et al. 2000). Entretanto, por representar, ainda, uma importante fronteira agrícola, vem 
tendo sua paisagem transformada em grandes extensões de pastagens e culturas, especialmente 
de soja, milho e algodão. 
De forma geral, as formações florestais, por se localizarem sobre os melhores solos, e as 
savânicas, por terem solos com características físico-químicas melhores que as formações 
campestres e estarem, em geral, localizadas em terrenos menos declivosos, facilitando a 
mecanização, foram as tipologias que mais sofreram interferências. O bioma Cerrado já teve 
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cerca de 40% da vegetação nativa suprimida e a área restante abriga alguma forma de 
utilização econômica que pode comprometer a sua conservação (MMA 1998). Assim, é 
urgente que a sua biodiversidade seja amplamente conhecida, pois pode subsidiar estratégias 
governamentais para a preservação de áreas representativas do bioma, bem como para sua 
conservação e manejo racional. 
Basicamente, o cerrado apresenta duas floras distintas, sendo uma representada pelo 
componente arbóreo-arbustivo e outra pelo componente herbáceo-subarbustivo (Rizzini 
1963). A importância da flora herbácea-subarbustiva diminui gradualmente das áreas 
campestres para as florestais, enquanto que a flora lenhosa aumenta na mesma direção 
(Coutinho 1978). Dados na literatura indicam que o componente herbáceo-subarbustivo 
apresenta uma proporção de espécies de três a quatro vezes maior que o componente arbóreo 
(Mantovani & Martins 1993, Felfili et al. 1994, Mendonça et al. 1998, Castro et al. 1999), o que 
reforça a necessidade de seu inventariamento. 
Na região sudeste do Brasil, diversos trabalhos têm sido realizados no cerrado focando 
estudos fitossociológicos do componente arbóreo (Cesar et al. 1988, Ratter et al. 1988, Pagano 
et al. 1989, Durigan et al. 1994, Batalha et al. 2001, Durigan et al. 2002). Entretanto, quando se 
trata do componente herbáceo-subarbustivo esses estudos são bastante raros (Castro et al. 
1999, Durigan et al. 2002), citando os de Mantovani (1987) e Vincent et al. (1992) no estado de 
São Paulo. Em Minas Gerais, os estudos sobre a flora do cerrado estão basicamente restritos 
ao componente arbóreo (Silva-Junior et al. 1987, Felfili & Silva-Junior 1993, Araújo et al. 1997, 
Costa & Araújo 2001, Felfili & Felfili 2001, Barreira et al. 2002, Saporetti Jr. et al 2003), 
exceção apenas os de Warming (1908) e de Goodland (1979) que avaliaram todos os estratos. 
Este estudo tem por objetivos conhecer a florística e a estrutura do componente 
herbáceo-subarbustivo de uma área de campo sujo do município de Nova Lima (MG) e gerar 
subsídios para a sua conservação ou uso racional. Devido à raridade desse tipo de estudo em 
Minas Gerais e sua carência em outros estados, a florística e fitossociologia do componente 
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herbáceo-subarbustivo são bastante importantes, pois ampliam o conhecimento da flora dos 
cerrados, uma vez que esse componente é responsável pela maior parte da biodiversidade 
botânica encontrada no bioma Cerrado. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A área de estudo é denominada de Vale dos Cristais (19
o
59’30” a 20
o
00’30”S e 43
o
54’30” a 
43
o
55’30”W) e está inserida ao sul da serra do Curral, que pertence à Cadeia do Espinhaço, na 
zona de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica (IBGE 2004). A vegetação 
presente na região é composta por campo sujo revestindo as encostas e topos dos morros, e 
por floresta semidecídua no fundo dos vales ao longo dos cursos d’água. Em raros trechos, 
registra-se a ocorrência de cerrado ralo (Ribeiro & Walter 1998) adjacente à floresta 
semidecídua. O clima regional é mesotérmico com verões amenos e estiagem de inverno, 
sendo do tipo Cwb de Köppen - subtropical de altitude. A área de estudo apresenta 
temperatura média anual é de 22,6°C e precipitação pluvial média anual de 1670 mm. As 
altitudes variam de 960m no fundo do vale do ribeirão dos Cristais, a 1.180m nos topos, 
ocorrendo vertentes íngremes a muito íngremes, chegando a escarpadas. Predominam na 
região, solos dos tipos Cambissolos e Neossolos (CETEC 1983, SETE 2002). Nas áreas de 
elevada declividade podem ser observados afloramentos da rocha de origem. 
O levantamento florístico foi realizado entre os meses de janeiro/2002 a julho/2004, e 
objetivou conhecer a riqueza de espécies presentes no campo sujo. Para a sua realização foram 
percorridos todos os acessos existentes na área de estudo, onde foram registradas e coletadas 
as espécies vegetais observadas. O levantamento fitossociológico foi efetuado em janeiro e 
fevereiro de 2002 e teve como objetivo realizar uma descrição da estrutura comunitária do 
componente herbáceo-subarbustivo. Para tal, utilizou-se o método de transecto por meio da 
interceptação por linha (Brower & Zar 1984). Os transectos tiveram comprimento de 20m, 
subdivididos a cada 5m. Objetivando abranger uma área representativa do campo sujo, foram 
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amostrados três trechos distintos dessa tipologia, sendo lançados arbitrariamente 5 transectos 
em distâncias superiores a 50 m, totalizando 15 transectos amostrais em todo o campo sujo. 
Cada trecho será denominado no presente trabalho de A1, A2 e A3. Em cada transecto foram 
identificados os indivíduos herbáceos-subarbustivos interceptados pelo transecto e medida a 
extensão dos indivíduos interceptados pela projeção da linha. No caso dos indivíduos 
graminóides, a individualização foi por touceiras. A análise fitossociológica da comunidade 
utilizou os parâmetros descritos por Brower & Zar (1984), enfatizando os valores relativos de 
densidade (DR), freqüência (FR) e dominância (DoR) e o valor de importância (VI) das 
espécies. Foi calculado, ainda, o índice de diversidade de Shannon (H’), na base logaritmo 
natural, e a equabilidade (J) correspondente. As espécies registradas do estudo fitossociológico 
também fizeram parte da listagem florística final. 
Com o intuito de avaliar o esforço amostral despendido na amostragem fitossociológica 
foi elaborada a curva do coletor que representa o número de espécies registradas em função 
do número de transectos amostrados, aqui denominada curva observada. Calculou-se, 
também, a curva teórica do número de espécies pelo número de transectos amostrados, 
conforme Martins (1991), aqui denominada curva esperada. O ajuste da curva esperada à 
observada permite predizer com maior precisão o acréscimo do número de transectos 
necessários para obter-se um acréscimo de determinado número de espécies. 
As diferenças florísticas entre os três trechos amostrados no estudo fitossociológico foi 
avaliada através do emprego de uma análise de agrupamento utilizando o coeficiente de 
Jaccard e o método de Média de Grupo (UPGMA), por meio do uso dos dados binários das 
espécies. Uma análise de ordenação (analise de correspondência retificada DCA) também foi 
produzida procurando enriquecer e ampliar o poder de discussão. As diferenças quantitativas 
entre os três trechos também foram verificadas por meio de uma análise de ordenação (DCA) 
e análise de agrupamento utilizando o coeficiente de Bray-Curtis e o método de Média de 
Grupo (UPGMA). Essas análises visam melhor caracterizar quali-quantitativamente a área 
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estudada, uma vez que podem revelar diferenças florísticas e estruturais, sendo importantes 
para a compreensão detalhada dessa tipologia vegetacional. 
Para a identificação das espécies vegetais não reconhecidas em campo, foram coletadas 
amostras preferencialmente férteis que, depois de secas em estufa, foram identificadas através 
de comparação com exsicatas do herbário BHCB do Departamento de Botânica do Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e com 
exsicatas do herbário PANG da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG). O material fértil, com flor e/ou fruto, encontra-se depositado no Herbário BHCB 
(UFMG). A classificação das espécies em famílias seguiu o sistema do Angiosperm Phylogeny 
Group (APG II 2003). 
RESULTADOS 
Levantamento Florístico 
O campo sujo presente no Vale dos Cristais apresentou 196 espécies, distribuídas em 39 
famílias (Tabela 1), sendo que 159 (82,0%) foram identificadas ao nível específico, 21 (10,8%) 
ao nível genérico e 14 (7,2%) apenas ao nível de família. Do total de espécies registradas, 
soma-se 3 morfo-espécies que não puderam ser identificadas por terem sido coletadas apenas 
no estudo fitossociológico e não apresentarem estruturas reprodutivas que certificassem a 
identificação. Em relação ao hábito, 45,9% das espécies eram herbáceas, 23,2% sub-arbustivas, 
19,6% arbustos, 8,8% arbóreas e 2,6% trepadeiras. A proporção de hábito herbáceo-
subarbustivo para o arbustivo-arbóreo foi de 3,5:1. Entre as famílias, Asteraceae destacou-se 
pelo elevado número de espécies (35), seguida de Poaceae (20 espécies) que em conjunto com 
Fabaceae (19 espécies), Lamiaceae (11) e Melastomataceae (11), representaram 49,5% das 
espécies encontradas neste estudo (Tabela 1). Dezesseis famílias (41,0%) foram registradas 
com uma única espécie e 28,9% das famílias apresentaram de duas a dez espécies. Entre os 
gêneros que mais se destacaram em número de espécies citam-se Hyptis (10 espécies), 
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Eupatorium (8), Croton (4) e Paspalum (4), que, juntos, contribuíram com 13,4% das espécies 
registradas. Do total de gêneros identificados, 72 (37,1%) apresentaram apenas uma espécie e 
o restante (17,5%) foi representado por duas ou três espécies. 
 
 
Tabela 1 – Lista das espécies registradas em um estudo florístico em campo sujo, Nova Lima 
(MG), com seus respectivos hábitos. Material testemunho depositado no herbário BHCB. 
Hábito: A - arbóreo; B - arbustivo; SB - subarbustivo; H - herbáceo; T - trepadeira. 1 - espécie 
citada como invasora/ruderal nativa do cerrado (Mendonça et al. 1998). 2 - espécie citada 
como invasora/ruderal não nativa e que ocorre espontaneamente no cerrado (Mendonça et al. 
1998). 
Família Espécie  Hábito
Amaranthaceae  Gomphrena officinalis Mart.  SB 
Anacardiaceae  Anacardium humile A.St.-Hil.  B 
Annonaceae  Annona crassiflora Mart.  A 
  Guatteria sp.  B 
Apiaceae  Eryngium pohlianum Urban  H 
Apocynaceae  Mandevilla spigiliaeflora (Stadlm.) Woodson  H 
Asteraceae  Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze 
1
 H 
  Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 
1
 H 
  Alomia fastigiata Benth. ex Baker  H 
  Aspilia foliacea Baker  H 
  Baccharis intermixta Gard.  B 
  Baccharis pauciflosculosa DC.  SB 
  Baccharis platypoda DC.  B 
  Dasyphyllum candolleanum (Gardner) Cabrera  B 
  Dasyphyllum sprengelianum (Gardner) Cabrera  B 
  Emilia sp.  H 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Asteraceae  Eremanthus glomerulatus Less.  B 
  Eremanthus sphaerocephalus Baker  B 
  Eupatorium campestre DC.  H 
  Eupatorium congestum Hook. & Arn.  H 
  Eupatorium cylindrocephalum Baker in Mart.  H 
  Eupatorium dimorpholepis Baker in Mart.  H 
  Eupatorium halimifolium DC.  H 
  Eupatorium hebecladum DC.  SB 
  Eupatorium kleinioides H.B. & K.  H 
  Eupatorium laevigatum Lam. 
1
 SB 
  Ichthyothere cunabi Mart.  SB 
  Ichthyothere elliptica H.Rob.  SB 
  Lessingianthus argyrophylla (Less.) H. Rob.  SB 
  Lessingianthus simplex (Less.) H. Rob.  H 
  Mikania leiolaena DC.  H 
  Mikania obtusata DC.  B 
  Mikania officinalis Mart.  T 
  Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) King & H. Rob.  B 
  Richterago amplexifolia (Gardner) Kuntze  H 
  Riencourtia sp.  H 
  Symphyopappus angustifolius Cabrera  B 
  Symphyopappus sp.  B 
  Vernonia eremophyla Mart. ex DC.  SB 
  Asteraceae sp.1  H 
  Asteraceae sp.2  H 
Bignoniaceae  Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex J.F.Souza  SB 
  Arrabidaea brachypoda Bureau  B 
  Arrabidaea sceptrum (Cham.) Sandwith  T 
  Jacaranda caroba DC.  A 
  Jacaranda paucifoliolata Mart. ex DC.  B 
  Zehyera digitalis (Vell.) Hoehne  B 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Campanulaceae  Siphocampylus urbanii E.Wimmer  SB 
Celastraceae  Austroplenckia polpunea (Reiss.) Lund  A 
Clusiaceae  Kielmeyera pumila Pohl  A 
Convolvulaceae  Merremia tomentosa (Choisy.) Hallier f.  SB 
Cucurbitaceae  Melancium campestris Naud.  T 
  Cucurbitaceae sp.1  T 
Cyperaceae  Bulbostylis junciformis C.B.Clarke  H 
  Bulbostylis paradoxa Nees  H 
  Cyperus sesquiflorus (Torr.) Mattf. & Kük.  H 
  Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & Schult. 
1
 H 
  Cyperaceae sp.1  H 
  Cyperaceae sp.2  H 
  Cyperaceae sp.3  H 
Ericaceae  Agarista coriifolia (Meisn.) Nied.  B 
  Ericaceae sp.1  B 
Erythroxylaceae  Erythroxylum campestre A.St.-Hil.  B 
  Erythroxylum daphnites Mart.  A 
  Erythroxylum suberosus A.St.-Hil.  A 
Euphorbiaceae  Croton argirophylus Kunth  SB 
  Croton antisyphiliticus Mart.  SB 
  Croton celtidifolius Baill.  A 
  Croton cf. thermarum Müll.Arg.  SB 
  Euphorbia coecorum Müll.Arg.  H 
  Manihot sp.  H 
  Maprounea guianensis (Aubl.) M. Arg.  A 
Fabaceae-Caesalpinioideae  Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev  A 
  Chamaecrista cathartica (Mart.) H.S.Irwin & Barneby  H 
  Chamaecrista ciliolata (Benth.) H.S.Irwin & Barneby  H 
  Chamaecrista sp.  H 
Fabaceae-Faboideae  Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr.  A 
  Clitoria guianensis Benth.  SB 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Fabaceae-Faboideae  Crotalaria incana L. 
2
 SB 
  Crotalaria micans Link  SB 
  Crotalaria unifoliolata Benth.  SB 
  Dalbergia miscolobium Benth.  A 
  Eriosema heterophyllum Benth.  H 
  Eriosema stipulare Benth.  H 
  Galactia boavista (Vell.) Burkart  H 
  Periandra heterophylla Benth.  SB 
  Stylosanthes guianensis Pohl ex Benth. 
1
 H 
  Stylosanthes viscosa Sw. 
1
 H 
  Vigna sp.  H 
  Fabaceae sp.1  H 
  Fabaceae sp.2  H 
Gentianaceae  Deianira nervosa Cham. & Schlecht.  H 
  Irlbachia speciosa (Cham. & Schl.) Maas  SB 
Gesneriaceae  Sinningia allagophylla (Mart.) Wiehler  H 
Iridaceae  Sisyrinchium marchio (Vell.) Steud.  H 
  Sisyrinchium vaginatum Spreng.  H 
  Trimezia cathartica (Klatt) Niederl.  H 
Lamiaceae  Hyptis cana Pohl ex Benth.  A 
  Hyptis coccinea Mart. ex Benth.  SB 
  Hyptis crinita Benth.  B 
  Hyptis lippioides Pohl ex Benth.  SB 
  Hyptis marrubioides Epling ex Hoehne  SB 
  Hyptis monticola Mart. ex Benth.  SB 
  Hyptis nudicaulis Benth.  H 
  Hyptis rotundifolia Benth.  H 
  Hyptis rubiginosa Mart.  SB 
  Hyptis sp.  H 
  Lamiaceae sp.1  H 
Lythraceae  Cuphea cf. diosmaefolia St.Hil.  H 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Lythraceae  Cuphea thymoides Cham. & Schlecht.  H 
  Dyplusodon myrsinites DC.  SB 
  Diplusodon virgatus Pohl  B 
  Diplusodon sp.  H 
Malpighiaceae  Banisteriopsis campestris (A.Juss.) Little  H 
  Byrsonima crassa Niedenzu  A 
  Byrsonima intermedia A.Juss. 
1
 A 
  Byrsonima subterranea Brade & Markgr.  SB 
  Camarea affinis A.St.-Hil.  H 
  Heteropteris umbellata A.Juss.  B 
  Pterandra pyroidea A.Juss.  B 
  Tetrapterys microphylla (A.Juss.) Nied.  H 
  Malpighiaceae sp.1  SB 
Malvaceae  Corchorus sp.  H 
  Peltaea polymorpha (A.St.-Hil.) Krapov. & Cristóbal  H 
  Peltaea speciosa (H.B. & K.) Krapov. & Crist.  SB 
  Sida rhombifolia L. 
2
 H 
  Malvaceae sp.1  H 
Melastomataceae  Cambessedesia espora DC.  SB 
  Leandra sp.  SB 
  Marcetia taxifolia DC.  B 
  Miconia albicans (Sw.) Triana  A 
  Microlicia cardiophora Naud.  SB 
  Microlicia isophylla DC.  SB 
  Tibouchina frigidula (DC.) Cogn.  B 
  Tibouchina sp.  B 
  Trembleya hatschbachii Wurdack & E.Martins  B 
  Trembleya parviflora (D. Don.) Cogn.  SB 
  Melastomataceae sp.1  SB 
Myrtaceae  Calyptranthes pteropoda O.Berg  B 
  Calyptranthes sp.  B 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Myrtaceae  Campomanesia adamantinum Blume  B 
  Eugenia bimarginata DC.  B 
  Eugenia cf. ovalifolia Cambess.  B 
  Myrcia intermedia Kiaersk.  B 
  Myrcia rufipes DC.  B 
  Psidium cinereum Mart. ex DC.  B 
Nyctaginaceae  Neea theifera Oerst.  A 
Orchidaceae  Oncidium sp.  H 
  Prosthechea vespa ( Vell. ) W.E.Higgins  H 
  Zygopetalum sp.  H 
Oxalidaceae  Oxalis cf. glauca H.B. & K.  H 
Poaceae  Andropogon bicornis L. 
1
 H 
  Aristida adscensionis L.  H 
  Aristida recurvata H.B. & K.  H 
  Aristida setifolia H.B. & K.  H 
  Axonopus aureus P.Beauv.  H 
  Axonopus canaliculatus Kuhlm.  H 
  Axonopus grandifolius Renvoize  H 
  Ctenium cirrhosum Kunth  H 
  Echinolaena inflexa Chase  H 
  Eragrostis solida Nees  H 
  Ichnanthus nemoralis (Schard. ex Schult.) Hitchc.  H 
  Panicum campestre Nees ex Trin.  H 
  Panicum pilcomayense Hackel  H 
  Paspalum corcovadense Raddi  H 
  Paspalum plicatulum Mich. 
1
 H 
  Paspalum polyphyllum Nees  H 
  Paspalum stellatum Flueg.  H 
  Setaria geniculata Beauv. 
2
 H 
  Trachypogon sp.  H 
  Tristachya leiostachya Nees  H 
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Tabela 1 (continuação) 
Família Espécie  Hábito
Polygalaceae  Polygala angulata DC.  SB 
  Polygala sp.  H 
  Triplaris sp.  H 
Rubiaceae  Borreria suaveolens G.Mey. 
1
 SB 
  Borreria cf. verticilata G.Mey. 
1
 SB 
  Declieuxia cordigera Mart. ex Schult. & Schult.f.  SB 
  Diodia sp.  H 
  Galianthe sp.  H 
  Palicourea rigida Kunth  B 
  Sabicea brasiliensis Wernhm  SB 
Salicaceae  Casearia sylvestris Sw.  A 
Scrophulariaceae  Scoparia dulcis L. 
2
 H 
Smilacaceae  Smilax elastica Griseb.  T 
Solanaceae  Solanum subumbellatum Roem. & Schult.  SB 
Velloziaceae  Vellozia caruncularis Mart. ex Seub.  SB 
Verbenaceae  Lantana fucata Lindl.  SB 
  Lantana lilacina Desf. 
1
 B 
  Lippia florida Cham.  SB 
  Lippia gracilis Schauer  B 
  Lippia rotundifolia Cham. & Schlecht.  H 
  Stachytarpheta mutabilis Vahl  SB 
  Stachytarpheta reticulata Mold.  H 
  Stachytarpheta sp.  H 
  Verbenaceae sp.1  H 
Vochysiaceae  Callisthene sp.  A 
 
 
A análise de cluster revelou que os três trechos amostrados não apresentaram 
diferenciação florística entre eles (Figura 1A), uma vez que transectos de um trecho formaram 
grupos com transectos de outros trechos. Este fato é corroborado pela análise de 
correspondência retificada DCA (Figura 1B), que apresentou autovalores de 0,123 (26,9% de 
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variação), para o primeiro eixo e 0,055 (3,5% de variação), para o segundo. Dessa forma, os 
dois primeiros eixos da DCA foram responsáveis por apenas 30,4% da variação dos dados, o 
que sugere um gradiente curto entre os três trechos. 
 
 
 
Figura 1 – Dendrograma de UPGMA de similaridade florística pelo índice de Jaccard (A) e 
diagrama de ordenação dos dois primeiros eixos da DCA dos dados florísticos (B) dos 
transectos presentes nos trechos A1, A2 e A3, Nova Lima (MG). A distância na escala do 
dendrograma corresponde à função objetiva de Wishart. 
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Levantamento Fitossociológico 
Foram amostrados 949 indivíduos, pertencentes a 27 famílias, 62 gêneros e 97 espécies. O 
índice de diversidade (H’) foi de 2,99 e a equabilidade (J) igual a 0,65. Do total de espécies, 
57,0% tinham hábito herbáceo, 18,3% subarbustivo, 12,9% arbustivo, 10,8% arbóreo e 1,1% 
eram trepadeiras. Observou-se que quatro das 27 famílias registradas perfizeram 84,5% do 
total de indivíduos vivos amostrados (Figura 2). A família mais numerosa foi Poaceae, 
somando 48,2% do total de indivíduos, cujo destaque deve-se principalmente a Echinolaena 
inflexa (17,8% dos indivíduos amostrados), Panicum campestre (14,4%) e Paspalum plicatulum 
(12,6%). Em Cyperaceae, a elevada densidade (20,3% dos indivíduos amostrados) foi quase 
que exclusivamente definida por Bulbostylis junciformis (16,3% indivíduos amostrados). Para 
Euphorbiaceae, a alta densidade de indivíduos amostrados (8,9%) se deveu a Croton 
antisyphiliticus que representou 8,1% de todos os indivíduos amostrados no estudo 
fitossociológico. Já para Asteraceae, nenhuma espécie registrada teve destaque. Famílias bem 
representadas em número de espécies, como Verbenaceae e Myrtaceae (Tabela 1), tiveram 
abundância relativa menor do que 1,0%. As 10 espécies de maior VI somaram 74,8% do total 
de indivíduos amostrados, destacando-se nas primeiras posições Bulbostylis junciformis, 
Echinolaena inflexa,  Panicum  campestre,  Paspalum plicatulum,  Croton antisyphiliticus,  Fimbristylis 
autumnalis e Aspilia foliacea, que estão entre as 10 espécies mais abundantes e somaram 72,8% 
do total (Tabela 2). Do total de espécies, 32 apresentaram um único indivíduo e 21 tiveram 
dois indivíduos, totalizando 54,6% das espécies com um ou dois indivíduos amostrados. 
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Figura 2 – Distribuição das famílias registradas em porcentagem de indivíduos em um campo 
sujo, Nova Lima (MG). 
 
 
Tabela 2 – Parâmetros estruturais das espécies amostrados em um estudo fitossociológico de 
campo sujo, Nova Lima (MG). DR - densidade relativa; DoR - dominância relativa; FR - 
freqüência relativa; VI - valor de importância. 
Espécie DR DoR FR VI 
Bulbostylis junciformis  16,33 79,8758  5,95  102,16 
Echinolaena inflexa  17,81 3,7022  5,95  27,46 
Panicum campestre  14,44 3,8551  5,16  23,45 
Paspalum plicatulum  12,64 4,9960  5,56  23,20 
Croton antisyphiliticus  8,11 0,9097 5,95  14,98 
Fimbristylis autumnalis  1,79 0,5082 2,78  5,08 
Aspilia foliacea  1,69 0,3405 2,38  4,41 
Casearia sylvestris  0,84 0,4313 1,98  3,26 
Byrsonima subterranea  0,74 0,2156 1,98  2,94 
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Tabela 2 (continuação) 
Espécie DR DoR FR VI 
Bulbostylis paradoxa  0,84 0,3717 1,59  2,80 
Aristida recurvata  0,95 0,2100 1,59  2,75 
Cyperaceae sp.1  0,63  0,0880  1,98  2,70 
Eriosema heterophyllum  1,26 0,1302 1,19  2,59 
Eupatorium cylindrocephalum  0,11 0,0068 2,38  2,49 
Acanthospermum australe  0,63 0,0624 1,59  2,28 
Paspalum polyphyllum  0,53 0,1220 1,59  2,24 
Eupatorium hebecladum  0,21 0,0323 1,98  2,23 
Ichthyothere cunabi  0,63 0,1334 1,19  1,96 
Eupatorium halimifolium  1,26 0,2071 0,40  1,87 
Axonopus canaliculatus  0,42 0,1248 1,19  1,74 
Borreria suaveolens  0,11 0,0028 1,59  1,70 
Paspalum stellatum  0,42 0,0823 1,19  1,69 
Neea theifera  0,74 0,1589 0,79  1,69 
Axonopus aureus  0,32 0,0823 1,19  1,59 
Anemopaegma arvense  0,32 0,0794 1,19  1,59 
Merremia tomentosa  0,32 0,0624 1,19  1,57 
Eremanthus glomerulatus  0,53 0,2412 0,79  1,56 
Euphorbia coecorum  0,63 0,0284 0,79  1,45 
Tibouchina frigidula  0,53 0,1021 0,79  1,42 
Vigna sp.  0,53 0,0426 0,79  1,36 
Alomia fastigiata  0,42 0,0851 0,79  1,30 
Hyptis rubiginosa  0,42 0,0397 0,79  1,25 
Jacaranda caroba  0,32 0,1050 0,79  1,21 
Eryngium pohlianum  0,32 0,1021 0,79  1,21 
Periandra heterophylla  0,32 0,0823 0,79  1,19 
Dalbergia miscolobium  0,32 0,0766 0,79  1,19 
Kielmeyera pumila  0,32 0,0573 0,79  1,17 
Riencourtia sp.  0,32 0,0567 0,79  1,17 
Eragrostis solida  0,21 0,1532 0,79  1,16 
Trimezia cathartica  0,32 0,0318 0,79  1,14 
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Tabela 2 (continuação) 
Espécie DR DoR FR VI 
Cyperus sesquiflorus  0,32 0,0170 0,79  1,13 
Borreria cf. verticilata  0,63 0,0624 0,40  1,09 
Banisteriopsis campestris  0,21 0,0709 0,79  1,08 
Arrabidaea sceptrum  0,21 0,0653 0,79  1,07 
Callisthene sp.  0,21 0,0653 0,79  1,07 
Tetrapterys microphylla  0,42 0,2298 0,40  1,05 
Cyperaceae sp.2  0,21  0,0426  0,79  1,05 
Clitoria guianensis  0,21 0,0284 0,79  1,03 
Cyperaceae sp.3  0,21  0,0258  0,79  1,03 
Eriosema stipulare  0,21 0,0227 0,79  1,03 
Desconhecida 1  0,21  0,0227  0,79  1,03 
Asteraceae sp.1  0,21  0,0119  0,79  1,02 
Peltaea polymorpha  0,53 0,0908 0,40  1,01 
Eupatorium campestre  0,21 0,0085 0,79  1,01 
Cuphea thymoides  0,21 0,0017 0,79  1,01 
Eupatorium congestum  0,42 0,0567 0,40  0,88 
Tristachya leiostachya  0,32 0,1175 0,40  0,83 
Triplaris sp.  0,32 0,0426 0,40  0,76 
Hyptis sp.  0,32 0,0031 0,40  0,72 
Gomphrena officinalis  0,21 0,0653 0,40  0,67 
Chamaecrista sp.  0,21 0,0653 0,40  0,67 
Erythroxylum suberosus  0,21 0,0567 0,40  0,66 
Hyptis rotundifolia  0,21 0,0284 0,40  0,64 
Symphyopappus angustifolius  0,21 0,0255 0,40  0,63 
Pterandra pyroidea  0,21 0,0255 0,40  0,63 
Fabaceae sp.1  0,21  0,0227  0,40  0,63 
Malvaceae sp.1  0,21  0,0199  0,40  0,63 
Campomanesia adamantinum  0,11 0,1220 0,40  0,62 
Hyptis marrubioides  0,11 0,0738 0,40  0,58 
Sida rhombifolia  0,11 0,0709 0,40  0,57 
Chamaecrista cathartica  0,11 0,0596 0,40  0,56 
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Tabela 2 (continuação) 
Espécie DR DoR FR VI 
Byrsonima crassa  0,11 0,0482 0,40  0,55 
Diplusodon virgatus  0,11 0,0397 0,40  0,54 
Declieuxia cordigera  0,11 0,0312 0,40  0,53 
Annona crassiflora  0,11 0,0255 0,40  0,53 
Asteraceae sp.2  0,11  0,0227  0,40  0,52 
Hyptis monticola  0,11 0,0227 0,40  0,52 
Byrsonima intermedia  0,11 0,0227 0,40  0,52 
Lessingianthus simplex  0,11 0,0199 0,40  0,52 
Stylosanthes viscosa  0,11 0,0199 0,40  0,52 
Hyptis nudicaulis  0,11 0,0199 0,40  0,52 
Acosmium dasycarpum  0,11 0,0142 0,40  0,52 
Croton cf. thermarum  0,11 0,0113 0,40  0,51 
Diplusodon sp.  0,11 0,0113 0,40  0,51 
Galactia boavista  0,11 0,0085 0,40  0,51 
Irlbachia speciosa  0,11 0,0085 0,40  0,51 
Hyptis crinita  0,11 0,0085 0,40  0,51 
Eugenia bimarginata  0,11 0,0085 0,40  0,51 
Aristida adscensionis  0,11 0,0085 0,40  0,51 
Mikania obtusata  0,11 0,0057 0,40  0,51 
Sisyrinchium marchio  0,11 0,0057 0,40  0,51 
Tibouchina sp.  0,11 0,0057 0,40  0,51 
Desconhecida 2  0,11  0,0057  0,40  0,51 
Palicourea rigida  0,11 0,0028 0,40  0,51 
Verbenaceae sp.1  0,11  0,0028  0,40  0,51 
Desconhecida 3  0,11  0,0028  0,40  0,51 
Sisyrinchium vaginatum  0,11 0,0003 0,40  0,50 
 
 
O maior valor de importância foi apresentado por Bulbostylis junciformis, que se destacou 
pelos valores relativos elevados de densidade, dominância e freqüência (Tabela 2). Echinolaena 
inflexa, que acumulou o segundo maior valor de importância, juntamente com Panicum 
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campestre, na 3
a
 posição, e Paspalum plicatulum, em 4
o
, tiveram destaque devido aos elevados 
valores de densidade e freqüência, além de terem valor mediano de dominância. Já para Croton 
antisyphiliticus, na 5
a
 posição em termos de VI, o destaque se deve aos altos valores de 
densidade e freqüência. As demais espécies entre as dez primeiras posições em VI, Fimbristylis 
autumnalis,  Aspilia foliacea,  Casearia sylvestris,  Byrsonima subterranea e Bulbostylis paradoxa, 
apresentaram as estimativas dos três parâmetros que compõem este índice muito próximas 
entre si. Cabe ressaltar, também, algumas espécies que não estavam entre as dez de maior VI, 
mas apresentaram elevados valores de densidade ou de dominância ou de freqüência. Por 
exemplo,  Aristida recurvata,  Eriosema heterophyllum e Eupatorium halimifolium estavam presentes 
entre as dez espécies de maior valor de densidade, mas ocuparam a 11
a
, 13
a
 e 19
a
 posições em 
termos de VI. Em relação ao parâmetro dominância, cabe destacar Eremanthus glomerulatus, que 
apresentou o décimo maior valor desse parâmetro, mas apenas a 27
a
 posição em termos de VI. 
Por fim, Eupatorium cylindrocephalum que teve o sétimo maior valor de freqüência relativa, 
juntamente com Aspilia foliacea, e ocupou a 14
a
 posição em termos de VI. Bulbostylis junciformis 
somou um terço do valor de importância total, enquanto as três primeiras espécies 
acumularam a metade. No extremo inferior, 42 espécies apresentaram valor de importância 
menor do que 1%, perfazendo cerca de 8% do total. 
A Figura 3 apresenta o dendrograma da classificação com base nos dados quantitativos, 
no qual são evidenciados dois grupos de transectos. O primeiro grupo foi constituído por 
aqueles estabelecidos nos trechos A1 e A2, e o segundo pelos transectos situados em A3. A 
análise de correspondência retificada DCA (Figura 3), também evidencia essa divisão, com o 
autovalor do eixo 1 igual a 0,276 (responsável por 45,9% de variação) e igual a 0,089 (variação 
de 2,8%) para o eixo 2. Os dois primeiros eixos contribuíram com 48,7% da variação dos 
dados, valor maior que o calculado considerando os dados binários. 
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Figura 3 – Dendrograma de UPGMA de similaridade estrutural pelo índice de Bray-Curtis 
(A) e diagrama de ordenação dos dois primeiros eixos da DCA dos dados quantitativos (B) 
dos transectos presentes nos trechos A1, A2 e A3, Nova Lima (MG). A distância na escala do 
dendrograma representa a função objetiva de Wishart. 
 
 
As curvas da variação do número de espécies com a do número de transectos, tanto para 
valores observados como para os teóricos esperados, podem ser visualizadas na Figura 4. 
Confrontando essas curvas averiguou-se que, teoricamente, para obter um acréscimo de dez 
espécies seriam necessários aplicar mais 7 transectos, que corresponderia a um aumento de 
49,4% no tamanho amostral. Para o acréscimo de 20 espécies (aumento de 20,4% no número 
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de espécies) haveria necessidade de 18 transectos, ou seja, ampliar em 122,6% a amostragem 
fitossociológica. 
 
 
Figura 4 – Curva do coletor obtida no levantamento fitossociológico de um campo sujo, 
Nova Lima (MG), mostrando a curva observada (vermelho) e a curva teórica (azul) com a 
extrapolação caso fosse necessário acrescentar mais 20 espécies ao estudo fitossociológico. 
 
 
DISCUSSÃO 
Os levantamentos fitossociológicos são bastante úteis para fornecer um retrato da 
estrutura da vegetação em um dado momento. As espécies muito abundantes são as mais 
propícias a serem amostradas e as responsáveis por conferir as características estruturais a 
sinúsia estudada. Por outro lado, as espécies menos abundantes são pouco amostradas, não 
significando, contudo, que tais espécies sejam raras na sinúsia, mas que apresentam poucos 
indivíduos por unidade de área (Martins 1991). O fato da curva do coletor não ter apresentado 
estabilização, como o observado no presente estudo, é esperado nos ambientes tropicais, em 
função tanto da própria diversidade quanto da heterogeneidade ambiental, como variações 
locais do solo, substrato, umidade, declividade ou sombreamento, determinando a ocorrência 
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diferenciada de espécies. Além do mais, a coleta de dados fitossociológicos no cerrado em 
uma única época do ano, limita o espectro de espécies possivelmente ocorrentes, uma vez que 
o componente herbáceo-subarbustivo apresenta uma grande variação sazonal (Goodland 
1979) e, dependendo da época da amostragem, os resultados podem ser bastante diferentes 
(Batalha  et al. 2001). Assim, juntamente com o estudo fitossociológico do componente 
herbáceo-subarbustivo do cerrado é importante que seja feito um levantamento florístico da 
área para que as espécies menos abundantes sejam também listadas nos estudos (Mantovani 
1987), como adotado no presente trabalho, cujo estudo florístico acrescentou 99 espécies à 
listagem da fitossociologia. 
A riqueza florística do campo sujo do Vale dos Cristais está abaixo do encontrado por 
Goodland (1979) que amostrou 417 espécies no Triângulo Mineiro (MG), Mantovani & 
Martins (1993) que registraram 402 espécies em Mogi Guaçu (SP), Batalha & Mantovani 
(2001) que mencionaram 360 espécies em Santa Rita do Passa Quatro (SP), Batalha & Martins 
(2002) que listaram 601 espécies no Parque Nacional das Emas (GO) e Tannus & Assis (2004) 
que apresentaram 265 espécies em Itirapina (SP). Dos estudos supracitados apenas Tannus & 
Assis (2004) estudaram uma única fisionomia de cerrado (campo sujo), enquanto que os 
demais trabalhos (Goodland 1979, Mantovani & Martins 1993, Batalha & Mantovani 2001, 
Batalha & Martins 2002) estudaram três ou mais fisionomias de cerrado, o que contribui para 
os elevados valores de espécies registradas no componente herbáceo-subarbustivo. Por outro 
lado, o número de espécies presentes no Vale dos Cristais é superior às 141 espécies 
registradas por Weiser & Godoy (2001) em um cerrado propriamente dito em Santa Rita do 
Passa Quatro (SP). De qualquer forma, a menor riqueza de espécies presente no campo sujo 
do Vale dos Cristais seguiu o conceito de floresta-ecótono-campo de Coutinho (1978) que 
espera um maior número de espécies em áreas de cerrado ralo e cerrado propriamente dito, 
que podem ser considerados ecótonos entre a vegetação campestre (campo limpo e campo 
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sujo) e florestal (cerradão), por conterem espécies dos componentes herbáceo-subarbustivo e 
arbustivo-arbóreo. 
Entretanto, o número de espécies registradas no estudo fitossociológico pode ser 
considerado expressivo em vista do encontrado por Mantovani (1987) em áreas de cerrado 
ralo, cerrado e cerradão que registrou entre 25 e 66 espécies, e pouco maior que as 95 espécies 
encontradas por Vincent et al. (1992). Por outro lado, Goodland (1979) encontrou 417 
espécies do componente herbáceo-subarbustivo no cerrado do Triângulo Mineiro (MG). 
Embora o número de espécies seja quatro vezes maior que o registrado no presente estudo, 
ressalta-se que a amostragem apresentada por aquele autor foi intensiva, com o uso de 2.200 
parcelas de 1 m² cada uma, e em fisionomias distintas de cerrado o que contribui para a alta 
riqueza de espécies encontradas. Como o campo sujo presente no Vale dos Cristais possui 
fisionomia uniforme é esperado que a riqueza de espécies não seja maior do que em outras 
áreas de cerrado que apresentam maior variabilidade fisionômica, em função da ocorrência em 
mosaico de trechos de campo sujo, cerrado ralo e cerrado. 
O índice de Shannon (H’) calculado para o componente herbáceo-subarbustivo do campo 
sujo do Vale dos Cristais é próximo do citado por Mantovani (1987) para o mesmo 
componente para áreas de campo cerrado em Mogi Guaçu (SP) e em Itirapina (SP), onde 
foram encontrados valores de 2,88 e 2,98 nats/ind., respectivamente. Por outro lado, é um 
valor inferior para trechos de cerrado propriamente dito que variam de 3,26 a 3,55 nats/ind. 
(Mantovani 1987, Batalha et al. 2001). Os diferentes métodos de levantamentos utilizados nos 
trabalhos supracitados, também dificultaram as comparações entre os valores de H’ e, 
portanto, elas devem ser avaliadas com reserva. 
Os valores da equabilidade (J) encontrados podem ser considerados baixos, quando 
comparados com os estimados para outras fisionomias de cerrado, que variam de 0,72 e 0,88 
(Mantovani 1987). Este índice quantifica a contribuição das populações para a comunidade, 
em relação ao número de indivíduos (Krebs 1989), possuindo um valor máximo, quando 
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todas as espécies possuem abundâncias iguais na comunidade. Assim, o baixo valor de J 
encontrado na área de estudo indica dominância de poucas espécies, como Bulbostylis 
junciformis, Echinolaena inflexa, Panicum campestre, Paspalum plicatulum e Croton antisyphiliticus, que 
foram responsáveis por pouco mais de 2/3 dos indivíduos amostrados, enquanto que as 
demais espécies (92) contribuíram com o restante. 
Os dados encontrados para as famílias mais representativas presentes no campo sujo do 
Vale dos Cristais estão de acordo com o registrado por Warming (1908), Vincent et al. (1992), 
Mantovani & Martins (1993), Mendonça et al. (2000) e Batalha & Martins (2002), com 
pequenas variações na ordem de representatividade das famílias. Em geral, Asteraceae, 
Fabaceae e Poaceae estão entre as famílias mais representativas nos trabalhos supracitados. 
Entretanto, das dez famílias com maior número de espécies no bioma (Mendonça et al. 1998), 
quando comparada com o presente trabalho, observou-se, por exemplo, que Orchidaceae é 
citada como a terceira mais representativa e apareceu com apenas três espécies no campo sujo 
do Vale dos Cristais, enquanto que Cyperaceae não figura entre as dez mais ricas em espécies 
no bioma, mas foi a quarta mais representativa na área de estudo. Como o campo sujo do Vale 
dos Cristais corresponde a um ambiente muito uniforme e com predominância de plantas 
herbáceas de aspecto graminóide, é esperado que Cyperaceae seja mais representativa e que 
haja baixo número de representantes de Orchidaceae, que normalmente são encontradas em 
áreas florestais do bioma. Além do mais, a área estudada possui freqüente movimentação de 
pessoas e como as espécies de Orchidaceae têm alto valor ornamental é pouco provável que 
sejam encontradas muitas espécies dessa família. O número de famílias encontradas no 
presente trabalho representou 25,8% do total compilado para o bioma (Mendonça et al. 1998) 
que inclui todas as fisionomias presentes no Cerrado. 
A proporção do hábito herbáceo-subarbustivo para o arbustivo-arbóreo não difere 
significativamente (teste de qui-quadrado, P<0,05) do encontrado por Warming (1908), Felfili 
et al. (1994) e Batalha & Martins (2002) que encontraram proporção de 3,0:1, Tannus & Assis 
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(2004) com proporção de 3,6:1 e Mendonça et al. (2000) que apresentaram proporção de 3,8:1. 
Já Mendonça et al. (1998) encontraram proporção de 4,5:1 na listagem compilada para o 
bioma, mas parte das informações referentes ao hábito das espécies foi obtida por registros de 
etiquetas de herbário e, por esta razão, não devem ser tomadas como conclusivas, embora 
reflitam a tendência geral para o bioma que é de maior contribuição do componente herbáceo-
subarbustivo. 
Do total de espécies encontradas, 39 não se encontram na listagem compilada por 
Mendonça et al. (1998) para o Cerrado, representando um acréscimo de 0,6% ao número de 
espécies para esse bioma. Embora esse percentual seja pequeno, o presente trabalho ressaltou 
a importância do estudo desse componente, principalmente no estado de Minas Gerais, onde 
é quase inexistente. Apenas quatro espécies (2,1% do total) foram consideradas por Mendonça 
et al. (1998) como invasoras que ocorrem espontaneamente no Cerrado e outras 12 espécies 
(6,2%) foram classificadas como nativas invasoras/ruderais, por serem plantas autóctones 
nativas do bioma. Embora os percentuais sejam baixos, é significativa a freqüência e densidade 
com que muitas espécies podem ocorrer, dominando grandes trechos de vegetação (Lorenzi 
2000), o que não é o caso do presente trabalho, visto que apenas oito dessas espécies 
invasoras/ruderais foram registradas no levantamento fitossociológico e apresentaram baixos 
valores VI, indicando pouca contribuição desse grupo de plantas no campo sujo do Vale dos 
Cristais. Cabe ressaltar que a dominância de espécies invasoras resulta de alterações antrópicas 
do ambiente original, provocando mudanças na composição da flora. 
Uma forma de investigar o grau de similaridade entre trechos ou amostras é com o uso de 
técnicas de ordenação e classificação, onde o uso de coeficientes de similaridade, como os 
índices de Jaccard (dados binários) e o de Bray-Curtis (dados quantitativos), representam 
formas fáceis de medir a diversidade entre pares de amostras, ou diversidade beta (Mantovani 
1996). De acordo com esses índices, quanto menor for a similaridade entre as amostras, maior 
será a diversidade entre elas. O campo sujo do Vale dos Cristais apresentou uma alta 
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similaridade florística entre os três trechos estudados devido ao curto gradiente apresentado 
no resultado do DCA. Os grupos formados pela análise de agrupamento apresentaram uma 
mescla de transectos dos três trechos e sempre com valores superiores a 25% de similaridade, 
que é considerado um valor limite para que duas unidades sejam semelhantes (Müeller-
Dombois & Ellenberg 1974). Essa similaridade entre os três trechos pode ser explicada pela 
pequena variação fisionômica da vegetação na área estudada devido a uniformidade do 
ambiente. 
Por outro lado, o trecho A3 se mostrou distinto dos trechos A1 e A2 quando 
considerados os valores de abundância das espécies. De fato, em A3 houve uma maior 
abundância e dominância de Panicum campestris, enquanto que em A1 e A2 Paspalum plicatulum 
foi a espécie mais abundante e de maior valor de dominância. Outras espécies importantes, 
como Bulbostylis junciformis, Echinolaena inflexa e Croton antisyphiliticus, apresentaram abundância e 
dominância distintas nos três trechos, contribuindo para que os mesmos apresentassem maior 
ou menor similaridade entre si. 
Cabe ressaltar, que em uma mesma fisionomia de cerrado pode ocorrer manchas distintas 
de extensão variada, reflexo de diferentes fatores de pressão seletiva ou colonização, que 
podem gerar dominâncias e composições florísticas distintas (Mantovani 1987). Assim, a baixa 
similaridade entre trechos de estudo próximos entre si pode ser equivalente ao encontrado 
para áreas situadas em regiões razoavelmente distantes, fato mencionado por Mantovani (op. 
cit.) ao comparar quantitativamente a flora de distintas fisionomias de cerrado presentes em 
Mogi Guaçu (SP) e Itirapina (SP). 
Dessa forma, podem ser estabelecidas estratégias de conservação e de uso humano para a 
área em questão. Áreas com altos valores de diversidade beta, ou seja, que apresentam elevada 
diferenciação entre trechos próximos, requerem unidades de conservação de maior porte para 
abranger a diversidade florística ao contrário daquelas com baixa diversidade beta (Felfili & 
Felfili 2001). No caso do Vale dos Cristais os três trechos amostrados apresentaram 
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similaridade florística entre si, mas os dados quantitativos revelaram diferenciação do trecho 
A3. Assim, a diferenciação entre os trechos, considerando os dados quantitativos, sugeriu a 
necessidade de criação de uma unidade de conservação que pudesse compreender tanto o 
trecho A3 quanto parte dos trechos A1 e A2, visando abranger a variabilidade da flora. De 
forma análoga, caso a área fosse destinada a algum uso antrópico seria preferível que fosse 
feita em parte dos trechos A1 e A2 do que somente no trecho A3, permitindo, dessa forma, 
que a variabilidade da flora fosse preservada. 
Mesmo sendo uma fisionomia uniforme e situando-se na extremidade de um continuum 
fisionômico que varia de áreas campestres até florestais, tendo as savânicas como 
intermediárias (Coutinho 1978, Ribeiro & Walter 1998), o campo sujo presente no Vale dos 
Cristais apresenta uma riqueza de espécies que pode ser considerada expressiva, embora não 
haja muitos estudos comparativos semelhantes. As áreas de vegetação campestre apresentam 
menor riqueza de espécies que as savânicas, em função dessas terem uma maior variabilidade 
fisionômica, permitindo a colonização de espécies de ambos os extremos do gradiente 
fisionômico do bioma Cerrado. O fato de cerca de 1/4 das espécies registradas no Vale dos 
Cristais não se encontrar na listagem compilada por Mendonça et al. (1998), ressaltou a 
importância do presente estudo. Como esse componente é responsável pela maior parte da 
flora dos cerrados (Felfili et al. 1994, Mendonça et al. 1998, Mendonça et al. 2000, Batalha & 
Martins 2002), é imprescindível que estudos semelhantes sejam realizados em todo o bioma e, 
principalmente, em Minas Gerais, onde é quase inexistente. Considerando que os trechos 
estudados são floristicamente similares, mas estruturalmente distintos, é importante que 
qualquer estratégia conservacionista ou de uso racional dos recursos naturais do campo sujo 
presente no Vale dos Cristais leve em consideração os resultados do presente trabalho. 
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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DO COMPONENTE 
ARBÓREO E AFINIDADE FITOGEOGRÁFICA DE UMA 
FLORESTA SEMIDECÍDUA EM NOVA LIMA, MG 
 
INTRODUÇÃO 
O bioma Mata Atlântica é considerado o mais ameaçado dos ecossistemas florestais 
brasileiros, apresentando menos de 9% de sua área original (MMA 1998). Desde que foi 
considerada Patrimônio Nacional na Constituição Federal de 1988 e declarada Reserva da 
Biosfera pela UNESCO, várias disputas políticas têm sido travadas sobre a extensão real de 
seus limites (Oliveira-Filho & Fontes 2000), trazendo conseqüências imediatas para a sua 
conservação (Joly et al.1999). Embora a delimitação geográfica do bioma Mata Atlântica seja 
um assunto bastante controverso, várias fisionomias florestais, como a Floresta Estacional 
Semidecídua presente no estado de Minas Gerais e no interior de São Paulo, são, atualmente, 
consideradas como extensão desse bioma (Câmara 1991, Oliveira-Filho & Fontes 2000). Para 
outros autores (Ferri 1980, Leitão-Filho 1987, 1993), o bioma se estende apenas na faixa 
litorânea, tendo como tipologia representante apenas a Floresta Ombrófila Densa. 
A Floresta Estacional Semidecídua é a fitofisionomia que se localiza tanto no bioma Mata 
Atlântica quanto no bioma Cerrado (IBGE 2004), apresentando flora arbórea mais bem 
estudada, se comparada com a Floresta Ombrófila Densa (Leitão-Filho 1993). De uma forma 
geral, as florestas semidecíduas situadas no bioma Mata Atlântica recebem influência florística 
da Floresta Ombrófila Densa, enquanto que as localizadas no bioma Cerrado recebem 
influência deste bioma (Silva 2000). No estado de Minas Gerais, as florestas semidecíduas 
situam-se principalmente na região centro-sul e leste (IBGE 2004). Encontram-se, em geral, 
reduzidas a fragmentos esparsos, pois foi a tipologia mais rápida e extensamente devastada no 
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estado desde o período colonial (Oliveira-Filho & Machado 1993), devido à expansão da 
fronteira agrícola, nas regiões de solos com maior fertilidade e relevo favorável à agricultura 
(Durigan et al. 2000). Muitos dos fragmentos remanescentes não têm área representativa e a 
maioria encontra-se descaracterizada pela retirada seletiva de madeira ou localizada em áreas 
onde a topografia dificulta o acesso (Oliveira-Filho & Machado 1993). 
A Região Metropolitana de Belo Horizonte (MG) localiza-se na zona de contato entre os 
biomas Cerrado e Mata Atlântica (IBGE 2004), cuja vegetação original era composta por um 
mosaico onde predominavam formações típicas do Cerrado nas áreas de solo raso, como em 
encostas suaves e topos de morros, mescladas a florestas semidecíduas nas áreas de solo 
profundo, como encostas e fundos de vales adjacentes a cursos d’água. Assim, é de se esperar 
que as florestas semidecíduas presentes na Região Metropolitana de Belo Horizonte devam 
apresentar uma influência tanto da Floresta Ombrófila Densa (característica do bioma Mata 
Atlântica) quanto do bioma Cerrado. Entretanto, não há, até o presente momento, estudos 
que corroborem essa afirmativa. Embora a vegetação original esteja em grande parte 
suprimida pelo crescimento desordenado das cidades, ainda podem ser encontrados 
fragmentos de floresta semidecídua em bom estado de conservação nos arredores na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, em locais de difícil acesso ou protegidos sob a forma de 
Unidades de Conservação. 
O presente estudo objetiva realizar o levantamento florístico das espécies arbóreas de uma 
floresta semidecídua no município de Nova Lima (MG), Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, e investigar a sua relação com outras florestas semidecíduas e ombrófilas densas do 
bioma Mata Atlântica, presentes na região Sudeste, e com florestas semidecíduas do bioma 
Cerrado, ocorrentes no Distrito Federal e nos estados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo. 
Uma vez que a floresta semidecídua localizada no bioma Mata Atlâtica possui uso restrito por 
lei em Minas Gerais (Portaria N
o
 055, de 14 de abril de 2004, do Instituto Estadual de 
Florestas – IEF), não tendo a mesma atenção quando ocorre no bioma Cerrado, é importante 
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que a posição fitogeográfica da floresta semidecídua estudada seja certificada para subsidiar a 
elaboração de estratégias conservacionistas mais eficazes, visto que a mesma localiza-se na 
zona de contato entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
Localizada no município de Nova Lima, Região Metropolitana de Belo Horizonte, a área 
estudada apresenta-se como uma floresta semidecídua recobrindo o fundo de vale e encosta 
adjacente onde o solo é mais profundo, ao longo do ribeirão Cristais (19
o
59’30” a 20
o
00’30”S e 
43
o
54’30” a 43
o
55’30”W), na porção sul da Cadeia do Espinhaço. A região é conhecida como 
Vale dos Cristais e possui clima do tipo Cwb de Köppen - subtropical de altitude, tendo 
verões amenos e estiagem de inverno. Apresenta temperatura do ar média anual de 22,6°C e 
precipitação pluvial média anual de 1670 mm. As altitudes variam de 960m a 1.180m, 
predominando solos dos tipos Cambissolos e Neossolos (CETEC 1983, SETE 2002), tendo 
raros trechos de elevada declividade com afloramentos da rocha de origem. 
Coleta de dados florísticos 
Os dados foram coletados por meio de um estudo fitossociológico com a aplicação de 44 
parcelas de 100 m² (20 x 5 m) e um levantamento florístico ao longo de toda a floresta 
presente na área de estudo (182,5ha). No caso do estudo fitossociológico, as parcelas foram 
alocadas sistematicamente e perpendicular ao leito do ribeirão Cristais, em função da elevada 
declividade em vários trechos ao longo do mesmo. A amostragem fitossociológica consistiu na 
inclusão de todos os indivíduos com DAP (diâmetro do caule a 1,3 m de altura do solo) igual 
ou superior a 5 cm. O levantamento florístico foi efetuado entre janeiro/2002 e julho/2004, 
por meio de caminhamento arbitrário de varredura e o estudo fitossociológico de janeiro a 
abril de 2002. 
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O material botânico foi coletado com auxílio de tesoura de poda alta e determinado por 
comparação com a coleção do herbário do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal de Minas Gerais (BHCB) e com o auxílio da literatura especializada. O material 
testemunho fértil encontra-se depositado no herbário BHCB. A listagem do material 
registrado foi elaborada segundo o sistema de classificação do Angiosperm Phylogeny Group (APG 
II 2003), sendo apresentada em ordem alfabética por famílias, gêneros e espécies. 
A presença de espécies ameaçadas de extinção foi avaliada através de consulta à lista de 
espécies vegetais de Minas Gerais (Deliberação COPAM Nº 85 de 21/10/1997, Mendonça & 
Lins 2000), a qual inclui a lista da flora brasileira ameaçada de extinção (Portaria IBAMA Nº 6-
N de 15/01/1992, SBB 1992). 
Compilação dos trabalhos 
A listagem da flora arbórea da floresta semidecídua presente no Vale dos Cristais foi 
comparada com outras 81 listagens produzidas em áreas de florestas semidecíduas e 
ombrófilas densas presentes no Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo (Tabela 1), englobando, assim, trechos florestais dos biomas Mata 
Atlântica e Cerrado. Todas essas florestas foram classificadas conforme a terminologia de 
Veloso et al. (1991), por ser este altamente dependente não só da fisionomia da vegetação, mas 
também das condições ambientais prevalentes. Os limites altitudinais das 82 florestas 
compiladas (incluindo o presente estudo) seguiram os limites estabelecidos por Oliveira-Filho 
et al (1994). A definição do bioma que pertence cada uma das 82 florestas listadas na Tabela 1, 
bem como as áreas de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, baseou-se nas 
informações presentes no Mapa de Biomas do Brasil (IBGE 2004). 
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Tabela 1 – Localização, tipologia vegetal, bioma, tipo climático (Köppen) e referência dos 82 levantamentos florísticos de florestas na Região Sudeste 
do Brasil, Goiás e Distrito Federal, incluindo presente trabalho. FES = floresta estacional semidecidual, FOD = floresta ombrófila densa, MA = Mata 
Atlântica, Ce = Cerrado, MA/Ce = transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado. As áreas marcadas com * correspondem a florestas ripárias. 
Código Localização  Tipologia  Bioma  Clima Fonte 
Vcr *  Vale dos Cristais, Nova Lima - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Presente trabalho 
Caf *  Cafuringa - DF  FES altimontana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Gcv *  Gama, Cabeça de Veado - DF  FES altimontana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Ibg *  RE IBGE - DF  FES altimontana  Ce  Aw  Silva-Júnior (2004) 
Bpl  Bosque do Padre Leite, Caraça - MG  FES altimontana  MA  Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Car *  Carrancas - MG  FES altimontana  MA  Cw  Oliveira-Filho et al. (2004) 
Con  Congonhas - MG  FES altimontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Lav *  RB Poço Bonito, Lavras - MG  FES altimontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Oup  E.E.Tripuí, Ouro Preto - MG  FES altimontana  MA  Cw  Pedralli et al. (2000), Werneck et al (2000) 
Cap  RPPN Capitão do Mato, Nova Lima - MG  FES altimontana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Fec  APE Fechos, Nova Lima - MG  FES altimontana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Prm  PE Rola Moça, Ibirité - MG  FES altimontana  MA/Ce Cw  Brandão et al. (1997) 
Sam  Serra do Ambrósio, Rio Vermelho - MG  FES altimontana  MA/Ce Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Scm  Serra do Cipó - MG  FES altimontana  MA/Ce Cw  Meguro et al. (1996) 
Ara  Araguari - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
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Tabela 1 – continuação... 
Código Localização  Tipologia  Bioma  Clima Fonte 
Boc *  Bocaiúva - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Cqt *  Conquista - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Npo  Nova Ponte - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Pct *  Paracatu - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Scs *  Serra da Canastra - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Upa *  EE Panga, Uberlândia - MG  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Sad *  Santo Antônio do Descoberto - GO  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Sil *  Silvânia - GO  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Vpr *  Vila Propício - GO  FES montana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Sca  São Carlos - SP  FES montana  Ce  Cw  Silva & Soares (2002) 
Bsu *  Bom Sucesso - MG  FES montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Ibi  Ibituruna - MG  FES montana  MA  Cw  Silva et al. (2003) 
Ing *  Ingaí - MG  FES montana  MA  Cw  Botrel et al. (2002) 
Itu *  Itutinga - MG  FES montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Lum *  Luminárias - MG  FES montana  MA  Cw  Rodrigues et al. (2003) 
Mdm *  Madre de Deus de Minas - MG  FES montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Srs *  Santa Rita do Sapucaí - MG  FES montana  MA  Cw  Brandão et al. (1998) 
Tir  Tiradentes - MG  FES montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
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Tabela 1 – continuação... 
Código Localização  Tipologia  Bioma  Clima Fonte 
Viç  Viçosa - MG  FES montana  MA  Cw  Silva et al. (2004) 
Bar *  APE Barreiro, Belo Horizonte - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Meyer et al. (2004) 
Bet  Betim - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Bra  Mata das Braúnas, Rio Acima - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Cjp  Jardim de Petrópolis, Nova Lima - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Fsv  Fazenda Serra Verde, Itabirito - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Jam  Mata do Jambreiro, Nova Lima - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Pqm  Serra do Curral, Belo Horizonte - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Brandão (1992), observação pessoal 
Rvs  Rio Vermelho e Serra Azul - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Tab  APE Taboões, Ibirité - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Spósito e Stehmann (no prelo) 
Ufm  EE UFMG, Belo Horizonte - MG  FES montana  MA/Ce Cw  Kamino (2000) 
Tma *  Três Marias - MG  FES submontana  Ce  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Bau  Bauru - SP  FES submontana  Ce  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Ipe *  Ipeúna - SP  FES submontana  Ce  Cw  Bertani et al. (2001) 
Ita  Itatinga - SP  FES submontana  Ce  Cw  Ivanauskas et al. (1999) 
Jab  UNESP, Jaboticabal - SP  FES submontana  Ce  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Mog *  RB Mogi-Guaçu - SP  FES submontana  Ce  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Rcl  Rio Claro - SP  FES submontana  Ce  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
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Tabela 1 – continuação... 
Código Localização  Tipologia  Bioma  Clima Fonte 
Crt  Caratinga - MG  FES submontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Prd  PE Rio Doce, Timóteo - MG  FES submontana  MA  Aw  Lopes et al. (2002) 
Sbr  Santa Bárbara - MG  FES submontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Svi  Santa Vitória - MG  FES submontana  MA  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Cam  Campinas - SP  FES submontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Pfa  Paulo de Faria - SP  FES submontana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Imd  Itambé do Mato Dentro - MG  FES submontana  MA/Ce Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Cng  Carangola - MG  FES terras baixas  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Mca  Mata do Carvão, São Francisco do Itabapoana - RJ  FES terras baixas  MA  Aw  Silva & Nascimento (2001) 
Cmd *  Camanducaia - MG  FOD altimontana  MA  Cw  França e Stehmann (2004) 
Ibt  Ibitipoca - MG  FOD altimontana  MA  Cw  Carvalho et al. (2000) 
Atb  PM Grota Funda, Atibaia - SP  FOD altimontana  MA  Cf  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Jui  Juiz de Fora - MG  FOD montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Ldu  Lima Duarte - MG  FOD montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Gru  Guarulhos - SP  FOD montana  MA  Cf  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Jun  Serra do Japi, Jundiaí - SP  FOD montana  MA  Cf  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Sjc  RF São José dos Campos - SP  FOD montana  MA  Cf  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Spa  São Paulo - SP  FOD montana  MA  Cf  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
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Tabela 1 – continuação... 
Código Localização  Tipologia  Bioma  Clima Fonte 
Itt  Itatiaia - RJ  FOD montana  MA  Cw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Ste  Santa Tereza - ES  FOD montana  MA  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Per  Peruíbe - SP  FOD submontana  MA  Af  Oliveira et al. (2001) 
Cma  Cachoeira de Macacu - RJ  FOD submontana  MA  Af  Kurtz & Araújo (2000) 
Imb  Imbé, Campos dos Goytacazes - RJ  FOD submontana  MA  Aw  Moreno et al. (2003) 
Sja  Silva Jardim - RJ  FOD submontana  MA  Af  Borém & Oliveira-Filho (2002) 
Cub  Cubatão - SP  FOD terras baixas  MA  Af  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Jur  Juréia, Iguape - SP  FOD terras baixas  MA  Af  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Uba  Ubatuba - SP  FOD terras baixas  MA  Af  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Mrc  Maricá - RJ  FOD terras baixas  MA  Aw  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Rio  Rio de Janeiro - RJ  FOD terras baixas  MA  Aw  Peixoto et al. (2004) 
Cba  Conceição da Barra - ES  FOD terras baixas  MA  Am  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
Lin  Linhares - ES  FOD terras baixas  MA  Am  Oliveira-Filho & Fontes (2000) 
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As 82 listagens de espécies foram convertidas em uma matriz de dados binários 
(presença/ausência) que passou por uma revisão para a averiguação de sinonímias dos 
epítetos, contendo, por fim, uma matriz binária com 2181 espécies. Posteriormente, as 
espécies representadas em menos que cinco áreas na amostragem total foram eliminadas, pois 
influenciam muito pouco os resultados das análises multivariadas e aumentam, sem 
necessidade, o volume dos cálculos (Krebs 1989). Assim, a matriz final de dados binários para 
as análises multivariadas continha 82 áreas e 668 espécies que ocorreram em mais de cinco 
localidades. 
Análises multivariadas 
Três técnicas multivariadas foram utilizadas para analisar os dados compilados, 
objetivando uma investigação integrada para a detecção e interpretação dos padrões florísticos 
entre as 82 áreas que pudessem ser associados a variáveis geográfico-ambientais (Dargie 1984). 
A primeira técnica empregada foi uma ordenação por meio da análise de correspondência 
retificada (DCA - detrended correspondence analysis). A segunda técnica utilizada consistiu em uma 
classificação hierárquica aglomerativa pelo Método de Variância Mínima (Método de Wards), 
por ser particularmente útil para estudos ecológicos onde em muitos casos deseja-se “dissecar” 
o que é essencialmente contínuo, mais do que produzir uma classificação de grupos distintos 
(Valentin 2000). Como medida de similaridade entre as amostras, o coeficiente utilizado para 
os cálculos foi a Distância Euclidiana Relativa. Por fim, foi feita uma classificação hierárquica 
divisiva pela análise bidirecional de espécies (TWINSPAN - two-way indicator species analysis). 
Para a realização das análises multivariadas foi utilizado o programa PC-ORD for Windows 
versão 4 (McCune & Mefford 1999). 
RESULTADOS 
Foram identificadas 208 espécies, pertencentes a 120 gêneros, representando 48 famílias, 
sendo oito taxa identificados somente em gênero, sete apenas em família e três plantas sem 
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identificação (Tabela 2). Desse total, 163 espécies foram registradas nas parcelas e 42 espécies 
no levantamento florístico. As famílias mais representativas em espécies foram Myrtaceae (35 
espécies), Fabaceae (35), Lauraceae (12), Rubiaceae (9), Annonaceae (7), Bignoniaceae (6), 
Meliaceae (6) e Salicaceae (6), o que significa que cerca de um sexto do número de famílias 
concentra os maiores valores da riqueza de espécies (55,8% do total). Dezesseis famílias 
(33,3%) apresentaram uma única espécie, 14 (29,2%) tiveram duas espécies, cinco (10,4%) 
foram representadas por três espécies, duas (4,2%) apresentaram quatro espécies e cinco 
(10,4%) tiveram cinco espécies. O gênero Myrcia foi o que teve maior número de espécies (9), 
seguida de Casearia (6), Eugenia (6), Machaerium (6), Dalbergia (5), Inga (4) e Nectandra (4). Esses 
sete gêneros (5,8% do total) foram responsáveis por quase um quinto das espécies registradas. 
Campomanesia,  Calyptranthes,  Guapira,  Guatteria,  Matayba,  Maytenus e Ocotea apresentaram 3 
espécies e os demais gêneros (86,7% do total) foram representados por uma (75 gêneros) ou 
duas (29 gêneros) espécies. Dentre as espécies registradas, uma é Pteridophyta (Cyathea delgadii 
- Cyatheaceae), uma é Gimnosperma (Podocarpus sellowii - Podocarpaceae) e as demais são 
angiospermas, sendo apenas uma delas monocotiledônea (Acrocomia aculeata - Arecaceae). 
 
 
Tabela 2 – Listagem das espécies arbustivas e arbóreas registradas na floresta semidecídua do 
Vale dos Cristais, município de Nova Lima, MG. 
Família Espécie 
Anacardiaceae  Astronium concinnum Schott 
  Lithraea molleoides (Vell.) Engler 
  Schinus terebinthifolius Raddi 
  Tapirira guianensis Aublet 
  Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell 
Annonaceae  Duguetia sp. 
  Guatteria odontopetala Mart. 
  Guatteria sellowiana Schltdl. 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Annonaceae  Guatteria villosissima A.St.-Hil. 
  Rollinia laurifolia Schltdl. 
  Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart. 
  Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 
Apocynaceae  Aspidosperma discolor A.DC. 
  Aspidosperma parvifolium A.DC. 
Aquifoliaceae  Ilex conocarpa Reissek 
Araliaceae  Dendropanax cuneatus (DC.) Decne & Planchon 
  Schefflera vinosa (Cham. & Schltdl.) Frodin & Fiaschi 
Arecaceae  Acrocomia aculeata (Jacquin) Lodd. 
Asteraceae  Piptocarpha axillaris (Less.) Baker 
  Piptocarpha macropoda Baker 
  Vernonanthura diffusa (Less.) H.Robinson 
Bignoniaceae  Cybistax antisyphillitica Mart. 
  Jacaranda macrantha Cham. 
  Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 
  Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo 
  Tabebuia ochracea (Cham.) Rizz. 
  Tabebuia serratifolia (Vahl) Nichols 
Boraginaceae  Cordia sellowiana Cham. 
Burseraceae  Protium heptaphyllum (Aublet) Marchand 
  Protium spruceanum (Benth.) Engler 
Cannabaceae  Celtis brasiliensis (Gardner) Planch. 
  Trema micrantha (L.) Blume 
Celastraceae  Maytenus evonymoides Reissek 
  Maytenus gonoclada Mart. 
  Maytenus salicifolia Reissek 
  Salacia elliptica (Mart.) G.Don 
Chrysobalanaceae  Licania octandra (Hoffmgg.) Kuntze 
Clethraceae  Clethra scabra Pers. 
Clusiaceae  Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Clusiaceae  Vismia brasiliensis Choisy 
Combretaceae  Terminalia brasiliensis Eichler 
  Terminalia glabrescens Mart. 
Cunoniaceae  Lamanonia ternata Vell. 
Cyatheaceae  Cyathea delgadii Sternb. 
Euphorbiaceae  Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 
  Croton floribundus Sprengel 
  Croton urucurana Baillon 
  Pera glabrata (Schott) Poepp. 
  Sebastiania klotzchiana Müll.Arg. 
Fabaceae Caesalpinioideae  Apuleia leiocarpa (Vogel) Macbr. 
  Bauhinia longifolia (Bongard) D.Dietrich 
  Cassia grandiflora Desf. 
  Cenostigma sp. 
  Copaifera langsdorffii Desf. 
  Hymenaea stigonocarpa Mart. 
  Sclerolobium rugosum Mart. 
  Senna macranthera (Collad.) Irwin & Barneby 
  Senna multijuga (L.C.Rich.) Irwin & Barneby 
Fabaceae Faboideae  Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev 
  Bowdichia virgilioides Kunth 
  Dalbergia brasiliensis Vogel 
  Dalbergia foliolosa Benth. 
  Dalbergia frutescens (Vell.) Britton 
  Dalbergia miscolobium Benth. 
  Dalbergia nigra (Vell.) Fr.Allem. 
  Machaerium brasiliense Vogel 
  Machaerium nictitans (Vell.) Benth. 
  Machaerium scleroxylon Tul. 
  Machaerium sp. 
  Machaerium stipitatum (DC.) Vogel 




[image: alt] 
44
Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Fabaceae Faboideae  Machaerium villosum Vogel 
  Platycyamus regnellii Benth. 
  Platypodium elegans Vogel 
  Swartzia pilulifera Benth. 
Fabaceae Mimosoideae  Acacia polyphylla DC. 
  Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 
  Inga cylindrica (Vell.) Mart. 
  Inga edulis Mart. 
  Inga flagelliformis (Vell.) Mart. 
  Inga sessilis (Vell.) Mart. 
  Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & Grimes 
  Mimosa caesalpinifolia Benth. 
  Piptadenia adiantoides (Sprengel) Macbr. 
  Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 
Lamiaceae  Aegiphila sellowiana Cham. 
  Hyptidendron asperrimum (Epling) Harley 
  Vitex sellowiana Cham. 
Lauraceae  Aniba canelilla Mez 
  Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez 
  Cinnamomum tomentosum (Meisn.) Vattimo 
  Lauraceae Ni1 
  Lauraceae Ni2 
  Nectandra megapotamica (Sprengel) Mez 
  Nectandra nitidula Nees 
  Nectandra oppositifolia Nees 
  Nectandra reticulata (Ruiz & Pavón) Mez 
  Ocotea diospyrifolia (Meisner) Mez 
  Ocotea pulchella Mart. 
  Ocotea spixiana (Nees) Mez 
Malpighiaceae  Byrsonima stipulacea A.Juss. 
  Malpighiaceae Ni1 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Malvaceae  Guazuma ulmifolia Lam. 
  Luehea grandiflora Mart. & Zucc. 
Melastomataceae  Leandra scabra DC. 
  Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin 
  Miconia eichlerii Cogn. 
  Tibouchina candolleana (DC.) Cogn. 
  Tibouchina granulosa Cogn. 
Meliaceae  Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 
  Cedrela fissilis Vell. 
  Guarea guidonia (L.) Sleumer 
  Guarea macrophylla Vahl 
  Trichilia catigua A.Juss. 
  Trichilia pallida Swartz 
Monimiaceae  Mollinedia argyrogyna Perkins 
  Mollinedia sp. 
Moraceae  Brosimum sp. 
  Ficus enormis (Mart.) Miq. 
  Ficus pertusa L.f. 
  Naucleopsis oblongifolia (Kuhlman) Carauta 
  Sorocea bonplandii (Baillon) W.Burger 
Myrsinaceae  Myrsine matensis (Mez) Otegui 
Myrtaceae  Calycorectes sp. 
  Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O.Berg 
  Calyptranthes concinna DC. 
  Calyptranthes lucida Mart. 
  Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 
  Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 
  Campomanesia hirsuta Gardn. 
  Eugenia aurata O.Berg 
  Eugenia bocainensis Mattos 
  Eugenia calycina Cambess. 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Myrtaceae  Eugenia cuprea (O.Berg) Nied. 
  Eugenia curvato-petiolata Kiaersk. 
  Eugenia florida DC. 
  Gomidesia affinis (Cambess.) D.Legrand 
  Gomidesia lindeniana O.Berg 
  Marlierea clausseniana (O.Berg) Kiaersk. 
  Marlierea sp. 
  Myrcia arborescens O.Berg 
  Myrcia detergens Miq. 
  Myrcia fallax (Rich.) DC. 
  Myrcia formosiana DC. 
  Myrcia guajavaefolia O.Berg 
  Myrcia guianensis (Aublet) DC. 
  Myrcia rufipes DC. 
  Myrcia tomentosa (Aublet) DC. 
  Myrcia venulosa DC. 
  Myrciaria glanduliflora (Kiaersk.) Mattos & D.Legrand 
  Myrtaceae Ni1 
  Myrtaceae Ni2 
  Myrtaceae Ni3 
  Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum 
  Psidium rufum Mart. 
  Psidium sartorianum (O.Berg) Nied. 
  Siphoneugena densiflora O.Berg 
  Siphoneugena widgreniana O.Berg 
Nyctaginaceae  Guapira graciliflora (Schmidt) Lundell 
  Guapira noxia (Netto) Lundell 
  Guapira opposita (Vell.) Reitz 
  Nyctaginaceae Ni1 
Phyllanthaceae  Hyeronima alchorneoides Fr.Allem. 
Piperaceae  Piper aduncum L. 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Podocarpaceae  Podocarpus sellowii Klotzsch 
Proteaceae  Roupala brasiliensis Klotzsch 
Rhamnaceae  Rhamnidium elaeocarpum Reissek 
Rubiaceae  Alibertia sessilis (Vell.) K.Schum. 
  Amaioua guianensis Aublet 
  Coutarea hexandra (Jacquin) K.Schum. 
  Faramea sp. 
  Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 
  Psychotria sessilis Müll.Arg. 
  Psychotria stachyoides Benth. 
  Rudgea cf. blanchetiana Müll.Arg. 
  Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 
Rutaceae  Esenbeckia febrifuga (A.St.-Hil.) A.Juss. 
  Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
Salicaceae  Casearia arborea (L.C.Rich.) Urban 
  Casearia decandra Jacquin 
  Casearia lasiophylla Eichler 
  Casearia mariquitensis Kunth 
  Casearia obliqua Sprengel 
  Casearia sylvestris Swartz 
Sapindaceae  Cupania oblongifolia Mart. 
  Cupania vernalis Cambess. 
  Matayba elaeagnoides Radlk. 
  Matayba guianensis Aublet 
  Matayba mollis Radlk. 
Sapotaceae  Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engler 
  Pouteria caimito (Ruiz & Pavón) Radlk. 
  Pouteria torta (Mart.) Radlk. 
Siparunaceae  Siparuna apiosyce (Mart.) A.DC. 
  Siparuna guianensis Aublet 
Solanaceae  Solanum cernuum Vell. 
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Tabela 2 – continuação... 
Família Espécie 
Solanaceae  Solanum granuloso-leprosum Dunal 
Styracaceae  Styrax acuminatus Pohl 
  Styrax camporus Pohl 
Thymelaeaceae  Daphnopsis brasiliensis Mart. & Zucc. 
Urticaceae  Cecropia glaziovii Snethl. 
  Cecropia hololeuca Miq. 
  Urera baccifera (L.) Gaud. 
Verbenaceae  Aloysia virgata (Ruiz & Pavón) A.Juss. 
  Vitex sellowiana Cham. 
Vochysiaceae  Vochysia rufa Mart. 
  Vochysia tucanorum Mart. 
Winteraceae  Drimys brasiliensis Miers 
 
 
Na floresta estudada foram registradas cinco espécies presentes na Lista Vermelha das 
espécies ameaçadas de extinção da flora de Minas Gerais e três presumivelmente ameaçadas. 
As espécies ameaçadas foram Dalbergia nigra, Guatteria sellowiana, Guatteria villosissima, Guatteria 
odontopetala e Ocotea pulchella. As três primeiras se enquadram na categoria ‘vulnerável’ e as duas 
últimas na categoria ‘em perigo’. As espécies presumivelmente ameaçadas foram Astronium 
concinnum,  Rollinia laurifolia e Vernonanthura diffusa. O enquadramento dessas espécies nessa 
categoria se deve à falta de conclusões seguras sobre o status de ameaça das mesmas, mas há 
indícios que permitem considerá-las como presumivelmente ameaçadas. De todas as espécies 
consideradas, apenas Astronium concinnum não foi registrada nas parcelas. Guatteria villosissima, 
Ocotea pulchella e Rollinia laurifolia são comuns na floresta estudada, enquanto que Dalbergia nigra, 
Guatteria sellowiana, Guatteria odontopetala e Vernonanthura diffusa tiveram baixa ocorrência. 
O resultado da análise de correspondência retificada (DCA) pode ser visualizado na 
Figura 1, cujos dois primeiros eixos da DCA sintetizaram cerca de 49% da variação total dos 
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dados. Mesmo assim, o eixo 1 apresentou autovalor (0,303) mais elevado que o eixo 2 (0,187), 
implicando em um gradiente mais evidente. O primeiro eixo da DCA explicou 23,1% da 
variação dos dados, sendo visível a separação das florestas em função do distanciamento do 
mar, tendo as florestas semidecíduas do Brasil Central à esquerda da Figura 1 e as florestas 
ombrófilas litorâneas (SP, RJ e ES) à direita da mesma. O eixo 2 da DCA (variância de 25,7%) 
foi relacionado, pelo menos parcialmente, com a altitude, separando, abaixo, as florestas 
estacionais semideciduais submontanas, presentes principalmente em São Paulo e, acima, as 
florestas estacionais semideciduais altimontanas. Cabe ressaltar, a ocorrência de algumas áreas 
de floresta semidecídua montana mescladas às altimontanas que correspondem, em geral, a 
trechos geograficamente muito próximos entre si e presentes ao longo do Quadrilátero 
Ferrífero mineiro, como as áreas Bra, Cap, Cjp, Fec, Fsv, Jam e Tab (Tabela 1). As florestas 
ombrófilas se enquadraram numa posição intermediária entre os extremos altitudinais da 
floresta semidecídua, não mostrando qualquer relação visível com a altitude. As áreas de 
floresta semidecídua ripárias e não ripárias apresentaram-se misturadas entre si, sem qualquer 
padrão aparente. 
No dendrograma produzido pelo método de Wards podem ser visualizados três grupos 
distintos (Figura 2), que se encontram mapeados na Figura 3. O primeiro grupo foi composto, 
em sua grande maioria, pelas florestas semidecíduas presentes nas áreas do bioma Cerrado do 
Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais e São Paulo e nos trechos de transição deste com o 
bioma Mata Atlântica de Minas Gerais e São Paulo. O grupo seguinte continha, 
principalmente, as florestas semidecíduas altimontanas e montanas do bioma Mata Atlântica e 
de sua transição com o Cerrado em Minas Gerais, como o caso da área estudada no presente 
trabalho, além das florestas ombrófilas densas montanas e altimontanas do interior de São 
Paulo. Por fim, o terceiro agrupamento foi constituído pelas florestas ombrófilas densas 
litorâneas de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo e pelas florestas semidecíduas do leste 
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de Minas Gerais, principalmente da bacia do rio Doce. Novamente, as florestas ripárias e não 
ripárias não apresentaram qualquer relação aparente, estando misturadas entre os três grupos. 
 
 
 
 
Figura 1 – Diagrama de ordenação da análise de correspondência retificada (DCA) dos dados 
florísticos das 82 áreas de floresta semidecídua e ombrófila identificadas por bioma. As áreas 
estão identificadas pelos seus códigos na Tabela 1. FES = floresta semidecídua, FOD = 
floresta ombrófila. 
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Figura 2 – Dendrograma representando os agrupamentos das 82 áreas de floresta semidecídua e ombrófila identificadas por bioma, obtidas pelo 
método de variância mínima, com base na distância euclidiana relativa. As áreas estão identificadas pelos seus códigos na Tabela 1. FES = floresta 
semidecídua, FOD = floresta ombrófila 
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Figura 3 – Mapa de localização das 82 áreas de floresta semidecídua e ombrófila estudadas, 
mostrando os grupos definidos pela análise de agrupamento. 
 
Alguns dos padrões descritos para a análise de cluster são repetidos no cladograma 
produzido por TWINSPAN (Figura 4), onde, também, foram observados três grupos distintos 
e que se encontram mapeados na Figura 5. O primeiro grupo foi representado, 
principalmente, pelas florestas semidecíduas presentes no bioma cerrado do Distrito Federal, 
Goiás e Minas Gerais. O segundo grupo foi composto pelas florestas semidecíduas do bioma 
Mata Atlântica e de sua transição com o Cerrado em Minas Gerais e pelas florestas 
semidecíduas e ombrófilas densas do interior do Estado de São Paulo. O terceiro grupo 
continha as florestas ombrófilas densas litorâneas de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo e as florestas semidecíduas do leste mineiro, presentes na região das Bacias do Leste, 
que engloba as bacias dos rios Doce, Mucuri e Jequitinhonha. As florestas ripárias e não 
ripárias não tiveram uma relação visível entre os três grupos formados. 
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Figura 4 – Classificação pelo TWISPAN das 82 áreas de floresta semidecídua e ombrófila dos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo e Goiás. As áreas estão identificadas pelos seus códigos na Tabela 1. As áreas destacadas em vermelho correspondem às exceções 
encontradas para os grupos. 
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Figura 5 – Mapa de localização das 82 áreas de floresta semidecídua e ombrófila estudadas, 
mostrando os grupos definidos pelo TWINSPAN. 
 
 
A diferença obtida entre os resultados das classificações hierárquicas aglomerativa 
(método de Wards) e divisiva (TWINSPAN) foi a posição das florestas semidecíduas 
paulistanas que se encontraram no primeiro grupo produzido pelo método de Wards (Figura 
3) e no segundo grupo do TWINSPAN (Figura 5). Através da análise do resultado da DCA 
(Figura 1) pode ser visualizado que as florestas semidecíduas paulistanas formam um grupo 
individualizado pouco coeso, mas que poderiam ser atribuídas tanto ao primeiro grupo do 
método de Wards, quanto ao segundo grupo do resultado do TWINSPAN. 
DISCUSSÃO 
Avaliando as principais famílias botânicas registradas no presente estudo, em termos de 
riqueza de espécies, pode ser observado que o perfil florístico da floresta semidecídua do Vale 
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dos Cristais apresenta um vínculo com o bioma mata atlântica mais forte que o bioma 
Cerrado. Embora Myrtaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Melastomataceae e Euphorbiaceae sejam 
representativas de ambos os biomas, outras famílias representativas na floresta estudada, como 
Lauraceae, Moraceae e Annonaceae, são típicas das florestas semidecíduas e ombrófilas do 
Bioma Mata Atlântica (Oliveira-Filho & Fontes 2000). Essas mesmas famílias também foram 
citadas por Leitão-Filho (1982) como as mais importantes para as florestas semidecíduas e 
ombrófilas do estado de São Paulo. As famílias Asteraceae, Rutaceae e Sapotaceae, que 
também são bem representativas nas florestas semidecíduas e ombrófilas do bioma Mata 
Atlântica (Oliveira-Filho & Fontes 2000), apresentaram representatividade intermediária na 
floresta semidecídua do Vale dos Cristais, embora não apareçam entre as dez mais 
importantes. Cabe ressaltar, ainda, que Peixoto e Gentry (1990) afirmaram que Myrtaceae 
assume uma grande importância ecológica nas florestas ombrófilas da costa atlântica do Brasil, 
onde é encontrada com grande riqueza de espécies e abundância. Já Anacardiaceae, que figura 
entre as dez famílias com maior riqueza específica na área de estudo, é uma das mais 
importantes no bioma Cerrado (Oliveira-Filho & Fontes 2000), exemplificando um laço com 
esse bioma. 
Em nível de gêneros, o perfil florístico da floresta semidecídua do Vale dos Cristais 
também apresenta vínculo mais forte com o bioma Mata Atlântica do que com o bioma 
Cerrado. Os gêneros Machaerium, Casearia e Ocotea, expressivos na área de estudo, estão bem 
representadas em ambos os biomas, mas de uma forma bem menos expressiva no Cerrado 
(Oliveira-Filho & Fontes 2000). Já Inga,  Maytenus,  Guatteria e Nectandra são bastante 
representativos no bioma Mata Atlântica e figuram entre os dez gêneros com maior riqueza de 
espécies na área de estudo. Os gêneros Myrcia e Eugenia figuram entre as mais típicas de ambos 
os biomas e, também, são as mais representativas na área de estudo. Dentre outros gêneros 
característicos das florestas semidecíduas e ombrófilas do bioma Mata Atlântica (Oliveira-
Filho & Fontes 2000), como Erythroxylum, Ficus, Ilex, Marlierea, Mollinedia, Pouteria e Tibouchina, 
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apenas o primeiro gênero não foi registrado na floresta semidecídua do Vale dos Cristais e os 
demais estão representados por uma ou duas espécies. 
As análises multivariadas revelaram que existe um padrão de distribuição florística para as 
82 áreas de florestas semidecíduas e ombrófilas consideradas no presente trabalho. Esse 
padrão está relacionado com a altitude e o distanciamento do mar, que é avaliado pelo caráter 
ombrófilo e semidecíduo das florestas presentes nas latitudes e longitudes abrangidas no 
presente estudo, pois à medida que se penetra mais para o interior do continente a 
estacionalidade climática se acentua em função do aumento da duração e/ou severidade da 
estação seca. Resultado semelhante foi identificado por Oliveira-Filho & Fontes (2000) e van 
den Berg & Oliveira-Filho (2000), que afirmaram ser consistente a distinção entre as florestas 
semidecíduas e ombrófilas, uma vez que este padrão florístico está vinculado principalmente à 
sazonalidade da precipitação. No entanto, esta distinção não teria um caráter de substituição 
abrupta, mas de um contínuo onde predomina a supressão gradativa de espécies mais 
vinculadas ao clima pluvial na medida em que aumenta a duração da estação seca. 
A variação dos dados na análise de DCA sugeriu, ainda, a ocorrência de gradientes curtos, 
onde grande parte das espécies se distribui ao longo de todo o gradiente e poucas estão 
agrupadas em zonas particulares do mesmo (ter Braak 1995). Além do mais, a flora arbórea 
das florestas semidecíduas, mesmo aquelas presentes no bioma Cerrado, é, em boa medida, 
um subconjunto da flora das florestas ombrófilas atlânticas, extraindo espécies provavelmente 
mais eficientes em resistir e competir sob condições de seca mais prolongada (Oliveira-Filho 
& Fontes 2000). De acordo com esses autores, há pouco fundamento florístico para se pensar 
nas florestas ombrófilas atlânticas como mais próximas de suas correspondentes amazônicas 
do que de suas vizinhas semidecíduas. 
Considerando os dois eixos da DCA em separado, observou-se que o eixo 1 apresentou 
autovalor bem superior ao eixo 2, indicando um gradiente bem mais forte no primeiro, 
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sugerindo que o caráter ombrófilo e semidecíduo das florestas, relacionado com o 
distanciamento do mar, foi bem mais evidente do que a influência da altitude. As variações 
altitudinais das florestas ombrófilas e semidecíduas tem sido um dos padrões mais claramente 
identificados em diversas regiões do Brasil (Oliveira-Filho et al. 1994, Salis et al. 1995, Torres et 
al. 1997, Oliveira-Filho & Fontes 2000, Scudeller et al. 2001, Ferraz et al. 2004, Peixoto et al. 
2004). 
As florestas semidecíduas mineiras se agruparam basicamente em dois grupos, sendo um 
composto pelas florestas semidecíduas do bioma Cerrado e, portanto, de maior interioridade 
continental, e outro constituído pelas florestas semidecíduas do bioma Mata Atlântica. 
As florestas semidecíduas presentes nas áreas de contato entre os dois biomas se 
diferenciaram em função basicamente da conformação do relevo e da altitude. As florestas 
altimontanas, como Cap, Fec, Prm, Sam e Scm (ver códigos na Tabela 1), e as florestas 
montanas presentes nas áreas de relevo muito declivoso, como Bra, Cjp, Fsv, Jam, Rvs e Vcr 
(presente estudo), apresentaram maior similaridade com as florestas semidecíduas do bioma 
Mata Atlântica. Já as florestas montanas cujo relevo é pouco declivoso, como Bet e Ufm, 
tiveram similaridade maior com as florestas semidecíduas do bioma Cerrado. 
Nas florestas semidecíduas altimontanas e montanas de relevo muito declivoso foi 
comum a ocorrência de muitos dos gêneros citados por Webster (1985) como típicos de 
florestas de altitudes, como Drymis, Podocarpus, Clethra, Ilex, Myrsine e Roupala, o que evidencia o 
laço florístico entre as duas fisionomias. Além do mais, a grande diversidade de Lauraceae, 
Rubiaceae e Melastomataceae registrada na área estudada demonstra laços florísticos com as 
florestas ombrófilas e semidecíduas altimontanas presentes no bioma Mata Atlântica (Veloso 
et al. 1991). Cabe ressaltar, ainda, que as florestas ombrófilas interioranas do estado de São 
Paulo se assemelharam com as florestas semidecíduas altimontanas e montanas de relevo 
declivoso de Minas Gerais presentes no bioma Mata Atlântica e no contato com o Cerrado. 
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Este fato sugere que a floresta estudada no Vale dos Cristais seja considerada como uma 
floresta semidecídua do bioma Mata Atlântica, embora a mesma se encontre em uma zona de 
contato com o bioma Cerrado. 
As florestas semidecíduas submontanas do estado de São Paulo, que ocupam regiões 
interioranas menos elevadas e de clima estacional, foram as que apresentaram a posição 
fitogeográfica mais obscura. Mesmo que estejam presentes em sua grande maioria no bioma 
Cerrado, exceto a área Pfa (Tabela 1), elas apresentam clima do tipo Cw de Köppen, 
subtropical com inverno seco, que difere do tipo Aw de Köppen, tropical de inverno seco, 
que é o clima mais comum nas áreas de florestas semidecíduas analisadas no bioma Cerrado. 
Neste caso, o clima mais ameno contribuiu para que as florestas semidecíduas paulistanas, 
consideradas no presente estudo, fossem enquadradas tanto como extensão do bioma Cerrado 
quanto da Mata Atlântica. De qualquer forma, o presente trabalho corroborou que as florestas 
semidecíduas paulistanas se separam das florestas ombrófilas presentes no mesmo estado, 
como observado por Torres et al. (1997). De acordo com esses autores, as florestas paulistanas 
podem ser divididas em dois grupos, sendo um higrófilo, com precipitação anual média maior 
que 2.000 mm e sem estação seca, e outro mesófilo, cuja precipitação anual média está ao 
redor de 1.400 mm e a estação seca é variável. 
Um aspecto interessante foi a averiguação de que as florestas semidecíduas mineiras das 
Bacias do Leste se assemelharam com as florestas ombrófilas do estado de Espírito-Santo, 
também presentes na mesma região, e aquelas existentes no Rio de Janeiro e litoral de São 
Paulo, embora a similaridade seja menos evidente com essas últimas. As florestas 
semidecíduas das Bacias do Leste ocorrem, com exceção da área Prd (Tabela 1), em topografia 
acidentada, com vales estreitos e úmidos, e o relevo variando de fortemente ondulado a 
montanhoso. No caso da área Prd, o relevo é, em sua grande parte, ondulado a montanhoso, 
tendo, ainda, um complexo hídrico de aproximadamente 50 lagos, o que contribui para a alta 
umidade, visto que os lagos ocupam quase 6% de sua área (Feio et al. 1998). 
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Além da alta umidade encontrada nas florestas semidecíduas das Bacias do Leste, baixas 
altitudes penetram profundamente pelo continente ao longo dos vales dos rios Doce, Mucuri 
e Jequitinhonha, permitindo que espécies típicas das florestas ombrófilas do Espírito Santo 
possam expandir sua distribuição pelo interior (Oliveira-Filho & Fontes 2000). Como a flora 
arbórea das florestas de tabuleiro do Espírito Santo possui elementos das florestas ombrófilas 
amazônicas e atlânticas, várias dessas espécies apresentam distribuição em áreas com climas 
sazonais, como as florestas semidecíduas mineiras das Bacias do Leste, em virtude das espécies 
que sobem as calhas dos rios via florestas ripárias (Oliveira-Filho & Ratter 2000). Este fato 
pode explicar como as florestas semidecíduas situadas nas Bacias do Leste apresentam 
similaridade maior com as florestas ombrófilas capixabas presentes na mesma região do que 
com as florestas ombrófilas do Rio de Janeiro e São Paulo. Cabe ressaltar que mesmo que as 
florestas da bacia do Leste tenham apresentado maior similaridade entre si, a diferenciação 
entre florestas ombrófilas e semidecíduas na região é floristicamente consistente e fortemente 
correlacionada com a sazonalidade do regime de chuvas conforme evidenciado por Oliveira-
Filho et al. (2005). 
Das espécies ameaçadas de extinção, Dalbergia nigra se encontra na Lista Vermelha 
(Mendonça & Lins 2000) por estar incluída na Lista Oficial do Ibama. Já Guatteria sellowiana 
está presente devido à destruição do seu habitat e por ter populações isoladas no Estado. 
Guatteria villosissima, Guatteria odontopetala e Ocotea pulchella estão enquadradas na Lista Vermelha 
devido à destruição dos seus habitats e por terem populações isoladas e em declínio. O fato de 
terem sido registradas na floresta estudada reforça a importância da mesma na manutenção da 
biodiversidade regional. Como a maioria delas possui o status de ameaça em função da 
destruição do habitat é importante que a floresta estudada não sofra qualquer tipo de 
intervenção antrópica que possa, futuramente, comprometer as populações dessas espécies. 
Os resultados encontrados no presente trabalho reforçam a idéia de que as florestas 
semidecíduas do bioma Mata Atlântica devem ser consideradas como extensão interiorana das 
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florestas ombrófilas, como sugerido por Oliveira-Filho & Fontes (2000). No caso das florestas 
semidecíduas presentes na zona de contato entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, a 
distinção entre as mesmas foi devido à conformação do terreno e altitude. A floresta estudada 
(Vcr), presente nessa zona de contato, pode ser considerada como extensão do bioma Mata 
Atlântica em função da sua maior similaridade com as florestas semidecíduas do mesmo 
bioma e com as florestas ombrófilas do interior de São Paulo. A área Vcr se encontra em 
terreno muito declivoso com a floresta localizando-se no fundo de uma vale estreito e úmido, 
como o registro de espécies típicas de áreas florestais altimontanas. 
O processo de forte urbanização que ocorre na região Metropolitana de Belo Horizonte, 
em especial na bacia do ribeirão Cristais, intensifica a pressão a que estão submetidos os 
remanescentes florestais presentes na região. Assim, qualquer forma de intervenção ou 
utilização racional na floresta semidecídua estudada deve ser vista com muitas ressalvas, uma 
vez que as florestas presentes no bioma Mata Atlântica em Minas Gerais apresentam, ainda, 
uso restrito por lei (Portaria N
o
 055, de 14 de abril de 2004, do Instituto Estadual de Florestas 
- IEF). 
Além do mais, a alta riqueza encontrada e o registro de espécies listadas como ameaçadas 
de extinção no País e em Minas Gerais, como Dalbergia nigra, Guatteria odontopetala, Guatteria 
sellowiana, Guatteria villosissima e Ocotea pulchella, demonstram a importância da floresta estudada 
para a manutenção da riqueza florística da região. Caso a floresta estudada passe por 
intervenção humana é imprescindível que as espécies ameaçadas tenham atenção especial no 
que diz respeito à coleta de propágulos e produção de mudas para restauração florestal de 
trechos da mesma. 
Assim, é sugerido que a floresta semidecídua que ocorre no Vale dos Cristais mantenha-se 
preservada, uma vez que é considerada uma extensão do bioma Mata Atlântica, apresenta uma 
alta riqueza florística e possui várias espécies enquadradas como ameaçadas ou 
presumivelmente ameaçadas de extinção, o que justifica a sua proteção. Por outro lado, caso 
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seja feita alguma forma de intervenção antrópica racional na floresta estudada, deve ser levado 
em consideração os resultados encontrados no presente trabalho, que enfatizaram que a 
mesma por ser considerada como uma extensão do bioma Mata Atlântica, que juntamente 
com o bioma cerrado é um dos 25 hotspots mundiais, cujas áreas abrigam extrema diversidade 
biológica e, ao mesmo tempo, encontram-se entre as mais ameaçadas do planeta (Myers et al. 
2000). 
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ZONEAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE 
IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO 
VALE DOS CRISTAIS (NOVA LIMA-MG) 
 
INTRODUÇÃO 
O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foi instituído pela Resolução CONAMA N.º 
001/86 de 23 de janeiro de 1986 e consiste em uma exigência legal para o licenciamento 
ambiental de atividades consideradas de significativo potencial de degradação ou poluição. O 
EIA visa a previsão de como o meio sócio-econômico-ambiental ficará afetado positiva ou 
negativamente pela implantação de um empreendimento a que se refere o projeto e é 
elaborado após a análise do mesmo. Os EIAs são elaborados em função de um projeto 
previamente estabelecido pelo empreendedor sendo, em geral, pouco alterados em razão da 
severidade dos impactos identificados. Quando é feito um zoneamento ambiental anterior à 
elaboração do projeto, vários impactos podem ser evitados e até mesmo melhor avaliados e 
mitigados. Até o presente momento, não foram encontrados na literatura trabalhos cujo 
zoneamento prévio serve de subsídio para a implantação de um empreendimento. 
Uma importante ferramenta capaz de subsidiar o zoneamento ambiental é o mapeamento 
de biótopos, que consiste numa metodologia de aplicação ampla, tanto em paisagens rurais 
como urbanas, sendo um valioso instrumento para diagnósticos ambientais integrados (Bedê et 
al. 1997), de forma a unificar as informações relativas ao meio biótico, procurando relacioná-
las a aspectos físicos e de manejo. O biótopo constitui uma parcela da superfície ocupada por 
um conjunto de elementos da flora e da fauna, em um determinado tempo (Ab’Saber et al. 
1997). O objetivo básico do mapeamento de biótopos é entender cada unidade da paisagem, a 
partir da caracterização de sua estrutura e das formas de uso e manejo a que está submetida. 
Essa metodologia possibilita uma avaliação dos tipos de biótopos ou unidades da paisagem 
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dentro de um contexto mais amplo, considerando sua inserção e sua dinâmica, assim como 
suas interações dentro da paisagem (Bedê et al. 1997). Essa visão integrada auxilia muito o 
entendimento dos efeitos de alterações ou impactos sobre os biótopos e conseqüentemente a 
proposição de formas de manejo adequadas e medidas de mitigação pertinentes. 
Dentre os vários estudos que podem ser realizados durante o mapeamento de biótopos, 
destacam-se o mapeamento de uso do solo e cobertura vegetal e o inventário florístico quali-
quantitativo. Este último objetiva caracterizar as fitofisionomias vegetais presentes na área de 
estudo, podendo estabelecer diretrizes seguras para a manutenção das espécies vegetais e dos 
ecossistemas que estão sujeitos às maiores e constantes ameaças. Aspectos relacionados à 
proteção legal na área de estudo, como a delimitação e mapeamento das Áreas de Proteção 
Permanente (APP) envolvendo a vegetação ripária, áreas de nascentes, , corpos d’água, topos 
de morro e declividade (Resolução CONAMA nº 303 de 20 de março de 2002), também 
constitui uma importante ferramenta para subsidiar o zoneamento ambiental de uma área em 
questão. 
O Vale dos Cristais, município de Nova Lima (MG), se insere na porção meridional da 
Cadeia do Espinhaço, cuja região que se configura como zona de contato entre os biomas 
Cerrado e Mata Atlântica no estado de Minas Gerais (IBGE 2004). Essa região, assim como 
outras regiões naturais de Minas Gerais, tem sofrido um intenso processo de degradação ao 
longo da história de ocupação e desenvolvimento do estado. A exploração e a fragmentação 
da vegetação primitiva em Minas Gerais é um processo histórico intimamente relacionado 
com a expansão de atividades antrópicas, tais como pecuária, agricultura, produção de matéria-
prima de origem vegetal, implantação de infra-estrutura, mineração e expansão urbana. No 
Vale dos Cristais os processos de ocupação e exploração remontam principalmente ao período 
colonial, estando representados pela mineração de ouro nos córregos e ribeirões. Mais 
recentemente, a expansão urbana desordenada representa o maior impacto na área de inserção 
do empreendimento Vale dos Cristais. 
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A grande biodiversidade da fauna e flora, assim como o alto índice de endemismos na 
Cadeia do Espinhaço, tem sido ressaltada em diversos estudos para identificação de 
prioridades para conservação, estando enquadrada entre os Centros de Diversidade de Plantas 
da WWF/IUCN (Davis et al. 1997) e na lista da World Wildlife Funds’s Global 200 (WWF 
1997). 0 Espinhaço foi também indicado como Área de Importância Especial para 
conservação da biodiversidade de Minas Gerais (Drummond et al. 2005) e área de Importância 
Biológica Extrema para conservação da biodiversidade do Cerrado (MMA et al. 1999) e da 
Mata Atlântica (Conservation International et al. 2000). Cabe ressaltar que os biomas Cerrado 
e Mata Atlântica estão incluídos entre os 25 hotspots mundiais, que correspondem a áreas que 
abrigam extrema diversidade biológica e, ao mesmo tempo, encontram-se entre as mais 
ameaçadas do planeta (Mittermeier et al. 1999), sendo, portanto, urgente o estabelecimento de 
estratégias eficientes de conservação. 
Em função do exposto acima, é importante que haja um zoneamento ambiental na área de 
iserção do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, de forma a melhor conciliar a 
expansão urbana com a manutenção da biodiversidade local. O presente estudo tem por 
objetivo efetuar um mapeamento do uso do solo e cobertura vegetal no Vale dos Cristais, 
descrevendo os tipos fisionômicos registrados, cujas variações podem estar associadas a 
mudanças ambientais e sucessionais, de forma a subsidiar o zoneamento ambiental para a 
implantação de um empreendimento imobiliário na área em questão. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
O empreendimento Vale dos Cristais contempla uma proposta de uso, ocupação e 
preservação de uma extensão de terras que totaliza 587,5 hectares, situada no município de 
Nova Lima, entre as coordenadas 19
o
59’30” a 20
o
00’30”S e 43
o
54’30” a 43
o
55’30”W. O clima 
regional é do tipo Cwb de Köppen - subtropical de altitude - ou seja, mesotérmico com verões 
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amenos e estiagem de inverno. A temperatura média anual é de 22,6°C e a precipitação média 
anual de 1670 mm. Os meses mais quentes (dezembro a março) têm médias em torno de 
24,5ºC e os meses mais frios (junho a agosto), em torno de 22,4ºC. As precipitações médias 
mensais vão de 381,9 mm em dezembro a 10,9 mm em julho, quando pode ocorrer déficit 
hídrico no solo. As altitudes na área de estudo variam de 960m no fundo do vale do ribeirão 
dos Cristais, a 1.180m nos topos, caracterizando uma amplitude altimétrica bastante elevada, 
da ordem de 220m. Predominam as vertentes íngremes a muito íngremes, chegando a 
escarpadas, com as declividades, nessas áreas, situadas na faixa de 25 a 47%, com trechos 
acima de 47%. Os trechos com topografia mais suave e declividades inferiores a 25%, 
ocorrem ao longo do fundo dos vales, situadas em geral, nas posições entre meia e baixa 
encosta e ao longo de topos planos a suave inclinado. Predominam na região solos dos tipos 
Cambissolos e Neossolos, associados às áreas recobertas por vegetação arbórea e de menor 
declividade solos (CETEC 1983, SETE 2002). Nas raras áreas de elevada declividade podem 
ser observados afloramentos da rocha de origem. 
Coleta de dados 
Os procedimentos metodológicos realizados para o mapeamento das unidades tiveram 
como base a interpretação de imagem aérea recente na escala 1:10.000, acrescido de visitas ao 
campo para verificação in loco das unidades ali interpretadas para confirmação da formação 
vegetacional atual e ajuste de limites das manchas, em função da supressão ou substituição de 
cobertura vegetal nativa ou da interrupção das intervenções antrópicas em certas áreas 
provocando, então, a regeneração da vegetação. Para a delimitação dos diferentes tipos de 
biótopos, que leva em conta as unidades vegetacionais e de uso do solo, utilizaram-se os 
elementos da imagem fotográfica (cor-tonalidade, textura, forma, dimensão e convergência de 
evidências) que foram correlacionados aos parâmetros fisionômicos da vegetação (porte, 
densidade e estrutura), florísticos (espécies típicas) e ecológicos (condições de solo, 
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afloramentos rochosos, evidências de fogo etc.), permitindo assim a classificação dos tipos de 
biótopos. 
As fitofisionomias do cerrado presente na área de estudo, foram classificadas com base na 
nomenclatura de Ribeiro & Walter (1998) e a definição das unidades vegetacionais florestais 
baseou-se no sistema de classificação de Veloso et al. (1991). No caso das formações florestais 
secundárias, foi feita uma subdivisão com base na Portaria Nº 055, de 14 de abril de 2004, do 
Instituto Estadual de Florestas - IEF, que define as florestas secundárias do estado de Minas 
Gerais em estágios inicial, médio e avançado de regeneração. 
Ao longo da área percorrida, foram registradas as espécies vegetais típicas de cada unidade 
mapeada, indicando-se seu porte e hábitat preferencial e aspectos de bioindicação, como 
espécies tipicamente associadas a determinadas condições edáficas ou microclimáticas, 
espécies úteis para processos de reabilitação de áreas degradadas, espécies potencialmente 
atrativas para a fauna etc. Para a identificação das espécies vegetais não reconhecidas em 
campo, foram coletadas amostras preferencialmente férteis que, depois de secas em estufa, 
foram identificadas por meio de comparação com exsicatas do Herbário BHCB do 
Departamento de Botânica do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). O material fértil, com flor e/ou fruto, encontra-se depositado no 
Herbário BHCB (UFMG). Além dos critérios florísticos supracitados, foi investigada, 
também, a estrutura da vegetação indicada por parâmetros fisionômicos, como altura, 
estratificação, cobertura da vegetação sobre o solo, e parâmetros ecológicos, como condições 
do solo, umidade, grau de sombreamento. O grau de conservação das unidades mapeadas foi 
avaliado por meio de evidências de tipos de manejo e usos antropogênicos, como pisoteio, 
pastejo, queimada, corte seletivo, desmatamento etc. 
Utilizando-se um mapa topográfico na escala 1:5.000, foram mapeados os trechos de 
encosta ou parte desta, cuja inclinação era superior a 45º na linha de maior declive, definindo 
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as áreas de preservação permanente (APP) com base nesse critério. As faixas marginais aos 
cursos d’água e ao redor de nascente ou olho d’água, ainda que intermitente, também foram 
delimitadas como APP conforme a Resolução CONAMA nº 303 de 20 de março de 2002. 
Análise dos dados 
A análise das unidades presentes em toda a área de estudo se baseou na metodologia do 
mapeamento de biótopos (Bedê et al. 1997), cuja avaliação e valoração dos dados coletados 
têm como objetivo agrupar, sistematizar e atribuir valores aos dados obtidos, de modo a 
evidenciar as funções ambientais desempenhadas pelos diferentes biótopos. Cada unidade 
mapeada foi considerada como um tipo de biótopo. Uma vez que a valoração quantitativa dos 
dados é pouco objetiva, optou-se por uma forma descritiva e detalhada de avaliação e 
valoração dos tipos de biótopos conforme sugestão de Bedê et al. (1997). A caracterização e 
avaliação dos tipos de biótopos basearam-se principalmente em seus aspectos estruturais, seu 
uso e no tipo de manejo a que estão submetidos, bem como em sua caracterização florística. 
Naturalmente, outros fatores ligados direta ou indiretamente a estes aspectos são levados em 
consideração quando da avaliação dos biótopos. Portanto, não se trata de avaliar isoladamente 
espécies da flora, mas, por meio dela, todo o contexto ecológico que envolve o biótopo. Os 
critérios utilizados para a avaliação de cada biótopo foram os estabelecidos em Bedê et al. 
(1997), a saber: 
  Espectro de espécies: este critério é utilizado na avaliação de fatores relativos à flora em 
cada tipo de biótopo. Com base na análise das espécies listadas é avaliado o potencial 
do biótopo com relação à riqueza de espécies, à manutenção de espécies com 
distribuição restrita ou exigente quanto ao hábitat e a aquelas consideradas ameaçadas 
de extinção etc.; 
  Raridade: diz respeito à freqüência com que cada tipo de biótopo ocorre. A raridade 
pode ser analisada sob os enfoques local, regional, supra-regional e nacional; 
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  Primitividade: trata-se do estado de conservação em que se encontra o biótopo e a 
vegetação a ele associada, quando comparado às suas condições primitivas; 
  Tamanho: este critério considera a superfície ocupada, pois a partir dela podem ser 
realizadas análises levando-se em conta área mínima potencial para a manutenção de 
condições microclimáticas e comunidades típicas, potencial de auto-regulação contra 
influências externas e ainda o potencial do biótopo para a regeneração natural ou 
induzida, aumentando sua superfície; 
  Representatividade: está relacionada ao grau de tipicidade e representatividade do 
biótopo (considerando seus aspectos físicos e sua biocenose) dentro do contexto da 
área de estudos; 
  Reversibilidade: diz respeito à capacidade de regeneração de um ambiente, ou seja, de 
que ele retorne a uma condição similar à anterior após sofrer perturbações. Este 
parâmetro é dependente de características intrínsecas de cada tipo de biótopo e do tipo 
e intensidade do distúrbio sofrido; 
  Grau de ameaça: diz respeito ao estado atual de um determinado tipo de biótopo no que 
se refere a perda de superfície e diminuição de ocorrência, bem como à influência 
dessa diminuição sobre a manutenção de sua biocenose; 
  Grau de exposição a impactos: aponta para o nível de impacto ambiental a que os biótopos 
estão submetidos atualmente, bem como as conseqüências dele advindas, como, por 
exemplo, a alteração de sua estrutura ou a eliminação de espécies típicas; 
  Riqueza estrutural: trata-se da avaliação da tipicidade e complexidade das características 
estruturais do biótopo, bem como de suas potencialidades. Dessa forma, consideram-
se os elementos estruturais existentes (estratificação da vegetação, presença de micro-
habitats, afloramentos rochosos, corpos d’água com diferentes profundidades e 
sombreamento, etc.) e ainda a possibilidade de incremento dessa estrutura, dentro do 
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contexto típico de um determinado biótopo. Esse critério não se aplica aos tipos de 
biótopos que naturalmente não apresentam qualquer estrutura significativa; 
  Funções ecológicas: considera o biótopo quanto às funções ecológicas que desempenha, 
tais como: corredores biológicos, sítios reprodutivos, fontes de alimento ou refúgio de 
fauna, manutenção de comunidades típicas e endêmicas, presença de vegetação que 
promove a proteção dos solos contra erosão e evita o assoreamento de corpos d’água 
etc. 
Cada um desses critérios é avaliado no contexto da paisagem estudada e a análise isolada 
de apenas um dos critérios supracitados não tem muito significado quando considerado 
isoladamente. Por exemplo, o critério raridade de um biótopo pode ser um fator positivo caso 
o biótopo apresente grande fonte de impactos ambientais e tenha poucas condições de vida ou 
negativo caso o biótopo tenha uma importância regional para proteção de espécies da fauna e 
flora. A vantagem do método descritivo é que todos os critérios podem ser analisados de 
forma abrangente, retratando inclusive interações entre eles. 
A avaliação final foi feita enquadrando-se cada tipo de biótopo a uma escala de valores de 
acordo com suas características e potencialidades. Essa valoração leva em conta não só cada 
critério isoladamente, mas também a inter-relação entre eles e visa sintetizar a qualidade de 
cada biótopo, com base na avaliação feita anteriormente, de forma a tornar mais fácil sua 
compreensão. Assim, torna-se possível identificar qual a superfície ocupada por cada um dos 
níveis de qualidade ambiental em que os diversos tipos de biótopo foram classificados. A 
escala de valores adotada neste trabalho considera o potencial de vida para a flora, o grau de 
autoctonia dos biótopos, a capacidade de manutenção e proteção de espécies e habitat 
representativos e o uso a que o tipo de biótopo está submetido. Essa escala se divide em nove 
classes (Bedê et al. 1997): 
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1. Desprovido de Valor: área desnuda ou impermeabilizada, com poucas condições de vida, 
com uso bastante intenso e freqüentemente submetida a fortes impactos, 
representando fontes potenciais de impacto para biótopos adjacentes ou próximos; 
2. Insignificante: área extremamente empobrecida em termos de flora, que apresenta 
elementos pioneiros (geralmente de ciclo vital curto), sem função de refúgio, com 
manejo e/ou utilização muito intensivos, podendo apresentar-se parcialmente 
impermeabilizada e estar sujeita a fortes impactos como, por exemplo, a utilização de 
agrotóxicos ou contaminação por produtos químicos; 
3. Muito Pouco Relevante: área muito empobrecida no que tange à flora autóctone, com uso 
e manejo intensivos, dominância de espécies vegetais espécies utilitárias, generalistas 
e/ou ubíquas. Apresenta grau de impermeabilização variável, com área livre coberta 
freqüentemente por vegetação de porte herbáceo, porém com baixa capacidade de 
regeneração, muitas vezes em função do uso e manejo a que está submetida; 
4. Pouco Relevante: área com florística empobrecida, onde predominam espécies 
oportunistas, generalistas e com poucos requerimentos ambientais. O tipo de uso e 
manejo é variável e a capacidade de regeneração mediana. Apresenta baixo ou nenhum 
grau de impermeabilização; 
5. Potencialmente Relevante: área com riqueza baixa a mediana de flora, apresentando, além 
das espécies generalistas, algumas típicas e autóctones. Trata-se de biótopos com 
importância pontual para proteção e manutenção de algumas espécies e que apresenta 
alta capacidade de regeneração. O tipo de uso e manejo dessas áreas é freqüentemente 
extensivo; 
6. Relevante: área com mediana a alta riqueza de espécies, podendo abrigar várias espécies 
autóctones, algumas com requerimentos ambientais específicos para sua manutenção. 
Dificilmente são aí observadas espécies raras ou ameaçadas de extinção. Entretanto, 
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são ambientes com importância local para proteção e conservação de espécies, 
principalmente quando inseridos em regiões de uso e manejo intensivo ou quando 
representam corredores de fauna e flora interligando ambientes naturais; 
7. Muito Relevante: área com florística rica que conta com várias espécies exigentes em 
termos de requerimentos ambientais, podendo ainda ser observadas algumas raras e 
ameaçadas de extinção. Apresentam maior grau de autoctonia, conservação e 
complexidade estrutural quando comparada com a classe 6. Apresenta destacada 
importância local para proteção e conservação de espécies e biótopos; 
8. Especialmente Relevante: área em estágio avançado de regeneração, ainda que de poucas 
características secundárias, muito rica e com espectro de espécies e aspectos estruturais 
representativos da formação original, contando com diversas espécies que podem ser 
classificadas como típicas, raras ou ameaçadas de extinção. Possui superfície relevante 
para manutenção de sua biocenose. Apresenta importância regional para proteção de 
espécies e biótopos, sendo seu uso restrito (extensivo) ou nulo; 
9.  Com Valor Excepcional: área muito rica estruturalmente, de características primitivas ou 
muito pouco perturbada, com populações representativas de espécies típicas, raras e 
ameaçadas de extinção e superfície relevante para manutenção de sua biocenose. 
Apresenta importância em nível nacional para preservação e manutenção de espécies e 
sistemas biológicos. Seu uso é, em geral, bastante restrito ou nulo. 
A área onde se pretende implantar o empreendimento Vale dos Cristais está quase 
totalmente inserida numa Área de Proteção Ambiental (APA-Sul) e está circundada 
parcialmente por diversos condomínios de classes sociais alta e média. Considerando esse fato, 
adotou-se o mesmo instrumento técnico de Zoneamento Ecológico-Econômico aplicado para 
a APA-Sul, que consiste em direcionar o ordenamento territorial conforme prevê a legislação 
vigente (Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981). O zoneamento apresenta a seguinte divisão: 
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  Zona de Preservação da Vida Silvestre, onde estão incluídas todas as áreas de Reserva 
Ecológica ou proteção ambiental equivalente, cujo uso se faz bastante restrito; 
  Zona de Conservação da Vida Silvestre, onde se permite um uso auto-sustentado da biota, 
regulado de modo a assegurar a manutenção dos ecossistemas naturais; 
  Zona de Uso Agropecuário, onde são permitidas práticas agrícolas e/ou pecuárias que não 
causam nenhum tipo de degradação ambiental; 
  Zona de Uso Especial, composta por qualquer outra unidade de conservação ou 
situações especiais de proteção ambiental, administradas pelo poder público. 
O zoneamento do Vale dos Cristais, com base na divisão supracitada, levou em 
consideração o mapeamento dos biótopos na área de estudo, o levantamento florístico para a 
caracterização de cada biótopo acrescido dos resultados presentes nos Capítulos 1 e 2, a 
avaliação e a valoração de cada biótopo, e a legislação vigente para a delimitação das APPs 
presentes (Resolução CONAMA nº 303 de 20 de março de 2002, Resolução CONAMA nº 
369 de 28 de março de 2006). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Delimitação e descrição dos biótopos 
O relevo acidentado na área de estudo contribui para uma grande variação ambiental com 
fitofisionomias peculiares em função da profundidade, fertilidade e regime de água dos solos. 
De uma maneira geral, a paisagem do Vale dos Cristais apresenta dominância de tipologias 
vegetacionais nativas, particularmente o campo sujo e floresta estacional semidecídua, 
manifestando diferentes graus de interferência antrópica. 
Entre os atributos únicos da cobertura vegetal, constam manchas restritas de cerrado ralo 
(porções oeste e nordeste), campo sujo denso (porção sudeste), campo sujo degradado 
(porção centro-oeste) e a ocorrência pontual de superfícies marginais inundáveis (extremos 
oeste e leste). Ainda que representem áreas impactadas (pequena várzea a oeste) ou formadas 




 
77
por influência antrópica (a leste, na antiga barragem), esses biótopos úmidos possuem elevada 
produtividade, onde ocorrem trocas intensas entre os meios terrestre e aquático. 
É relativamente pequena a superfície tomada por biótopos de cobertura vegetal exótica 
(ex: eucaliptais, gramados) ou que denotem alterações do perfil original do solo, como em 
superfícies terraplenadas, estradas, áreas degradadas por voçorocas, cultivos e áreas edificadas, 
embora as matas ciliares escondam abundantes vestígios da busca de veios auríferos. 
As fisionomias campestres do bioma Cerrado, como as áreas de campo sujo, campo sujo 
denso e campo sujo degradado, estão associadas aos solos mais rasos e jovens, com baixa 
capacidade de armazenamento de água e que se localizam nas encostas e altos das montanhas. 
Nos talvegues e fundo dos vales, cujos solos são mais profundos e com maior 
disponibilidade de água, ocorrem as florestas estacionais semidecíduas que representam a 
porção mediterrânea do bioma Mata Atlântica (Capítulo 2). 
O cerrado ralo encontra-se nos solos profundos, porém com profundidade do solo menor 
do que na floresta. Sendo assim, o mapeamento das unidades presentes no Vale dos Cristais 
revelou o registro de 14 tipos de biótopos, sendo sete representados por ambientes naturais, 
mesmo que tenham um grau menor ou maior de atividade humana, e sete antrópicos, em 
decorrência da intensa ação humana (Figura 1). 
Dentre os impactos presentes na área mapeada citam-se o pastejo por animais domésticos 
(eqüinos e bovinos) em um trecho de campo sujo e queimadas por meio de sinais na 
vegetação, como a presença de moitas de capim queimados e troncos das árvores do cerrado 
ralo e bordas da floresta enegrecidos. O fogo, que pode ter origem antrópica ou natural, atinge 
o campo sujo, o cerrado ralo e as bordas da floresta, uma vez que essa última contribui com 
menos material inflamável e microclima mais desfavorável à sua propagação. 
Um aspecto importante do fogo é que o regime de incêndios pode interferir na definição 
dos limites entre a floresta e as demais fitofisionomias, em desacordo com o regime de água 
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nos solos (Furley et al. 1992). Por exemplo, embora as florestas sejam menos susceptíveis ao 
regime de incêndios, tendem a retroceder quando os fogos que atingem suas bordas são muito 
freqüentes. Já as fisionomias do bioma Cerrado são bem mais susceptíveis ao fogo (Coutinho 
1990), tendendo a se expandir quando o regime de incêndios é intenso. Assim, caso o regime 
de incêndios se acentue na área de estudo é provável que os limites de uma e outra unidade 
mapeada possam ser futuramente alterados em decorrência da dinâmica das mesmas em 
resposta ao fogo, ou simplesmente porque a vegetação não se comporta exatamente como 
unidades classificatórias bem delimitadas no tempo e no espaço (Oliveira-Filho & Fluminhan-
Filho 1999). 
Cabe ressaltar, que nos processos de classificação e mapeamento de unidades de 
vegetação e uso do solo é comum que haja certa discrepância quanto à nomenclatura e à 
categoria fisionômica atribuída a algumas áreas, dependendo da pessoa, técnica e/ou nível de 
aperfeiçoamento e detalhamento utilizados para o estudo. Uma das causas dessa discrepância 
deve-se aos numerosos, diferentes e controvertidos sistemas de classificação da vegetação 
(Fernandes & Bezerra 1990, Veloso et al. 1991, Rizzini 1997). Desta maneira, a circunscrição 
dos mesmos em um mapa sempre reflete, em boa medida, os critérios pessoais do 
pesquisador, uma vez que os tipos fisionômicos promovem gradientes e mosaicos complexos 
(Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho 1999). A seguir é feita uma descrição cada biótopo 
registrado na área de estudo. 
Floresta Estacional Semidecídua em Estágio Avançado de Regeneração - Corresponde a 
trechos de floresta mais preservados, indicados pela presença de espécies típicas de estágios 
sucessionais adiantados e indivíduos arbóreos de grande porte, com a ocorrência de distúrbios 
antrópicos em pequena escala, como retirada seletiva de madeira e fogo ou desmatamentos 
pontuais (Veloso et al. 1991). Este biótopo totaliza 123,3ha ou 20,99% da área mapeada e está 
relacionado aos cursos d’água da região e as encostas mais suaves cujos solos são mais 
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profundos. Constitui a formação vegetal com maior adensamento de indivíduos arbóreos e 
maior estratificação vertical, o que promove a comunicação entre as copas e o sombreamento 
dos estratos inferiores (Klein 1980). Em geral, essas características conferem um maior 
potencial de manutenção de grande parte da riqueza, abundância e diversidade de plantas e 
animais na região. Por esses motivos, esse biótopo apresenta especial relevância na 
manutenção da biodiversidade. Essa tipologia é encontrada revestindo as encostas dos morros 
e associadas aos cursos d’água, sendo difícil a distinção precisa dos limites entre uma e outra. 
Apresenta grande variação em relação à altura do dossel e estratificação das copas em locais 
diferentes. 
Em geral, a floresta localizada nas margens dos cursos d’água é que apresenta a menor 
altura do dossel, entre 12 e 16 metros, tendo as emergentes alturas de até 20 metros. Já a 
floresta que recobre as encostas apresenta dossel entre 14 e 20 metros, com árvores 
emergentes de até 22 metros, e a variação de fisionomia depende da inclinação do terreno, 
profundidade do solo e proximidade da borda. A individualização dessas formações é 
auxiliada por sua composição florística, já que a ocorrência de espécies típicas de florestas 
ripárias está condicionada a algumas características abióticas como umidade, freqüência de 
alagamentos, profundidade do lençol freático, concentração de matéria orgânica, dentre outras 
(Durigan & Leitão-Filho 1995). 
Assim, a composição florística da floresta ripária é equivalente à observada nas florestas 
semidecíduas, com pequenas diferenças relacionadas à contribuição relativa de cada espécie 
para a estrutura fitossociológica, além da presença de algumas espécies tipicamente comuns 
nas formações ripárias, como gameleiras (Ficus spp.), ingás (Inga spp.) e sangra d’águas (Croton 
spp.) (Gibbs & Leitão-Filho 1978). Na área de estudo, as espécies pertencentes aos gêneros 
supracitados estão representadas por Ficus enormis (Mart.) Miq., Ficus pertusa L.f., Inga cylindrica 
(Vell.) Mart., Inga edulis Mart., Inga flagelliformis (Vell.) Mart., Inga sessilis (Vell.) Mart., Croton 
floribundus Sprengel e Croton urucurana Baillon. Ao longo dos cursos d’água no Vale dos Cristais 
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foram registradas, ainda, outras espécies típicas de florestas ripárias como Copaifera langsdorffii 
Desf.,  Cyathea delgadii Sternb., Dendropanax cuneatus (DC.) Decne & Planchon, Esenbeckia 
febrifuga (A.St.-Hil.) A.Juss., Hyeronima alchorneoides Fr.Allem., Hymenaea stigonocarpa Mart., 
Lithraea molleoides (Vell.) Engler, Nectandra nitidula Nees, Protium heptaphyllum (Aublet) 
Marchand, Protium spruceanum (Benth.) Engler, Rollinia laurifolia Schltdl., Rollinia sylvatica (A.St.-
Hil.) Mart., Schinus terebinthifolius Raddi, Siparuna guianensis Aublet, Tapirira guianensis Aublet, 
Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell, Trichilia catigua A.Juss., Trichilia pallida Swartz, Vismia brasiliensis 
Choisy, Vochysia tucanorum Mart. e Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 
As árvores altas registradas no dossel da floresta que recobre as encostas estão 
representadas por indivíduos de Acacia polyphylla DC., Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, 
Aniba firmula (Nees & art.) Mez, Calyptranthes clusiifolia (Miq.) O.Berg, Casearia sylvestris Swartz, 
Copaifera langsdorffii Desf., Cordia sellowiana Cham., Dalbergia brasiliensis Vogel, Dalbergia foliolosa 
Benth.,  Hyeronima alchorneoides Fr.Allem., Hyptidendron asperrimum (Epling) Harley, Luehea 
grandiflora Mart. & Zucc., Machaerium villosum Vogel, Matayba guianensis Aublet, Matayba  mollis 
Radlk.,  Myrcia  detergens Miq., Myrcia fallax (Rich.) DC., Nectandra  oppositifolia Nees, Nectandra 
reticulata (Ruiz & Pavón) Mez, Ocotea pulchella Mart., Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr., 
Pouteria  caimito (Ruiz & Pavón) Radlk., Platycyamus  regnellii Benth., Rollinia  laurifolia Schltdl., 
Senna  multijuga (L.C.Rich.) Irwin & Barneby, Tabebuia  serratifolia (Vahl) Nichols e Tibouchina 
granulosa Cogn. 
Sob o dossel foram encontrados exemplares arbóreos de Alchornea  glandulosa Poepp. & 
Endl., Amaioua guianensis Aublet, Bauhinia longifolia (Bongard) D.Dietrich, Campomanesia hirsuta 
Gardn.,  Casearia  arborea (L.C.Rich.) Urban., Casearia  obliqua Sprengel, Clethra  scabra Pers., 
Coutarea hexandra (Jacquin) K.Schum., Cupania oblongifolia Mart., Cupania vernalis Cambess., 
Eugenia  curvato-petiolata Kiaersk., Guatteria  villosissima A.St.-Hil., Lamanonia  ternata Vell., 
Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & Grimes, Licania octandra (Hoffmgg.) Kuntze, Machaerium 
brasiliense Vogel, Machaerium nictitans (Vell.) Benth., Myrcia rufipes DC., Myrciaria  glanduliflora 
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(Kiaersk.) Mattos & D.Legrand, Nectandra  megapotamica (Sprengel) Mez, Pimenta 
pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum, Piptocarpha  axillaris (Less.) Baker, Psidium  sartorianum 
(O.Berg) Nied., Siparuna guianensis Aublet e Vitex sellowiana Cham. 
Recobrindo as árvores da floresta e, principalmente na borda da mesma, destacam-se as 
trepadeiras Anemopaegma sp., Banisteriopsis sp., Davilla rugosa Poir., Merremia macrocalyx (Ruiz & 
Pav.) O’Donnell, Mikania cordifolia (L.f.) Willd., Pyrostegia venusta Miers., Serjania sp., Smilax sp. 
No solo da floresta foram registrados os arbustos Brunfelsia sp., Erythroxylum sp., Leandra scabra 
DC., Ottonia leptostachya Kunth., Piper aduncum L., Piper lepturum , Psychotria sessilis (Vell.) Muell. 
Arg., Psychotria stachyoides Benth., Rudgea cf. blanchetiana Müll.Arg., Rudgea subsessilis Benth., 
Rudgea viburnoides (Cham.) Benth., Sebastiania klotzchiana Müll.Arg., Solanum cernuum Vell., e as 
herbáceas Adiantum sp., Anemia presliana Prantl., Augusta longifolia (Spreng.) Rehder, Chusquea 
sp., Coccosypselum cf. pedunculare Cham. & Schum., Justicia carnea Hook., Lasiacis sp., Rhynchospora 
corymbosa (L.) Britton. 
Floresta Estacional Semidecídua em Estágio Intermediário de Regeneração - Esse 
biótopo corresponde aos remanescentes florestais de estrutura irregular, onde trechos mais 
preservados se integram a pontos onde a sucessão encontra-se mais incipiente, caracterizados 
por vegetação de baixo porte e dossel de até 12 metros de altura, sendo este fato associado às 
perturbações antrópicas do passado, que foram mais pronunciadas nestes locais (Veloso et al. 
1991). Equivalem a 21,9ha ou 3,73% da área mapeada. A descontinuidade do dossel sugere a 
coexistência de algumas árvores poupadas de corte, com estratos arbustivo-arbóreos em 
regeneração abaixo das copas mantidas. 
Essa formação secundária apresenta estratificação pouco nítida, com o estrato arbustivo-
arbóreo bastante denso e com grande número de indivíduos arbóreos jovens de pequeno 
diâmetro, indicando a competição por espaço e luz, típica dos estágios intermediários de 
sucessão ecológica florestal (Klein 1980). Ocorrem em manchas associadas à floresta 
semidecídua em estágio avançado de regeneração, cujos trechos sofreram alguma intervenção 
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antrópica mais severa no passado. Com o tempo, a tendência desse biótopo, caso permaneça 
intocado, é aumentar sua complexidade estrutural, com uma maior individualização dos 
estratos e da distribuição dos indivíduos arbóreos em diferentes classes diamétricas. 
Da mesma forma, considerando a disponibilidade de fontes de sementes em hábitats 
florestais adjacentes em melhor estado de conservação, espera-se a diversificação da estrutura 
desses ambientes, com a incorporação de espécies vegetais típicas de estágios sucessionais 
mais adiantados. Por conseqüência, o aumento da complexidade ecológica e da superfície 
florestada permitirá a manutenção de maior riqueza, abundância e diversidade da fauna, 
colaborando ainda mais em sua manutenção regional. 
O dossel dessa tipologia é composto por exemplares de Copaifera langsdorffii Desf., Cupania 
vernalis Cambess., Guatteria villosissima A.St.-Hil., Machaerium villosum Vogel, Marlierea clausseniana 
(O.Berg) Kiaersk., Matayba mollis Radlk., Myrcia arborescens O.Berg, Myrcia detergens Miq., Myrcia 
fallax (Rich.) DC., Myrcia  tomentosa (Aublet) DC., Myrsine  matensis (Mez) Otegui, Platypodium 
elegans Vogel, Protium heptaphyllum (Aublet) Marchand, Pera glabrata (Schott) Poepp. e Tapirira 
guianensis Aublet. Estas espécies também foram registradas no dossel da floresta semidecídua 
em estágio avançado de regeneração, o que denota a importância dessa tipologia para a 
manutenção da flora local. 
Abaixo do dossel foram observados indivíduos arbóreos de Acosmium dasycarpum (Vogel) 
Yakovlev,  Amaioua  guianensis Aublet., Campomanesia  guazumifolia (Cambess.) O.Berg, Casearia 
arborea (L.C.Rich.) Urban, Casearia decandra Jacquin, Casearia  mariquitensis Kunth, Dalbergia 
miscolobium Benth., Dalbergia  nigra (Vell.) Fr.Allem., Guatteria  sellowiana Schltdl., Kielmeyera 
coriacea Mart. & Zucc., Lithraea molleoides (Vell.) Engler, Matayba elaeagnoides Radlk., Ocotea 
pulchella Mart., Ocotea spixiana (Nees) Mez, Psidium rufum Mart., Siphoneugena widgreniana O.Berg e 
Tabebuia ochracea (Cham.) Rizz. 
O sub-bosque dessa tipologia é menos expressivo do que na floresta semidecídua em 
estágio avançado de regeneração, sendo que as trepadeiras registradas pertenceram 
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principalmente a Merremia macrocalyx (Ruiz & Pav.) O’Donnell, Pyrostegia venusta Miers. e Serjania 
sp. Os arbustos estão representados por Erythroxylum sp., Lantana camara L., Piper aduncum L., 
Psychotria  sessilis (Vell.) Muell. Arg., Rubus  rosifolius Sm., Solanum  granuloso-leprosum Dun. e 
Vernonia polyanthes Less., e as herbáceas por Bidens sp., Chusquea sp., Epidendrum secundum Jacq., 
Furcraea sp., Phyllanthus niruri L., Rhynchospora corymbosa (L.) Britton. e Vernonia scorpioides (Lam.) 
Pers. 
Floresta Estacional Semidecídua em Estágio Inicial de Regeneração – constitui uma das 
fases da reocupação de um espaço florestal fortemente alterado pelo homem, com indivíduos 
de hábitos herbáceos e arbustivos, de vida relativamente curta (Klein 1980, Veloso et al. 1991). 
Para sua instalação em uma área alterada são necessários poucos meses, pois as espécies 
constituintes dessa fisionomia não são exigentes quanto às condições de crescimento (Klein 
1980). Corresponde a 37,3 ha ou 6,38% da área mapeada. 
Apresenta menor diversidade e ausência de estratos nítidos quando comparada com as 
fisionomias florestais em estágios médio e avançado de regeneração, mas quando associada a 
essas fisionomias florestais, pode funcionar como corredor para a dispersão da fauna silvestre, 
contribuindo, também, para a manutenção da fauna regional (Stallings et al. 1990). Nestes 
trechos as espécies lenhosas dominantes são pioneiras de ampla distribuição geográfica, pouco 
exigentes quanto às condições de substrato e sombreamento, estando ali presentes em função 
de alguma perturbação ocorrente nos trechos mais preservados da floresta (Klein 1980, 
Tabarelli & Mantovani 1999). Caracteriza-se por uma vegetação baixa e densa, com altura de 
até três metros e grande densidade e entrelaçamento das plantas. Os arbustos frutíferos, muito 
comuns nesses ambientes, constituem fonte de alimento para várias espécies animais, 
oferecendo flores, frutos e sementes (Guariguata & Ostertag 2001). A alta produtividade, 
característica de ambientes em fases iniciais de sucessão, atrai tanto espécies de ambientes 
abertos como espécies florestais (Gomez-Pompa & Vazquez-Yanes 1981). 
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No caso da região do Vale dos Cristais, essa fisionomia apresenta duas feições. A primeira 
ocorre quando estão tipicamente envoltas por áreas florestais em estágios médios e avançados 
de regeneração e o solo ainda é bem estruturado e mais profundo. As espécies constituintes 
dessa feição são tipicamente pioneiras de estágios iniciais de sucessão, com a ocorrência de 
samambaias (Pteridium arachnoideum Maxon, Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw.), herbáceas 
e sub-arbustivas pertencentes às famílias Asteraceae (Aspilia sp., Alomia fastigiata Benth., Bidens 
sp.), Solanaceae (Solanum aculeatissimum Jacq.) e Cyperaceae, como a navalha-de-macaco 
(Rhynchospora corymbosa (L.) Britton); trepadeiras como a unha-de-gato (Acacia sp.), Anemopaegma 
sp., cipó-de-são-joão (Pyrostegia venusta Miers.), cipó-tingui (Serjania sp.), além de lenhosas, 
como o alecrim (Baccharis  dracunculifolia DC.), crindiúva (Trema micrantha (L.) Blume), lixinha 
(Aloysia virgata (Ruiz & Pavon) Adr. Juss.), fumo-bravo (Solanum granuloso-leprosum Dun.) e assa-
peixe (Vernonia polyanthes Less.). Quando em estágio muito recente a espécie dominante é o 
alecrim (Baccharis dracunculifolia DC.), com arbustos esparsos de assa-peixe (Vernonia cognata 
Less.) e lixinha (Aloysia virgata (Ruiz & Pavon) Adr. Juss.). Podem ser observadas ainda, áreas 
onde o estrato herbáceo é bastante dominado pela samambaia-de-barranco (Dicranopteris 
flexuosa (Schrad.) Underw.), o que indica uma área em regeneração recente. 
A segunda feição ocorre quando as capoeirinhas se encontram adjacentes às fisionomias 
de cerrado. Nesses trechos, elas se apresentam como zonas de transição entre a floresta e o 
cerrado e possuem uma mistura de espécies típicas dos estágios iniciais da floresta semidecídua 
supracitada, além de plantas do cerrado, como o murici (Byrsonima sp.), pixirica (Miconia sp.), 
macela (Achyrocline satureioides (Lam.) DC.), carqueja (Baccharis trimera (Less.) DC.), velame 
(Croton glandulosus L.), carrapicho (Aeschynomene sp.), sete-sangrias (Cuphea sp.) e lobeira (Solanum 
lycocarpum St. Hil.). As áreas onde ocorre essa vegetação de transição apresentam solo mais 
raso e empobrecido quando comparado ao das áreas florestais, razões pelas quais as espécies 
florestais são menos desenvolvidas e a presença de espécies de cerrado seja marcante. Espécies 
típicas de áreas muito alteradas como a samambaia-de-barranco (Dicranopteris flexuosa (Schrad.) 
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Underw.), samambaia-das-taperas (Pteridium aquilinum (L.) Kuhn), capim-gordura (Melinis 
minutiflora P.Beauv.) e o alecrim (Baccharis dracunculifolia DC.) foram freqüentemente 
observadas. 
Faixa de Vegetação Arbórea - Na paisagem analisada podem ser observados alguns estreitos 
corredores arbóreos (0,7ha ou 0,12% da área mapeada), geralmente ao longo de estradas e 
compostos por exemplares de Eucalyptus sp. Abaixo destas arbóreas plantadas constituiu-se 
um sub-bosque freqüentemente dominado pelo capim-braquiária (Brachiaria decumbens Stapf). 
Esse biótopo não apresenta fauna típica, e como representa uma fonte de recursos bastante 
pobre, seu potencial fica restrito a eventual ponto de pouso ou abrigo transitório de elementos 
generalistas da fauna silvestre. 
Cerrado Ralo - Esse biótopo caracteriza-se por apresentar cobertura arbórea das copas sobre 
o solo em torno de 5% a 20% e altura das árvores de até 2,5 metros. Representa a forma mais 
baixa e menos densa do Cerrado sentido restrito, possuindo os estratos arbustivo, 
subarbustivo e herbáceo mais destacados que o arbóreo (Ribeiro & Walter 1998). Foram 
observadas pequenas manchas dessa fitofisionomia situadas entre as áreas de floresta e de 
campo, constituindo, assim, em um gradiente de incremento da biomassa. Equivalem a 11,9ha 
ou 2,03% da área mapeada. Nos trechos observados registraram-se árvores, em geral, com 
evidências de queimada, revelando um impacto a que essa tipologia está sujeita na região. 
As árvores estão representadas por indivíduos esparsos de Acosmium dasycarpum (Vogel) 
Yakovlev,  Andira anthelmia (Vell.) J.F.Macbr., Annona crassiflora Mart., Austroplenckia polpunea 
(Reiss.) Lund, Byrsonima crassa Niedenzu, Byrsonima intermedia A.Juss., Byrsonima verbascifolia (L.) 
DC.,  Callisthene  major Mart., Casearia  sylvestris Sw., Dalbergia  miscolobium Benth., Eremanthus 
glomerulatus Less., Erythroxylum tuberosus A.St.-Hil., Hyptis cana Pohl ex Benth., Jacaranda caroba 
DC., Kielmeyera pumila Pohl, Maprounea guianensis (Aubl.) M. Arg., Miconia albicans (Sw.) Triana, 
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Neea theifera Oerst., Schefflera morototoni (Aublet) Maguire, Steyerm. & Frodin e Tabebuia ochracea 
(Cham.) Rizz. 
Os arbustos são compostos por exemplares de Anacardium humile A.St.-Hil., Arrabidaea 
brachypoda Bureau, Baccharis  platypoda DC., Calyptranthes  pteropoda O.Berg, Campomanesia 
adamantinum Blume, Dasyphyllum sprengelianum (Gardner) Cabrera, Erythroxylum campestre A.St.-
Hil., Eugenia bimarginata DC., Jacaranda paucifoliolata Mart. ex DC., Lantana lilacina Desf., Lippia 
gracilis Schauer, Mikania  obtusata DC., Myrcia  intermedia Kiaersk., Myrcia  rufipes DC., Palicourea 
rigida Kunth, Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) King & H. Rob., Psidium cinereum Mart. ex DC., 
Pterandra pyroidea A.Juss., Symphyopappus angustifolius Cabrera e Zehyera digitalis (Vell.) Hoehne. 
O componente subarbustivo é constituído por Baccharis  pauciflosculosa DC., Borreria 
suaveolens G.Mey., Byrsonima  subterranea Brade & Markgr., Clitoria  guianensis Benth., Crotalaria 
incana L., Croton antisyphiliticus Mart., Croton argirophylus Kunth, Declieuxia cordigera Mart. ex 
Schult. & Schult.f., Dyplusodon myrsinites DC., Eupatorium  laevigatum Lam., Gomphrena  officinalis 
Mart., Hyptis monticola Mart. ex Benth., Ichthyothere  elliptica H.Rob., Irlbachia speciosa (Cham. & 
Schl.) Maas, Lantana fucata Lindl., Merremia tomentosa (Choisy.) Hallier f., Mikania officinalis Mart., 
Peltaea speciosa (H.B. & K.) Krapov. & Crist., Sabicea brasiliensis Wernhm e Solanum subumbellatum 
Roem. & Schult. 
No estrato herbáceo foram registradas Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze, Achyrocline 
satureioides (Lam.) DC., Alomia fastigiata Benth. ex Baker, Aspilia foliacea Baker, Camarea affinis 
A.St.-Hil.,  Chamaecrista  cathartica (Mart.) H.S.Irwin & Barneby, Deianira  nervosa Cham. & 
Schlecht., Eryngium pohlianum Urban, Hyptis rotundifolia Benth., Mandevilla spigiliaeflora (Stadlm.) 
Woodson,  Mikania  leiolaena DC., Scoparia  dulcis L., Sida  rhombifolia L., Stachytarpheta  reticulata 
Mold., Stylosanthes guianensis Pohl ex Benth., Trimezia cathartica (Klatt) Niederl. O componente 
graminoso presente no estrato herbáceo é representado por Andropogon  bicornis L., Aristida 
recurvata H.B. & K., Axonopus aureus P.Beauv., Bulbostylis junciformis C.B.Clarke, Echinolaena 
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inflexa Chase, Panicum campestre Nees ex Trin., Paspalum plicatulum Mich., Setaria geniculata Beauv. 
e Tristachya leiostachya Nees. 
Campo Sujo - Este biótopo ocorre principalmente revestindo as porções superiores das 
encostas medianas e mais altas do relevo. Constitui o biótopo mais expressivo, equivalendo a 
333,7ha e 56,8% de toda a área de estudo. Representa um tipo fisionômico exclusivamente 
herbáceo-arbustivo, com arbustos e subarbustos esparsos, cujas plantas, muitas vezes, são 
constituídas por indivíduos menos desenvolvidos das espécies arbóreas do cerrado sentido 
restrito (Ribeiro & Walter 1998). O grau de cobertura do solo, pela vegetação herbácea, situa-
se entre 60% e 100%, dependendo da declividade do terreno e do tipo de solo onde se situa. A 
ação periódica do fogo, evidenciada pela presença de arbustos mortos e/ou enegrecidos, vem 
tendo conseqüências perceptíveis sobre a cobertura, empobrecendo a comunidade vegetal. 
O componente graminoso é composto por Aristida  recurvata H.B. & K., Axonopus 
canaliculatus Kuhlm., Bulbostylis junciformis C.B.Clarke, Bulbostylis  paradoxa Nees, Echinolaena 
inflexa Chase, Fimbristylis  autumnalis (L.) Roem. & Schult., Panicum campestre Nees ex Trin., 
Paspalum plicatulum Mich., Paspalum polyphyllum Nees e Paspalum stellatum Flueg. 
As ervas estão representadas por Acanthospermum  australe (Loefl.) Kuntze, Aspilia foliacea 
Baker,  Eriosema  heterophyllum Benth., Eupatorium  cylindrocephalum Baker in Mart. e Eupatorium 
halimifolium DC., e os sub-arbustos por Borreria suaveolens G.Mey., Byrsonima subterranea Brade & 
Markgr., Croton antisyphiliticus Mart., Eupatorium hebecladum DC. e Ichthyothere cunabi Mart. 
O componente lenhoso é constituído pelos arbustos Campomanesia  adamantinum Blume, 
Diplusodon  virgatus Pohl, Eremanthus  glomerulatus Less., Eugenia  bimarginata DC., Hyptis crinita 
Benth.,  Mikania  obtusata DC., Palicourea  rigida Kunth., Pterandra  pyroidea A.Juss. e Tibouchina 
frigidula (DC.) Cogn., e pelas plântulas das árvores Acosmium  dasycarpum (Vogel) Yakovlev, 
Annona crassiflora Mart., Byrsonima crassa Niedenzu, Byrsonima intermedia A.Juss., Casearia sylvestris 
Sw.,  Dalbergia  miscolobium Benth., Erythroxylum  suberosus A.St.-Hil., Jacaranda  caroba DC., 
Kielmeyera pumila Pohl e Neea theifera Oerst. 
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Campo Sujo Denso - Situa-se nas encostas mais íngremes e nos locais onde se observa alguns 
afloramentos de rocha, equivalendo a 10,0ha e 1,7% da área mapeada. Este biótopo apresenta 
semelhanças florísticas com o biótopo anterior, sendo diferenciado apenas em relação à 
estrutura. Essas diferenças dizem respeito ao grau de cobertura dos indivíduos herbáceos que 
cobre basicamente 100% do solo, sendo interrompido apenas quando este apresenta 
afloramentos de rocha. Nestes casos podem ser observados pequenas arvoretas e arbustos 
situados nas fendas. Outra diferença observada é a maior umidade observada no solo nestas 
áreas, condicionando a ocorrência local de poucas espécies diferenciadas em relação ao 
biótopo anterior. A fauna associada, por sua vez, provavelmente é semelhante à do biótopo 
campo sujo, porém a concentração de arbustos em manchas tende a aumentar a oferta de 
recursos alimentares, reprodutivos e de abrigo para a fauna, quando comparado ao biótopo 
anterior. 
O componente herbáceo-subarbustivo está representado por Achyrocline satureioides (Lam.) 
DC., Andropogon bicornis L., Aristida recurvata H.B. & K., Aspilia foliacea Baker, Borreria suaveolens 
G.Mey., Bulbostylis junciformis C.B.Clarke, Bulbostylis paradoxa Nees, Byrsonima subterranea Brade & 
Markgr.,  Camarea affinis A.St.-Hil., Cambessedesia espora DC.,  Crotalaria micans Link,  Croton 
argirophylus Kunth, Ctenium cirrhosum Kunth, Deianira nervosa Cham. & Schlecht., Echinolaena 
inflexa Chase, Eryngium pohlianum Urban, Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & Schult., Ichthyothere 
elliptica H.Rob., Lantana fucata Lindl., Lippia florida Cham., Lippia rotundifolia Cham. & Schlecht., 
Mandevilla spigiliaeflora (Stadlm.) Woodson, Mikania leiolaena DC., Oncidium sp., Panicum campestre 
Nees ex Trin., Paspalum plicatulum Mich., Paspalum corcovadense Raddi, Peltaea speciosa (H.B. & K.) 
Krapov. & Crist., Sabicea brasiliensis Wernhm, Scoparia dulcis L., Setaria geniculata Beauv., Solanum 
subumbellatum Roem. & Schult., Stachytarpheta mutabilis Vahl, Stylosanthes guianensis Pohl ex Benth. 
e Vellozia caruncularis Mart. ex Seub. 
O componente arbustivo-arbóreo é composto por Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev., 
Anacardium  humile A.St.-Hil., Arrabidaea brachypoda Bureau,  Baccharis platypoda DC., Byrsonima 
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crassa  Niedenzu,  Calyptranthes pteropoda O.Berg,  Casearia sylvestris Sw., Croton celtidifolius Baill., 
Dalbergia miscolobium Benth.,  Dasyphyllum candolleanum (Gardner) Cabrera, Eremanthus 
sphaerocephalus Baker, Erythroxylum campestre A.St.-Hil.,  Erythroxylum daphnites Mart., Eugenia 
bimarginata DC., Heteropteris umbellata A.Juss., Hyptis cana Pohl ex Benth., Hyptis crinita Benth., 
Lantana lilacina Desf.,  Lippia gracilis Schauer,  Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) King & H. 
Rob., Pterandra pyroidea A.Juss. e Zehyera digitalis (Vell.) Hoehne. 
Campo Sujo Degradado - Esse biótopo ocorre na extremidade centro-oeste da área 
mapeada, em trechos onde os campos sujos naturais são utilizados como pastagem de forma 
muito intensiva, ficando grande parte do solo desprovido da cobertura vegetal e sujeito à 
compactação, possuindo um grau de cobertura vegetal inferior a 40%. Nesses casos, o biótopo 
torna-se muito pouco atrativo para a fauna, em função do empobrecimento estrutural e dos 
impactos da presença do gado sobre as comunidades terrestres. Além disso, essas áreas 
representam grande potencial no carreamento de particulados para as coleções hídricas a 
jusante, em função da erosão provocada pelas águas pluviais sobre o solo exposto. Representa 
10,9ha e 1,86% da área mapeada. 
No componente herbáceo-subarbustivo foram registrados Acanthospermum australe (Loefl.) 
Kuntze, Alomia fastigiata Benth. ex Baker, Aristida recurvata H.B. & K., Aspilia foliacea Baker, 
Axonopus aureus P.Beauv., Borreria suaveolens G.Mey.,  Bulbostylis junciformis C.B.Clarke, Clitoria 
guianensis Benth., Croton antisyphiliticus Mart., Echinolaena inflexa Chase, Fimbristylis autumnalis (L.) 
Roem. & Schult., Merremia tomentosa (Choisy.) Hallier f., Panicum campestre Nees ex Trin., 
Paspalum stellatum Flueg., Periandra heterophylla Benth., Sida rhombifolia L., Sisyrinchium vaginatum 
Spreng. e Stylosanthes viscosa Sw. 
No componente arbustivo-arbóreo foram encontradas Byrsonima crassa Niedenzu, Casearia 
sylvestris Sw., Dalbergia miscolobium Benth., Diplusodon virgatus Pohl, Eremanthus glomerulatus Less., 
Erythroxylum suberosus A.St.-Hil.,  Hyptis crinita Benth.,  Jacaranda caroba DC., Kielmeyera pumila 
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Pohl,  Mikania obtusata DC., Neea theifera Oerst.,  Palicourea rigida Kunth e Pterandra pyroidea 
A.Juss. 
Áreas alagadiças - Esse biótopo corresponde a locais de deposição de água na forma de 
pequenos alagadiços na foz dos tributários do ribeirão dos Cristais e em um açude na porção 
leste da área mapeada, ambas as situações fora da escala mapeável. Há, ainda, uma pequena 
várzea formada na barragem próxima à ponte sobre o ribeirão dos Cristais no limite oriental 
da área de estudo (a qual tem 0,9ha correspondendo a 0,15% da área total mapeada). 
Esse biótopo apresenta uma vegetação de várzea com dominância do estrato herbáceo e 
espécies indicadoras de solos úmidos, como margaridão (Wedelia paludosa DC.), campainha 
(Ipomoea fistulosa Mart. ex Choisy), canarana (Echinochloa polystachya (Kunth) Hitchc.), tiriricas 
(Fymbristilys sp. e Cyperus sp.), lírio-do-brejo (Hedychium coronarium J.Konig.) e samambaia 
(Thelypteris sp.). Além das plantas invasoras de porte arbustivo e de árvores pioneiras esparsas, 
observam-se espécies de porte arbóreo também indicadoras de ambientes úmidos, como a 
pindaíba-do-brejo (Xylopia emarginata Mart.). Adjacente a esta área, pode ser observada a 
floresta semidecídua recobrindo o seu entorno. 
Áreas de solos desnudos - Trata-se de locais desprovidos de vegetação (5,7ha ou 0,97% de 
todo o mapeamento), onde ocorreu o decapeamento do solo para a retirada de cascalho ou 
terra e área de bota-fora para as obras da duplicação da rodovia MG-030. Essas áreas 
encontram-se abandonadas sem qualquer reabilitação, representando fontes de particulados e 
de erosão. 
Solos em Processo Erosivo - Ocupando 0,3ha e 0,05% da área mapeada, as ravinas 
constituem um biótopo praticamente desprovido de vegetação. O substrato bastante instável 
dificulta a fixação de vegetação colonizadora, restringindo-a a espécies rústicas como a 
samambaia-de-barranco (Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw.). Assim, esse biótopo 
apresenta baixa riqueza e diversidade potencial de espécies da flora e fauna. 
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Rodovia - Este tipo de biótopo é representado pela rodovia MG-030, que corta a área de 
estudo em sua extremidade norte, onde cruza o córrego do Moinho, logo antes de sua 
confluência com o córrego da Mutuca, e tangencia a área em um pequeno trecho próximo ao 
posto da polícia rodoviária. Trata-se de um biótopo linear que se desenvolve na encosta da 
margem esquerda do ribeirão dos Cristais e que drena suas águas para este córrego. Ocupa 
0,9ha, o equivalente a 0,15% da superfície da área de estudo. Pavimentada com asfalto, essa 
rodovia apresenta trânsito intenso de veículos, ruído e representa uma forte barreira à 
dispersão animal. Além disso, concentra águas pluviais que nem sempre são adequadamente 
drenadas, gerando processos erosivos na encosta, impactando significativamente o trecho de 
jusante da encosta, bem como o próprio ribeirão dos Cristais. Ao longo das margens da 
rodovia há também concentração de lixo, atirado de dentro dos veículos ou largados na beira 
da estrada. 
A vegetação que se estabelece às margens da rodovia é composta basicamente por 
espécies pioneiras, de ampla distribuição e portes herbáceo e arbustivo, sendo exemplos o 
capim-braquiária (Brachiaria decumbens Stapf), capim-gordura (Melinis minutiflora P.Beauv.), mata-
pasto (Alomia fastigiata Benth.), carrapicho-beiço-de-boi (Desmodium purpureum Hook. & Arn.), 
camará (Lantana camara L.) e a lobeira (Solanum lycocarpum St.Hil.). 
Trilhas - As trilhas abertas em meio à vegetação campestre assemelham-se estruturalmente às 
áreas de solos desnudos, sendo desprovidas de vegetação e com fauna associada representada 
apenas por poucos invertebrados. Contudo, na faixa marginal às trilhas, observa-se a presença 
de pioneiras invasoras, como os carrapichos (Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze, 
Desmodium purpureum Hook. & Arn.) e a poaia (Spermacoce verticilata L.), indicativas de distúrbios 
ocorridos no ambiente natural (Lorenzi 2000). 
Trata-se de biótopos criados principalmente pela prática de trail e representam fonte de 
particulados e pontos de acúmulo de águas pluviais que podem gerar, com o tempo, 
verdadeiras voçorocas, especialmente em terrenos de solos câmbicos, como os encontrados 
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em grande parte da área avaliada. As trilhas se concentram particularmente na porção 
ocidental e representam 11,8ha, o que equivale a 2,0% da área de estudo. 
Linhas de Transmissão - Geralmente, as faixas de domínio das linhas de transmissão de 
energia elétrica são roçadas periodicamente e constituem biótopos lineares abertos ao longo da 
paisagem. Representam 12,3ha e 2,09% da área mapeada. Assim, a vegetação se restringe ao 
estrato herbáceo dominado por gramíneas de pastagens (Brachiaria decumbens Stapf e Melinis 
minutiflora P.Beauv.) e espécies invasoras típicas das áreas de floresta semidecídua em estágio 
inicial de regeneração (Alomia fastigiata Benth., Aloysia virgata (Ruiz & Pavon) Adr. Juss., 
Baccharis  dracunculifolia DC., Solanum aculeatissimum Jacq., Solanum  granuloso-lebrosum Dun., 
Vernonia cognata Less., Vernonia polyanthes Less.). 
Parte do traçado da linha de transmissão que atravessa a área mapeada corresponde à 
vegetação campestre de cerrado, a qual não se encontra alterada. Por esta razão, no trecho 
campestre, este tipo de biótopo não foi considerado. Mesmo assim, a sua faixa de servidão 
será considerada para fins de z oneamento, uma vez que é uma área com restrição de uso legal. 
Valoração dos biótopos 
A avaliação dos biótopos é apresentada no Apêndice 1. A Figura 2 mostra a associação 
entre alguns biótopos em função de suas valorações. O biótopo floresta semidecídua em 
estágios avançado de regeneração foi o que recebeu maior valoração (‘muito relevante’), em 
decorrência da sua alta complexidade estrutural, riqueza de espécies (veja capítulo 2), função 
ecológica, primitividade e representatividade. Em seguida vem os biótopos floresta 
semidecídua em estágio médio de regeneração, cerrado ralo, campo sujo e campo sujo denso 
com a valoração ‘relevante’. O primeiro apresenta riqueza de espécies e complexidade 
estrutural menor que a floresta semidecídua em estágio avançado de regeneração, mas também 
apresenta uma importante função ecológica por estar adjacente à mesma. Os demais tipos de 
biótopos são fisionomias representativas do bioma Cerrado, com alta riqueza de espécies (veja 
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capítulo 1), mas que apresentam complexidade estrutural baixa, quando comparada com as 
áreas florestais. Os biótopos floresta semidecídua em estágio inicial de regeneração, faixa 
arborizada e áreas alagadiças apresentaram a classificação ‘pouco relevante’ por terem florística 
empobrecida e mediana riqueza estrutural. Cabe ressaltar, que embora a floresta semidecídua 
em estágio inicial de regeneração possa funcionar como corredor de dispersão da fauna 
quando cercada de ambientes florestais em estágios de regeneração mais avançados, a sua 
baixa riqueza de espécies da flora e fauna aliada a pouca complexidade estrutural no presente 
momento a faz configurar como tipo de biótopo ‘pouco relevante’. Caso os processos de 
regeneração permaneçam, esse tipo de biótopo certamente terá uma valoração maior no 
futuro. O biótopo linha de transmissão teve valoração ‘muito pouco relevante’, porque 
embora seja de natureza antrópica, somente poucos trechos florestais são manejados para a 
manutenção da mesma. Os demais biótopos tiveram a valoração insignificante, pois 
apresentam baixíssima riqueza florística e alta atividade antrópica. 
Delimitação das áreas de restrição de uso 
As Áreas de Preservação Permanente (APP) de cursos d’água e nascentes, consideradas 
como áreas de restrição de uso no presente estudo, conforme a legislação vigente (Resolução 
CONAMA nº 303 de 20 de março de 2002, Resolução CONAMA nº 369 de 28 de março de 
2006) são apresentadas na Figura 3. As faixas consideradas levaram em conta a largura dos 
cursos d’água que possuem menos de 10 metros de distância entre uma margem e outra. 
Associados aos cursos d’água estão as florestas ripárias, que desempenham um papel chave 
para a conservação e manutenção da diversidade das espécies animais e vegetais (Metzger et al. 
1997). A função ecológica das florestas situadas ao longo dos cursos d’água que servem de 
corredor para a fauna florestal já é bem documentada na literatura (Rodrigues & Leitão-Filho 
2000). Sua preservação é importante, pois propicia a manutenção da biodiversidade. Mesmo 
sendo protegia pelo Código Florestal Brasileiro desde 1965, as florestas ripárias vem sendo 
continuamente destruídas, principalmente, em função das atividades agropecuárias, do
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Figura 1 – Distribuição dos biótopos na área destinada para a implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, Nova Lima (MG). 
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Figura 2 – Mapa de valoração dos biótopos na área destinada para a implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, Nova Lima (MG). 
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Figura 3 – Mapa de restrição de uso na área destinada para implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, Nova Lima (MG). 
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Figura 4 – Zoneamento ambiental da área a ser implantado o empreendimento imobiliário Vale dos Cristais, Nova Lima (MG). 
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aumento da demanda do carvão vegetal, da expansão imobiliária e da implementação de usinas 
hidrelétricas (Salis et al. 1994). A floresta ripária na área de estudo está representada 
principalmente pela floresta semidecídua em estágio avançado de regeneração ao longo dos 
cursos d’água, sendo que esse corpo florestal, muitas vezes, se encontra totalmente inserido 
em área de APP (Figura 3). 
Em uma análise regional, evidenciou-se que as florestas de encosta presentes na área de 
estudo também devem assumir o papel de corredores, permitindo a dispersão e o intercâmbio 
de vários grupos faunísticos entre remanescentes florestais localizados na bacia. Isso significa 
que, além de serem importantes por si mesmas na conservação da flora regional em 
decorrência da alta riqueza de espécies vegetais (Capítulo 2), essas florestas apresentam sua 
importância ampliada na condição de corredores, aumentando seu potencial de conservação, 
especialmente para aquelas espécies da fauna que requerem maiores superfícies para sua 
sobrevivência. Deve ser considerado, ainda, o fato de que as florestas presentes na área de 
estudo são representantes interioranos do bioma Mata Atlântica (Capítulo 2), sendo de uso 
restrito por lei em Minas Gerais (Portaria N
o
 055, de 14 de abril de 2004, do Instituto Estadual 
de Florestas – IEF). Nesse aspecto, cabe salientar, também, que é preciso considerar todo o 
eixo florestal do ribeirão Cristais dentro do contexto de áreas protegidas, considerando o 
Parque Estadual da Serra do Rola Moça, a montante, e a RPPN Samuel de Paula a jusante da 
área de estudo. Levando-se em conta a riqueza e diversidade de espécies de plantas aí 
observadas, recomenda-se que as florestas semidecíduas também sejam consideradas áreas de 
restrição de uso. 
Além do mais, é importante que os trechos de floresta semidecídua em estágios avançado 
e médio de regeneração tenham, ainda, uma zona de amortecimento dos impactos decorrentes 
da implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais. Para tal, foi estabelecida 
uma zona tampão em torno das florestas com o objetivo de aumentar as chances de 
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preservação da mesma. Essa zona tampão foi considerada com largura de 30m, a partir da 
borda da floresta, sendo que em alguns casos, especialmente nas florestas de cabeceira, essa 
faixa foi maior (50m) (Figura 3). As larguras das zonas tampão basearam-se na legislação 
vigente de APP de cursos d’água com até dez metros de largura, como é o caso na área de 
estudo, e nascentes. 
As áreas de declividade superior a 47% também são consideradas como APP, segundo 
legislação municipal para parcelamento do solo de Nova Lima (Lei Municipal N
o
 1.727/02), e 
se encontram revestindo principalmente a serra do Souza na porção centro-leste da área de 
estudo (Figura 3). Outros trechos com restrição de uso foram a faixa de domínio da MG-030 e 
as faixas de servidão das linhas de transmissão que cortam o Vale dos Cristais e se encontram 
destacadas na Figura 3. 
Dessa forma, fica evidente que a porção centro-leste do Vale dos Cristais é a que 
apresenta maior restrição de uso, em decorrência da presença de grupos extensos e mais 
coesos (Figura 3). 
Zoneamento ambiental 
No caso do Vale dos Cristais, a área não apresenta vocação para uso agropecuário, não 
havendo áreas classificadas na Zona correspondente. Cabe ressaltar, que a presença de 
bovinos e eqüinos no campo sujo pode comprometer a alta biodiversidade identificada no 
Capítulo 1, por meio do pisoteio e pastejo de bovinos e eqüinos, fato averiguado 
ocasionalmente em grande parte do campo sujo e de forma intensiva em um pequeno trecho 
que se encontra em processo de degradação (biótopo campo sujo degradado). Da mesma 
forma, não foram classificadas áreas de Zona de Uso Especial, dado que as terras eram 
particulares e, em se criando uma área protegida, ela deveria ser de uso bastante restrito. 
Assim, o zoneamento pautou-se basicamente na classificação da área de estudo em duas 
zonas: uma de preservação e outra de conservação da vida silvestre. 
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Levando-se em conta a riqueza e diversidade de espécies de plantas observadas na área de 
estudo, tanto do ponto de vista florestal (veja Capítulo 2) quanto campestre (veja Capítulo 1), 
recomenda-se que área significativa desses ambientes seja preservada e restringida quanto ao 
uso e ocupação. Esse trecho de restrição deve estar relacionado preferencialmente ao corredor 
florestal observado ao longo do vale do ribeirão Cristais. Em relação ao ambiente campestre, o 
trecho situado na porção centro-leste do Vale dos Cristais também é o mais indicado para a 
preservação da biodiversidade (Capítulo 1). Dessa forma, ao se criar uma área de proteção 
dentro da área de estudo, garante-se maior sustentabilidade à ocupação da área, bem como 
maior preservação de espécies da fauna e da flora na região metropolitana de Belo Horizonte. 
Assim, estar-se-ia adicionando mais uma área protegida na região, que possui diversas outras, 
além daquelas presentes no eixo florestal do ribeirão Cristais, como a Estação Ecológica dos 
Fechos e a RPPN Mata do Jambreiro. 
Em função do exposto acima, ressalta-se a existência de dois componentes importantes na 
definição dos padrões funcionais da paisagem em questão. O primeiro representa as porções 
centro-leste da área de estudo que engloba os trechos florestais e campestres mais expressivos, 
além de ter a maior parte da área com restrição de uso. O segundo, localizado na porção oeste, 
possui uma vegetação campestre similar com o trecho situado no primeiro componente e com 
outro localizado fora da área de estudo e ao norte da mesma (Capítulo 1), porém, em pior 
estado de conservação, em função da maior presença de pastejo, fogo e muitas trilhas de trail. 
Esse segundo componente também apresenta os extremos noroeste e nordeste da área tendo 
contato com áreas urbanizadas, onde nota-se a ocorrência de residências unifamiliares isoladas 
ou organizadas em condomínios, de alto padrão construtivo e com forte interferência sobre as 
superfícies livres não impermeabilizadas, tendendo ao manejo intensivo. Sendo assim, o trecho 
centro-leste deve ser considerado como zona de preservação e o trecho restante como zona de 
conservação (Figura 4), que possui, ainda, algumas áreas de restrição de uso como as APPs e a 
floresta semidecídua e sua zona de amortecimento de impactos (Figura 3). 
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Premissas ambientais para a ocupação da Zona de Conservação 
Com referência ao cenário a se configurar com a implantação do empreendimento imobiliário 
Vale dos Cristais, as principais áreas sensíveis são exatamente aquelas de maior probabilidade 
de interferência com os processos funcionais da paisagem local, como a inserção de barreiras 
ao fluxo de espécies e propágulos das formações florestais, supressão de superfícies de 
hábitats campestres e florestais nativos, e espécies raras e ameaçadas (Capítulos 1 e 2). O 
projeto urbanístico deve incorporar uma série de atributos que, em si, podem contribuir para a 
minimização destes impactos, como a manutenção de amplas superfícies protegidas (zona de 
preservação) e a opção pelo adensamento da ocupação na zona de conservação, nos trechos 
que não possuem restrição de uso. 
O Vale dos Cristais constitui uma valiosa amostra da vegetação típica da região da Cadeia 
do Espinhaço, pois seus tipos fisionômicos principais – floresta semidecídua e campo sujo – 
encontram-se bem representados e razoavelmente preservados. Por este motivo, o Vale dos 
Cristais abriga uma notável biodiversidade de espécies de plantas em uma área relativamente 
pequena, capaz de manter populações autóctones e representativas. No ambiente florestal foi 
registrada alta riqueza de espécies, muitas das quais se encontram na Lista Vermelha das 
Espécies Ameaçadas de Extinção da Flora de Minas Gerais (Capítulo 2). O ambiente 
campestre também foi muito significativo em termos de riqueza de espécies (Capítulo 1), o 
que reforça a importância de medidas de preservação dessas duas principais formações 
vegetacionais na área de estudo. Assim, o zoneamento levou em consideração as áreas com 
maior ou menor restrição para o uso e ocupação humana, em função de sua importância, 
estado de conservação e grau de impactos a que está sujeita. As informações contidas 
notrabalho devem ser levadas em consideração no planejamento da ocupação da área de 
estudo para a implantação do empreendimento imobiliário Vale dos Cristais. 
O mapeamento de biótopos se mostrou bastante útil, pois subsidiou uma melhor tomada 
de decisão sobre as áreas mais relevantes do ponto de vista florístico e que, portanto, 
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mereceram estar incluídas como zonas de preservação. Deve estar patente o respeito às APPs, 
constituídas pelas drenagens e formações florestais associadas e aos fatores limitantes 
geológico-geotécnicos, e às áreas florestais imunes de corte conforme legislação vigente em 
Minas Gerais (Portaria N
o
 055, de 14 de abril de 2004, do Instituto Estadual de Florestas – 
IEF). Dessa forma, os impactos decorrentes da implantação do empreendimento imobiliário 
Vale dos Cristais poderão ser bastante minimizados. Sugere-se que o presente trabalho deva 
servir como exemplo para elaboração de outros, permitindo, assim, que a preservação de 
ambientes naturais importantes seja compatível o uso e a ocupação humana. 
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Apêndice 1 – Avaliação descritiva e valoração dos biótopos conforme os critérios de espectro de espécies (ESPEC), raridade (RARID), primitividade 
(PRIM), tamanho (TAM), representatividade (REPRES), reversibilidade (REVER), grau de ameaça (AMEAÇ), grau de exposição a impactos 
(IMPACT), riqueza estrutural (RIQEST) e funções ecológicas (FUN_ECO). B – Tipo de Biótopo; V – valoração conforme Bedê at al. (1997). 
B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
FES estágio avançado de regeneração 
Alta riqueza e 
diversidade de 
flora e da fauna, 
incluindo 
espécies de 
plantas típicas de 
estágios 
sucessionais mais 
adiantados; 
presença de 
espécies da fauna 
tipicamente 
florestais, 
incluindo aquelas 
endêmicas de 
mata atlântica; 
presença de 
diversas espécies 
da flora e da 
fauna 
consideradas 
ameaçadas de 
extinção. 
Baixa, sendo a 
região 
constituída de 
grandes áreas 
de floresta em 
bom estado 
de 
conservação. 
A

lta. A maior 
parte dos 
fragmentos 
encontra-se 
em bom 
estado de 
conservação 
apesar de 
serem 
secundários. 
Alguns 
anfíbios 
encontrados 
são indicad-
res de 
ambientes em 
bom estado 
de 
conservação
123,3ha. Ao 
longo dos 
cursos d’água, 
principalmente 
na 
extremidade 
oriental da 
área de estudo.
Muito Alta. 
Biótopo 
bastante 
representativo 
da vegetação 
florestal que 
dominava a 
paisagem 
original. 
Média, em função 
da existência de 
espécies 
ambiental-mente 
mais exigentes e 
sensíveis a 
alterações 
ambientais. 
Reversível em 
longo prazo, se 
cessando os 
impactos 
incidentes. 
Baixa, por 
ocorrerem em 
fundos de vales 
de alta 
declividade e 
estarem 
protegidas por 
lei. 
Médio. Os 
impactos a que 
está mais 
sujeito são o 
corte seletivo 
de árvores, 
captura ilegal 
de aves e caça 
de animais 
Também está 
sujeito à ação 
de fogo, que 
geralmente é 
colocado em 
biótopos 
vizinhos. 
Entretanto, não 
sofre pressão 
com a abertura 
de novas áreas 
para a 
agropecuária.
Alta. Ambiente 
pluriestratificado, 
com sub-bosque 
rico, lianas 
favorecendo 
comunicação 
entre os estratos, 
acúmulos de 
serrapilheira e 
troncos em 
decomposição. 
Sua conectividade 
com outras áreas 
de mata entre as 
espécies 
existentes. 
Funcionam como 
corredores 
faunísticos, 
possibilitando o 
fluxo genético 
entre as espécies, 
uma vez que 
apresentam alta 
conectividade com 
outras manchas 
florestais fora da 
área de estudo, 
especialmente com 
o Parque Estadual 
do Rola Moça, a 
APE Mutuca e a 
RPPN Samuel de 
Paula. 
Constituem-se 
importantes áreas 
de refúgio, 
conservação e 
reprodução de 
espécies da flora e 
da fauna silvestre, 
bem como fonte 
dispersora de 
espécies vegetais 
para colonização 
de áreas próximas. 
7 
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B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
FES estágio médio de regeneração 
Ainda que 
apresente menor 
riqueza e 
diversidade de 
fauna e flora do 
que a floresta 
semidecídua em 
estágio avançado 
de regeneração, 
foi aí também 
registrada a 
presença de 
espécies de aves 
endêmicas e 
ameaçadas de 
extinção. 
Localmente 
mediana. Esse 
biótopo é 
relativamente 
comum na 
área de 
estudo, 
ocorrendo 
próximo a 
drenagens e 
adjacente às 
manchas de 
capoeirão. 
Média. A 
maior parte 
dos 
fragmentos 
encontra-se 
em fase 
intermediária 
de sucessão.
21,9ha, 
distribuídos 
em pequ-nas 
machas ao 
longo dos 
eixos de 
drenagem. 
Alta. Biótopo 
representativo 
da vegetação 
florestal que 
dominava a 
paisagem 
original, embora 
secundário. 
Alta, em função 
da existência de 
maior abundância 
de espécies 
pioneiras e 
secundárias, ainda 
que possam 
ocorrer algumas 
espécies 
ambiental-mente 
mais exigentes. 
Média a baixa, 
por ocorrer, em 
geral, em áreas 
de preservação 
permanente e de 
difícil acesso. 
Médio, os 
impactos a que 
estão mais 
sujeitos são o 
corte seletivo 
de árvores e 
captura ilegal 
de aves. 
Média. Ambiente 
com estratificação 
pouco nítida, 
grande densidade 
de lianas, 
acúmulos de 
serrapilheira. 
São corredores 
faunísticos de alta 
produtividade 
biológica, 
i

mportantes para a 
fauna silvestre. 
Funcionam 
também como 
áreas de refúgio, 
colonização e 
reprodução de 
espécies da flora e 
fauna silvestre, 
bem como fonte 
dispersora de 
espécies vegetais 
para colonização 
de áreas próximas. 
Importante 
suporte para 
espécies da flora 
de estágios 
sucessionais mais 
adiantados. 
6 
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B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
Cerrado ralo 
Trata-se de um 
tipo de biótopo 
formado por 
uma vegetação 
que engloba 
elementos típicos 
de cerrado. 
Fauna associada 
generalista, de 
alta plasticidade 
ambiental e de 
ampla 
distribuição 
geográfica. 
Mediana, na 
área de 
estudo, não 
sendo muito 
freqüente na 
região. 
Alta, 
encontrando-
se em bom 
estado de 
conservação, 
apesar do 
sinal de 
queimada nos 
troncos das 
árvores. 
11,9ha, 
distribuído em 
básica-mente 
três 
fragmentos. 
Alta. Trata-se 
de um tipo de 
biótopo, que 
conta com 
espécies 
autóctones. 
Alta, em função 
da capacidade de 
regeneração e 
tolerância ao fogo 
de algumas 
espécies. 
Entretanto, 
algumas espécies 
da flora não 
resistem às 
queimadas e 
acabam 
desaparecendo do 
local. 
Mediano, por 
apresentar-se em 
áreas de 
declividade não 
muito acentuada 
que permite a 
instalação de 
atividades 
antrópicas. 
Entretanto, trata-
se de tipo de 
biótopo comum 
em outras áreas 
do estado. 
Baixo. Ainda 
que a área não 
tem sido objeto 
de usos 
antrópicos 
intensos, esse 
tipo de biótopo 
tem sido alvo 
de queimadas, 
conforme sinais 
observados nos 
troncos de 
árvores. 
Baixa, 
Assemelhando-se 
à estrutura de um 
campo sujo com 
espécies arbóreas 
esparsas. 
Apesar de ser 
pouco expressivo 
na região, 
representa uma 
área que conserva 
indivíduos 
arbóreos de 
pequeno porte 
típicos do cerrado. 
Além disso, 
funciona como 
abrigo e fonte de 
alimento para a 
fauna campestre. 
6 
Campo sujo 
Alta riqueza e 
diversidade de 
espécies 
herbáceas e 
arbustivas. Possui 
espécies de aves 
campestres 
endêmicas e 
ameaçadas de 
extinção. 
Muito baixa. 
Representam 
mais de 50% 
da cobertura 
da superfície 
estudada, 
concentrando-
se nos topos 
de morros e 
encostas. 
Alta, 
encontrando-
se em bom 
estado de 
conservação, 
especialmente 
na parte 
central da 
área de 
estudo. 
333,7ha, 
distribuídos 
em grandes 
manchas. 
Muito alta, 
sendo um tipo 
de biótopo 
próprio da 
região, se 
desenvolvendo 
em cotas mais 
elevadas. 
Apresenta 
espécies de flora 
e fauna típicas 
desta formação 
de cerrado. 
Alta, em função 
da capacidade de 
regeneração e 
tolerância de 
várias espécies ao 
fogo. 
Mediano, dada 
sua grande 
superfície de 
ocupação, que 
inclui áreas com 
alta declividade, 
dificultando seu 
uso. Entretanto, 
em áreas de 
topografia suave 
sofre grande 
pressão de 
utilização 
antrópica. 
Mediano, 
estando 
exposto ao 
impacto de 
queimadas e 
das trilhas de 
moto, como 
pode ser 
observado de 
forma 
particular na 
porção 
ocidental da 
área de estudo.
Baixa, 
representada 
basicamente pelo 
estrato herbáceo e 
alguns arbustos e 
arvoretas muito 
esparsos e 
ocorrendo de 
forma isolada. 
Constituem-se 
importantes áreas 
de refúgio, 
conservação e 
reprodução de 
espécies da flora e 
da fauna 
campestre 
autóctone e típica 
da região. 
6 
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B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
Campo sujo denso 
A

presenta grande 
semelhança 
florística com 
campo sujo. 
Entretanto, do 
ponto de vista da 
fauna, registra-se 
a presença de 
espécies típicas 
de campo 
rupestre. 
Alta. Na área 
de estudos 
ocorre apenas 
em uma única 
mancha. 
Alta, 
encontrando-
se em bom 
estado de 
conservação.
10,0ha, em um 
trecho elevado 
e íngreme na 
porção 
oriental da 
área. 
Alta. Sendo um 
biótopo típico 
da região, com 
espécies 
autóctones. 
Alta, em função 
da capacidade de 
regeneração e 
tolerância de 
várias espécies ao 
fogo e da maior 
umidade presente 
no solo. 
Baixo, em função 
de estar 
localizado em 
área de alta 
declividade e 
difícil acesso. 
Mediano, tendo 
sido 
observados 
sinais de 
queimada na 
área. 
Mediana, 
representada 
basicamente pelo 
estrato herbáceo 
denso, com 
alguns arbustos e 
arvoretas 
esparsas. 
Entretanto, há 
que se ressaltar a 
riqueza de 
microestruturas 
como 
afloramentos de 
rochas. 
Conservação de 
biocenose 
autóctone e típica 
da região. 
Proporciona 
habitats 
específicos para 
flora e fauna em 
função de suas 
microestruturas. 
6 




[image: alt] 
109 
B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
FES estágio inicial de regeneração 
Média riqueza de 
espécies vegetais. 
Dominância de 
poucas espécies 
pioneiras de 
ampla 
distribuição 
geográfica, 
formando 
grandes 
populações. 
Fauna associada 
generalista, de 
alta plasticidade 
ambiental. 
Baixa, sendo 
freqüente na 
área de 
estudo, 
estando em 
geral 
localizadas em 
áreas de 
transição de 
mata para o 
cerrado. 
Baixa. Trata-
se de uma 
fase 
sucessional 
inicial, 
tendendo a 
evoluir para 
um ambiente 
florestal em 
longo prazo.
37,3ha, 
distribuídos 
em diversos 
fragmentos ao 
longo da área 
de estudo. 
Alta, uma vez 
que é composta 
por espécies 
autóctones 
típicas das fases 
iniciais de 
sucessão 
ecológica da 
cobertura 
florestal 
original. 
Muito alta, em 
função da 
dominância de 
espécies pioneiras 
com alta 
capacidade de 
colonização de 
áreas alteradas, 
desde que não 
haja 
comprometimento 
do solo. 
Baixo, tendo em 
vista se tratar de 
uma fase inicial 
de sucessão 
florestal. 
Médio. 
Representado 
basicamente 
por queimadas.
Média, 
representada por 
um emaranhado 
de plantas de 
porte herbáceo-
arbustivo, sem 
estratificação 
nítida. 
A

mbiente com alta 
produtividade e 
fonte de alimento 
para diversas 
espécies da fauna, 
inclusive de 
biótopos vizinhos. 
Muitas vezes 
funcionam como 
zona de contato 
entre a floresta e 
cerrado sentido 
amplo. 
Representam sítios 
de refúgio e 
nidificação da 
fauna silvestre, 
especialmente 
quando em meio a 
ambientes abertos. 
Importante zona 
de amortecimento 
de impactos para 
as áreas de 
capoeira e 
capoeirão. 
4 
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B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
Faixas arborizadas 
Muito baixa 
riqueza e 
diversidade de 
espécies da flora 
e fauna, uma vez 
que se 
constituem de 
fileiras de 
eucalipto e 
espécies 
herbáceas 
invasoras e 
oportunistas. 
Localmente 
muito alta, 
uma vez que 
ocorre em um 
único 
fragmento 
próximo à 
MG030. 
Muito baixa, 
uma vez que 
se trata de 
fileiras de 
árvores 
plantadas ao 
longo de 
estradas e em 
meio a 
ambientes 
abertos. 
0,7ha. Muito baixa, 
representada 
basicamente por 
espécies 
arbóreas 
alóctones. 
Baixa, uma vez 
que a manutenção 
destas alamedas 
depende 
exclusiva-mente 
de manejo e 
plantio antrópico. 
Baixo. 
Reflorestamentos 
com essências 
exóticas têm se 
expandido, seja 
por interesses 
comerciais 
utilitários ou 
ornamentais. 
Médio. 
Normalmente, 
este tipo de 
biótopo 
localiza-se à 
margem das 
estradas, 
estando sua 
biocenose 
sujeita a ruídos 
e à poeira, 
especialmente 
na época seca.
Mediana, 
representada por 
uma única linha 
de árvores, com 
praticamente dois 
estratos, estando 
muitas vezes 
fragmentada. 
Podem ser 
utilizadas como 
pontos de pouso e 
sítio de nidificação 
para algumas 
espécies de aves. 
As alamedas 
podem ser 
utilizadas como 
sítio de 
forrageamento na 
época de floração, 
seja pelo néctar ou 
pelos insetos que 
vão em sua busca. 
4 
Áreas alagadiças 
Mediana riqueza 
de espécies, 
considerando 
áreas mais ricas, 
com ambientes 
aquáticos e 
outras nem tanto, 
onde ocorrem 
grandes 
populações de 
algumas espécies 
de plantas 
dominantes nas 
várzeas. 
Muito alta. 
Biótopo raro 
em função da 
ausência de 
baixadas 
úmidas. Se 
restringe às 
margens do 
córrego do 
Moinho e em 
área próxima 
ao eixo da 
barragem do 
ribeirão dos 
Cristais. 
Baixa. 
Corresponde 
a pontos de 
interferência 
antrópica. 
0,9ha. 
Distribuídos 
em apenas 
duas manchas 
na área de 
estudo 
Baixa. O 
biótopo não é 
representativo 
desta área 
originalmente 
coberta por 
floresta, 
entretanto, 
apresenta 
espécies 
autóctones de 
ambientes 
úmidos. 
Alta. Vegetação 
com alto potencial 
de regeneração em 
função da 
disponibilidade de 
água e alto teor 
orgânico do 
substrato. 
Alto, por se 
tratar de um 
biótopo de 
pequena 
extensão, 
ocorrendo em 
áreas submetidas 
a um alto grau de 
exposição de 
impactos, como 
o assoreamento.
Alto, estando 
submetido aos 
impactos da 
bacia sobre os 
cursos d’água, 
tais como 
contaminação 
hídrica, 
assoreamento e 
carreamento de 
lixo. 
Mediana, 
considerando-se 
as estruturas 
existentes tanto 
do ponto de vista 
terrestre quanto 
aquática. Em 
alguns casos, a 
estrutura aquática 
é bastante rica. 
São ambientes de 
alta produtividade 
biológica. 
Representam 
focos de umidade 
propiciando o 
desenvolvimento 
de espécies com 
exigência de maior 
umidade. 
Importante para 
manutenção de 
herpetofuna (sítios 
de reprodução de 
anfíbios). 
4 
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B ESPECT  RARID  PRIM  TAM (ha)  REPRES  REVER  AMEAÇ  IMPACT  RIQ_EST  FUN_ECO V 
Linhas de Transmissão 
Mediana riqueza 
e diversidade 
biológica. A 
vegetação 
restringe-se a 
espécies 
herbáceas e 
arbustivas, 
invasoras de 
áreas abertas, 
típicas de 
capoeirinha. Em 
áreas campestres 
as modificações 
observadas são 
muito pequenas.
Baixa, sendo 
freqüentes na 
área de 
estudo. 
Mediana. Se 
em áreas 
florestadas 
ocorre o 
corte de 
árvores a 
uma deter-
minada altura 
de segurança, 
nas áreas 
campestres a 
alteração é 
pequena. 
12,3ha, sendo 
a maioria 
sobre áreas 
campestres. 
Mediana. 
Mesmo nas 
áreas 
florestadas, 
onde o impacto 
é maior, as 
espécies aí 
registradas são 
autóctones. 
Alta. Cessando os 
impactos da 
roçada periódica 
nos locais onde 
estas são 
necessárias, a 
floresta tende a se 
restabelecer. 
Muito baixo, 
tendo em vista o 
aumento da 
demanda de 
transmissão de 
energia elétrica 
no país. 
Mediano. 
Periodicamente 
a vegetação que 
compõe esse 
biótopo é 
roçada com o 
intuito de 
impedir o 
estabelecimento 
de espécies 
arbóreas de 
maior porte. 
Baixa. Trata-se de 
uma vegetação 
monoestratificada, 
composto por 
espécies 
herbáceas e 
arbustivas, ou 
somente 
herbáceas no 
ambiente 
campestre. 
Constitui faixas 
que, no caso 
concreto da área 
de estudo, pouca 
influência tem 
sobre a dispersão 
de fauna, dado que 
as matas ciliares 
estão encaixadas 
em fundos de vale 
e são poupadas do 
corte. 
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Campo sujo degradado 
Baixa riqueza e 
diversidade de 
espécies da fauna 
e da flora, 
contando com 
poucas plantas 
herbáceas, 
principalmente 
gramíneas, e 
arbustivas 
comuns de áreas 
abertas. 
Alta em nível 
local, sendo 
observadas 
apenas três 
manchas na 
área de 
estudo, 
representando 
menos de 2% 
de sua 
superfície. 
Baixa. 
Tratam-se de 
campos 
sujos, que 
por serem 
submetidos a 
grande 
pressão de 
pastejo e 
pisoteio, têm 
parte 
significativa 
de sua 
superfície 
desnuda. 
10,9ha, 
concentrados 
principalmente 
na porção 
ocidental da 
área. 
Mediana. Uma 
vez que grande 
parte da 
vegetação 
remanescente se 
constitui de 
espécies 
autóctones. 
Alta. Se cessado o 
pastejo excessivo 
sem que tenha 
havido degradação 
suficiente para 
impedir a 
regeneração da 
pastagem, o 
campo se 
restabelecerá. 
Alto, tendo em 
vista sua raridade 
na área e sua 
capacidade de 
regeneração, caso 
o gado ou outro 
agente causador 
de impacto seja 
retirado da área.
Muito alto. 
Dentre os 
impactos 
destacam-se o 
pisoteio 
excessivo do 
terreno, 
levando à 
compactação 
do solo, e a 
eliminação de 
grande parte da 
cobertura 
vegetal, 
expondo o solo 
às intempéries. 
O manejo com 
fogo piora a 
situação e o 
carreamento de 
solo pela água 
da chuva 
dificulta o 
avanço da 
sucessão 
natural. 
Muito baixa, 
representada 
apenas por uma 
vegetação 
herbácea muito 
baixa e 
descontínua. 
Representam fonte 
de impactos para 
os ambientes 
vizinhos e cursos 
d’água a jusante. O 
material 
particulado, 
oriundo da erosão 
do solo, gera 
potencial aumento 
de turbidez das 
águas e 
assoreamento. 
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Solos desnudos 
Riqueza e 
diversidade 
florísticas quase 
nulas. Algumas 
espécies da 
fauna, como 
psitacídeos, 
podem 
eventualmente 
utilizar barrancos 
para nidificação.
Mediana. 
Apesar de 
representar 
menos de 1% 
da superfície 
estudada, 
ocorre 
distribuída em 
pequenas 
manchas na 
área estudada. 
Muito baixa, 
uma vez que 
se trata de 
áreas onde a 
cobertura 
vegetal foi 
removida. 
5,7ha. São sete 
manchas que 
se distribuem 
pela área, 
exceto em sua 
porção central.
Muito Baixa, 
uma vez que 
representam 
ambientes 
artificiais, que 
não guardam 
qualquer 
semelhança 
com a cobertura 
vegetal outrora 
existente. 
Baixa, em função 
da baixa aptidão e 
condição dos 
solos expostos e 
compactados para 
a colonização por 
espécies vegetais. 
Muito baixo, já 
que a presença 
de solos 
desnudos e 
degradados ainda 
é comum no país 
e tem sido 
resultado da 
expansão 
descuidada de 
atividades 
humanas. 
Variado. Em 
alguns casos, 
alto, 
especialmente 
quando 
próximos da 
rodovia, onde 
se tornam 
locais de 
despejo de lixo; 
em outros, 
quando 
isolados em 
meio a 
ambientes 
naturais, pode 
ser considerado 
baixo. 
Baixa. Eventuais 
i

rregularidades em 
barrancos podem 
criar diferentes 
microclimas, em 
função de 
exposição solar, 
grau de umidade 
etc. 
Representam fonte 
de material 
particulado, 
oriundo da erosão 
do solo, para os 
corpos d’água, 
podendo 
ocasionar alteração 
da qualidade de 
suas águas e 
assoreamento. 
Eventualmente, 
são pontos de 
nidificação para 
algumas espécies 
de aves e insetos. 
2 
Solos em processo erosivo 
Muito pobre em 
riqueza e 
diversidade de 
espécies, 
podendo ser 
eventualmente 
observada a 
colonização de 
algumas poucas 
espécies 
pioneiras 
autóctones. 
Muito alta. 
Rara na área 
de estudo, 
porém 
comum no 
estado de 
MG. 
Muito baixa, 
uma vez que 
se trata de 
áreas 
degradadas
0,3ha, 
equivalente a 
0,05% da 
superfície 
estudada. 
Baixa. Apesar 
desse ambiente 
poder ocorrer 
naturalmente 
quando dos 
processos de 
escorregamento, 
as ravinas 
observadas 
estão 
relacionadas às 
atividades 
antrópicas. 
Baixa, em função 
dos impactos a 
que está 
submetido, da 
desestruturação e 
instabilidade dos 
solos, e da baixa 
fertilidade que o 
substrato muitas 
vezes apresenta. 
Muito baixo. O 
manejo 
inadequado do 
solo, bem como 
drenagens mal 
planejadas, que 
têm sido uma 
prática comum 
no país, são 
fatores geradores 
de ravinas. 
Alto. Sendo 
que as águas 
pluviais 
concentradas 
constituem a 
principal fonte 
de impactos 
nesse ambiente 
e grande 
dificultador de 
sua 
estabilização e 
recuperação. 
Baixa. Se do 
ponto de vista da 
cobertura vegetal, 
a estrutura é 
praticamente nula, 
as paredes da 
ravina podem 
representar áreas 
de nidificação 
para algumas 
espécies de aves e 
insetos. 
Representam fonte 
de material 
particulado, 
oriundo da erosão 
do solo, para os 
corpos d’água, 
gerando 
potencialmente 
aumento de 
turbidez das águas 
e assoreamento. 
Por outro lado, 
algumas espécies 
de insetos e aves 
podem se utilizar 
desses ambientes 
para nidificação. 
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Trilhas 
Riqueza e 
diversidade 
biológica quase 
nula, 
representada por 
algumas poucas 
espécies, dentre 
as quais as 
indicativas de 
áreas 
perturbadas. 
Baixa. Estão 
mais 
concentradas 
na porção 
ocidental da 
área estudada. 
Muito baixa. 
Trata-se de 
uma área 
degradada. 
11,8ha. 
Equivalem a 
2% da área 
estudada. 
Muito baixa, 
não se tratando 
de um ambiente 
típico. 
Muito baixa. 
Trata-se de um 
biótopo instável 
sujeito a ação do 
trail e de 
enxurrada, o que 
torna difícil a sua 
recolonização por 
espécies da flora. 
Baixo. Uma vez 
que a prática do 
trail ocorre com 
freqüência na 
região onde se 
insere a área de 
estudo. 
Muito alto. São, 
na maioria, 
trilhas 
intensamente 
utilizadas para a 
prática do trail. 
Além disso, 
estão sujeitas às 
intempéries e 
concentração 
das águas 
pluviais. 
Muito baixa. Não 
há cobertura 
vegetal nas trilhas 
e seu entorno 
encontra-se 
bastante 
degradado. 
Constitui fonte de 
impactos 
ambientais para 
biótopos vizinhos. 
Contribui 
fortemente para o 
carreamento de 
material 
particulado para os 
cursos d'água, 
podendo ser o 
agente promotor 
de ravinas. 
2 
Rodovia 
Apresenta baixa 
riqueza de 
espécies da flora 
e da fauna, sendo 
encontradas 
apenas espécies 
pioneiras, de 
ampla 
distribuição e 
características de 
ambientes 
abertos. 
Alta, 
considerando 
a área de 
estudo, sendo 
representada 
pela MG-030. 
Entretanto, 
pode ser 
considerado 
tipo de 
biótopo 
comum 
considerando 
a região e 
mesmo o país. 
Muito baixa, 
pois se trata 
de um 
ambiente 
artificial. 
0,9ha. A MG-
030 corta a 
área em sua 
extremidade 
norte. 
Muito baixa. 
Constitui um 
ambiente 
artificial e 
mesmo as 
plantas 
presentes nas 
faixas de acosta-
mento são, em 
sua maioria, 
exóticas. 
Muito baixa, 
tendo em vista seu 
uso, e mesmo sua 
recente ampliação. 
Muito baixo. O 
crescimento da 
frota 
automobilística 
obriga a criação 
de novas estradas 
e duplicação das 
já existentes. 
Muito alto, 
sendo 
representado 
basicamente 
pela deposição 
de lixo, ruído, 
calor e poeira.
Baixa. As pistas 
de rolamento não 
apresentam 
estrutura 
relevante, 
entretanto, a 
vegetação 
presente no 
acostamento é 
constituída de 
espécies 
herbáceas e 
arbustivas. 
Representa fonte 
de ruídos, poeira e 
calor, além de 
barreira à 
dispersão de 
espécies animais e 
vegetais. Atua 
concentrando as 
águas pluviais 
contribuindo para 
a formação de 
processos 
erosivos. Acumula 
lixo lançado dos 
automóveis, que 
podem ser levados 
pelas águas para 
dentro dos cursos 
d'água. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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